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Canários" Cygnus" e "Danone" vencem Regata 
de Canárias, com o madeir:ense "Marujo" 
na segunda posição e melhor entre os locais. 16 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

<, PS juntou militantes junto à Assembleia. 

GUTERR E S A VER 

Trindade assume: 
há défice na Região 
• o. comício socialista de ontem foi para 

An~ónio Trindade "partir a loiça" do 
défice democrático. Falou disso com 
todas as letras. Para que não venham 
dizer que só os continentais é que 
falam disso. disse. Com Guterres a ver. 

• PAGINA 3. 

NA VIA RÁPIDA 

Acidente provoca 
três feridos 

T rês feridos , um 
dos quais em es­

tado grave foi o resul­
tado de um acidente 
ocorrido no dia de on­
tem na via rápida, em 
São Martinho. Um 
despiste algo 'fora do 
comum que suscitou a 
presença dos Bombei­
r os Voluntários Ma­
deirenses. 

• PAGINA 11 • 

PORTE PAGO 

.. 
AC O N T E C E NAS ZONAS A L TAS D' O , PORTO M O N I·r 

,. ,' 

Povo "sem água 
há· 9 .semanas 

• Aágua não 
chega às 
zonas altas do 
Porto Moniz. 
A população 
espera por 
uma obra de 
160 mil. 

H á mais de nove 
. semanas que 

, não há água 
nas torneiras das zonas 
altas do Porto Moniz. O 
Presidente da Câmara 
não acredita em tanto 
tempo, diz mesmo que 
nem no deserto, mas c0-

nhece o problema e ga­
rante que em 96 vai ha­
ver água com fartm:a. 
Depois de concluída 
uma obra de 160 mil 
contos que vai permitir 
levar água a todo o la­
do. Mas, enquanto isso 
não chega, a água falta. 

PAGINA 6 o descontentamento das zonas altas já provocou a destruição de um fontanário , 

PACTO DE AUTONOMIA SÓ COM CONDiÇÕES 

Jardim' diz na Ponta do Sol 
que não passa cheques em branco 

Aberto João Jardim só admite pactos de au­
tonomia com um eventual governo PS se 

estiverem definidas as regras de entendimen­
to. Por isso mesmo recusa-se a passar cheques 
em bralico: Questões como as regras de arti-

culação financeira Estado/ Regiões e a extin­
ção do Ministro da República são fundamen­
tais . 

• PAGINA 4. ,. _ _ ..... t.... • ...... ---; 
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Guterres esteve 'Ontem 
na Madeira. Cheg'Ou à 
tarde a Região e nã'O 
quis falar s'Obre a 
questão d'O défice 
dem'Ocrático. C'Ontud'O, 
antes de sair de Lisb'Oa 
disse que na Região 
continua a haver défice 
dem'Ocrático. À n'Oite f'Oi 
'O pr'Otag'Onista de uma 
festa-c'Omíci'O 
'Organizada pel'O 
PS/Madeira. 

• 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

PS-Madeira 
reúne 

O PS-Madeira pr'Om'Ove 
h'Oje, de manhã, um 
enc'Ontr'O c'Om 'Os 
c'O'Ordenad'Ores 
c'Oncelhi'Os, c'Omissã'O 
técnica eleit'Oral e 
candidat'Os à 
Assembleia da 
República. 
As declarações à 
Imprensa estã'O 
marcadas para as 12:45 
h'Oras. 

Festa 
das Vindimas 

A P'Onta d'O S'OI fez 
'Ontem an'Os. Albert'O 
J'Oão Jardim f'Oi à sessão 
s'Olene dizer que não 
passa cheques em 
branco a um eventual 
g'Overn'O s'Ocialista. Se 'O 
PS fala em "Pact'O de 
Aut'On'Omía", Jardim 
adianta as cláusulas. 
Sem iss'O, nada feit'O. 

Ontem à tarde, a igreja do Monte vestia-se de festa pm:a receber 'O casament'O real. 

A Festa das Vindimas 
c'Ontinua, n'O Estreit'O de 
Câmara de L'Ob'Os, c'Om 
a chegada das 
aut'Oridades marcada 
para as 9:00 h'Oras. S Á B A D O CASAMENTEIRO 

• 
A azáfama era muita, 
'Ontem, na igreja d'O 
M'Onte. A razão não era 
para men'Os. Não é 
t'Od'Os 'Os dias que se 
realizam casament'Os 
reais na Madeira. H'Oje, 
'O príncipe Le'Op'Old'O 
D'Arenberg e a 
condessa Isabel 
St'Olberg dão "'O nó". Na 
Quinta Vigia, a filha d'O 
presidente, Cláudia 
Jardim, faz 'O mesm'O 
com David G'Omes. 

Príncipes casam no Monte 
filha de Jardim naQta. Vigia 

O pr'Ograma c'Ontinua 
durante t'Oda 
a manhã e tarde 
e n'Oite. 

Festa 
do Vinho 

• A azáfama era muita, ontem, na igreja do Monte. A razão não era para menos. 
N'O Funchal, a 
animaçã'O c'Ontinua c'Om 
as Festa d'O Vinh'O 
Madeira 1995. 

Não é todos os dias que se realizam casamentos reais na Madeira. Hoje, o príncipe 
Leopoldo D'Arenberg e a condessa Isabel Stolberg dão "o nó". Na Quinta Vigia, a 
filha do presidente, Cláudia Jardim, faz o mesmo com David Gomes. 

D'O vast'O pr'Ograma 
c'Onstam diversas 
actividades, em l'Ocais 
diferentes, entre as 19 e 
as 23 h'Oras. 

• 
A falta de água que se 
faz sentir n'Os síti'Os da 
z'Ona alta da Santa d'O 
p'Ort'O M'Oniz é 
insustentável, diz a 
p'Opulação. N'Ove 
semanas sem água já 
pr'Ov'Ocou pr'Otest'Os, com 
um f'Ontenári'O a ser 
destruid'O. 

• 
O presidente russ'O, 
B'Oris Ieltsin, advertiu 
'Ontem que 'O 
alargament'O da NATO a 
Leste será "um err'O 
tremend'O" que p'Oderá 
pr'Ov'Ocar uma guerra 
em t'Oda a Eur'Opa. 

• 
O ensaísta e escrit'Or 
Eduard'O L'Ourenç'O é 
h'Omenagead'O de 'Ontem 
a d'Oming'O na Guarda 
p'Or iniciativa das 
câmaras de Almeida e 
da Guardae da Junta 
de Freguesia de S. 
Pedr'O de Ri'O Sec'O, sua 
terra natal. 

Propriedade: EDN Empresa do 

D 'Ois casament'Os de 
grande relev'O 
ac'Ontecem h'Oje n'O 

Funchal. A'O altar d'O M'On­
te s'Obem 'Os j'Ovens de 
"sangue azul" da realeza 
europeia, Isabel e Le'Op'Ol­
d'O. Na capela da Quinta 
Vigia, Cláudia Jardim e 
David G'Omes dizem "sim" 
à uniã'O c'Onjugal. 

O casament'O d'O M'Onte 
trata-se da uniã'O de duas 
dinastias ex-s'Oberanas eu­
r'Opeias que esc'Olheram a 
Madeira para, junt'O a'O tú­
mul'O d'O últim'O Imperad'Or 
da Áustria, garantirem a 
c'Ontinuidade d'O seu "san­
gue azul", desde sempre 
entr'Oncadas na casa im­
perial e real d'O imperad'Or 
Carl'Os de Áustria. 

Os n'Oiv'Os, 'O príncipe 
belga Le'Op'Old'O D'Aren­
berg e a c'Ondessa Isabel 
zu St'Olberg-St'Olberg, per­
tencem amb'Os a famílias 
de príncipes d'O sacr'O-im­
péri'O r'Oman'O-germânic'O, 
titulares de Estad'Os s'Obe­
ran'Os até 1810. 

Para se casarem, esc'O­
lheram a igreja d'O M'Onte, 
'Onde está sepultad'O 'O úl­
tim'O imperad'Or de Habs­
burg'O, dinastia a que per-
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tenceram 'Os imperad'Ores 
alemães desde 'O séc. XV e 
que tinha, p'Or iss'O, s'Obe­
rania s'Obre 'Os Estad'Os 
D'Arenberg e St'Olberg. 

A avó materna d'O n'Oi­
v'O era filha de uma p'Ortu­
guesa, D. Maria Ana de 
Bragança (filha d'O rei D. 
Miguel), send'O 'Os Aren­
berg também aparentad'Os 
c'Om as dinastias de Sa­
bóia, Áustria, Luxembur­
g'O e Baviera. 

Quant'O a'Os St'Olberg, 
emb'Ora men'Os frequente­
mente aparentad'Os p'Or ca­
sament'Os nas últimas ge­
rações c'Om as principais 
dinastias da Eur'Opa, eram 
a família de uma das bi­
savós d'O rei Le'Op'Old'O I da 
Bélgica. 

Arenberg f'Oi, até 1810, 
um d'Os vári'Os Estad'Os S'O­
beran'Os d'O Impéri'O Ale­
mã'O, send'O h'Oje, segund'O 
'O pr'Ot'Oc'Ol'O 'Oficial da Bél­
gica, a segunda família d'O 
país, dep'Ois da Casa Re­
al, e uma. das duas únicas 
cuj'Os membr'Os têm, 'Ofici­
almente, tratament'O de 
"Alteza Sereníssima". 

Os St'Olberg, cuja n'O­
breza var'Onia rem'Onta -
tal c'Om'O a d'Os Arenberg 

• 
Director: José Betten'court da Câmara. 

- à ép'Oca das Cruzadas, 
f'Oram também príncipes 
de um d'Os Estad'Os ale­
mães que tiveram estatu­
t'O de s'Oberania até às c'On­
quistas de Nap'Oleã'O. 

As tradições principes­
cas d'O turism'O da Madei­
ra vêm de l'Onge, bastan­
d'O citar, além d'O impera­
d'Or Carl'Os da Áustria, a 
célebre imperatriz "Sissi" 
e 'O lar ali mantid'O ainda 
h'Oje pela Casa Real da Su­
écia. 

Cláudia e David 

P'Orseuturn'O, afilha 
mais velha d'O presidente _ 
d'O G'Overn'O Regi'Onal da 
Madeira, Cláudia S'Ofia 
Martins G'Onçalves Jardim 
e David J 'Oã'O R'Odrigues 
G'Omes; dã'O "'O nó", preci­
samente n'O dia em que 'Os 
pais de Cláudia perfazem 
26 an'Os de casad'Os. 

A cerimónia religi'Osa 
dec'Orre na capela da 
Quinta Vigia, sede d'O G'O­
vern'O Regi'Onal, seguind'O­
se um alm'Oç'O n'O mesm'O 
l'Ocal, reservad'O a famili­
ares e c'Onvidad'Os. 

O casament'O será cele­
brad'O pel'O padre Ag'Osti-
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nh'O Card'Os'O (familiar de 
Albert'O J'Oã'O Jardim), pá­
r'Oc'O da freguesia d'O Ga­
rachic'O, n'O c'Oncelh'O de 
Câmara de L'Ob'Os. 

Este é 'O terceir'O casa­
ment'O que 'O padre Ag'Os­
tinh'O Card'Os'O celebra na 
família de Jardim - 'O pri­
meir'O f'Oi 'O d'O,s pais d'O 
presidente d'O G'Overn'O Re­
gi'Onal, 'O segund'O f'Oi 'O d'O 
própri'O Jardim e, 26 an'Os 
dep'Ois, 'O da sua filha mais 
velha, Cláudia Jardim. 

Cláudia é educad'Ora de 
infância e direct'Ora d'O 
Jardim de Infância da 
Cruz Vermelha, e David 
G'Omes é licenciad'O em 
Educacã'O Física pela Uni­
versidade da Madeira. É 
pr'Ofess'Or efectiv'O d'O En­
sin'O Secundári'O e mem­
br'O d'O c'Orp'O técnic'O d'O 
Clube Desp'Ortiv'O Naci'O­
nal. 

David G'Omes é filh'O de 
Maria Teresa G'Omes e de 
J 'Oã'O G'Omes (c'Omercian­
te). Os padrinh'Os de ca­
sament'O sã'O 'Os irmã'Os e 
irmãs de cada um d'Os n'Oi­
V'OS. 

, A lua-de-mel de Cláudia 
Jardim e David G'Omes se­
rá passada em Itália. 

Reunião 
de Ambiente 

Termina h'Oje a reuniã'O . 
d'O C'Onselh'O Eur'Opeu 
d'O Direit'O d'O Ambiente, 
n'O h'Otel Madeira 
Paláci'O. 
A sessã'O de trabalh'O 
c'Omeça às 9:00 h'Oras e 
termina às 12:00, c'Om 
uma c'Onferência de 
Imprensa. 

Banda 
em festa 

A Banda Distrital d'O 
Funchal assinala h'Oje 'O 
seu 123º aniversári'O 
c'Omum alm'Oç'O, pelas 
13 h'Oras, na Quinta 
Damási'O, na Estrada 
das Carreiras. 

Caniçal 
sopra vela ... 

O Caniçal celebra h'Oje 
e amanhã a passagem 
da 'primeir'O aniversári'O 
desde que f'Oi elevad'O a 
vila. 
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TRINDADE SEM P Á PA S N A L í N G U A ceI' regras concretas para o re­
lacionamento financeiro. 

Défice deInocrático, 
soo seíIhor 

Rever as competências e a 
natureza do Ministro da Re­
pública e o papel legislativo 
das Assembleias Regionais fo­
ram outras das propostas de 
fundo assrnnidas por Guter­
res. Por último, o candidato do 
PS a plimeiroministro, apelou 
ao voto útil dos "descontentes 
com a politica do PSD". Con­
quistar "dois ou mais deputa­
dosna~" éoobjectivo. , 'T enho de denunci­

ar, como madei-
rense, o défice de­

mocrático assrnnido pelo po­
der politico regional". Com es­
tas palavras o cabeça de lista 
do Partido Socialista pela Re­
gião, António Trindade, pro­
tagonizou o momento mais 
"quente" do comício realiza­
do ontem, no Ftmchal, frente 
à Assembleia Regional. 

Uma "politica de medo ins­
talada na Região" foi como 
definiu, a actuação da maio­
ria "laranja". 

Trindade, que falou depois 
de Mota Torres e antes do li­
deI' nacional António Guter­
res, utilizou como exemplos 
a intenção de "demitir dele­
gados de governo de outras 
ilhas" e "ameaças que se fa­
zem a directores regionais". 
"Reformas administrativas 
que se fazem só porque o con­
celho foi ganho por um parti­
do que não é da maioria. 
Ameaças que se fazem a jun­
tas de freguesia como a do 
Seixal e a do Arco de São Jor­
ge. Por essas ameaças e essa 
cultura de medo, estamos 
aqui presentes para dizer, 
mais uma vez, que há tam­
bém défice democrático nes­
ta Região", sublinhou. 

O cabeça de lista do PS, 
que proferiu os ataques mais 
duros ao PSD e ao Governo 
Regional, não deixou de en­
viar mais um recado. "Agora 
não venham com argumentos 
de que é o défice alegado por 
quem não é madeirense, por 
quem é do Continente. Nós as­
sumimos esse défice demo­
crático e somos madeirenses 
como os outros". 

O candidato socialista de­
fendeu a necessidade de um 
governo da República do PS, 
para haver maior "solidarie­
dade com as Regiões", tal c0-

mo a Europa tem para com 
Portugal. 

Sobre as obras realizadas 
na Região pelo executivo da 
maioria social-democrata, re­
cordou que se tal não se veri­
ficasse "com os 210 milhões 
de contos que entraram nes­
ta~, estaríamos perante 
o maior escândalo da Huma­
nidade". 

Apresentando algumas 
das linhas principais do seu 
programa, destacou a neces­
sidade de acabar com o "es­
cândalo dos trânSportes ma­
rítimos", estabelede'r,r,egras 
definidas para o l'eJligipna­
mento financeiro cciniQlt~­
do e exigiu que os éonsuníi; ~ 
dores madeirenses "ÚmhaÍn 
preços iguais aos nacionais". 
Neste ponto acusou as em­
presas detidas pelo Governo 
Regional de serem as primei­
ras a provocar o aumento de 
preços. A electricidade, "mais 
cara 40% que nos resto do 
pais" e os cimentos foram os 
exemplos apontados. 

António Trindade, que era 

Ninguém é dono da 
Madeira ... 

A abrir as intervenções, de­
pois de Lena de Água ~ Ade­
laide FeITeira terem animado 
a plateia, o lideI' regional do 
PS também não poupou os ad­
versários. 

Mota Torres começou por 
apelar à necessidade de tuna 
maioria socialista em Portugal 
para que a Região tenha "mai­
or solidariedade" e apoio "pa­
ra o seu desenvolvimento". 

Para o lideI' do PS/M, Gu­
terres venceu Fernando No­
gueira no último debate e se­
rá o "próximo primeiro-minis­
tro". 

Guterres apelou ao voto útil para construir uma maioria absoluta do ps. 

O facto de Alberto João Jar­
dim ter colocado, em declara­
ções feitas na manhã de on­
tem, sete condições para acei­
tar o pacto autonómico para o 
século XXI serviu a Mota Tor­
res para recordar que "esse 
pacto não é dirigido a ele mas 
a todos nós". 

• O comício do PS teve como ponto alto as afirmações de António Trindade que 
concordou com Guterres na questão do défice demoErático da Região. Uma 
"política de medo" foi a forma como descreveu a actuação da maioria social­
democrata. O cabeça de lista do PS/M recordou que são "madeirenses a 
reconhecer o défice". 

"Mais uma vez o presidente 
do Governo Regional chamou 
a ele a propriedade da Madei­
ra e da Autonomia. E o que é 
curioso é que das sete propos­
tas que apresenta, nenhuma 
tem a ver com o desenvolvi­
mento desta terra. São apenas 
velhos caprichos do PSD", acu­
sou. 

JORGE SOUSA 

acompanhado pelos restantes 
candidatos - Luis Amado, Isa­
bel Sena Lino, Rita Pestana e 
Arlindo Oliveira -, terminou 

"1494" de Vangelis e com uma 
grande ovação. Realçando a 
"grande competência da lista 
do PS/M" e o papel destacado 

portância do "pacto autonó­
mico para o século XXI". 

dividem os portugueses do 
continente dos portugueses 
das ilhas foram apontados c0-

mo sendo da responsabilidade 
com a promessa 
de que o PS se 
apresenta pe­
rante o eleitora­
do para "servir a 
Região e não pa­
raservir-se dela". 

Pacto 
autonómico 

O secretário-geral do PS 
repetiu a maioria das ideias 

de "um Go­
verno Regio­
nal despesis­
ta". 

"O povo 
madeirense 
não pode ser 
penalizado pe­
los erros gra­
ves do Gover­

António Guterres foi rebi­
do ao som do já habitual 

de Trindadenae~raçãodõ 
programa eleitoral do parti­
do, deu o maior relevo à im-

já apresentada à comunica­
ção social à sua chegada. 

Os "mal entendidos" que 

no regional", foi a ideia repe­
tida e que serviu para justifi­
car a necessidade de estabele-

Para terminar, Mota 
Torres tomou por base as 
declarações à televisão de 
Marcelo Rebelo de Sousa 
em que este afirmou que 
Jardim terá assinado por 
outros militantes no con­
gresso da Figueira da Foz 
em que Cavaco Silva saiu 
vitorioso. "É uma levianda­
de fazê--lo, mas pior é dizer 
que o fez por seis e não por 
dois ... ", concluiu . ------------------------------------------------

GUTERRES A CHEGADA 

Resposta à Jardim é com o PS/M 
António Guterres "preparou ter­

reno" antes de vir à Região 
participar no comício. O líder do 
PS insistiu que continua a haver 
"défice democrático" na Região Au­
tónoma da Madeira, horas antes 
de embarcar para o Ftrnchal. "Não 
acho que isso se tenha alterado na 
Madeira", disse Guterres. 

Já no aeroporto de Santa Catari­
na, em declarações à comunicação 
social e instado a apresentar solu­
ções para o "défice democrático", 
afirmou que se for governo exercerá 
"as competências do Governo da Re­
pública em todo o território". Em 
seguida escusou-se a mais comen­
tários sobre este tema e assegurou 
manter "tudo o que disse anterior­
mente sobre esse assunto". 

Acordos são com PS/M 

António Guterres comentou 

também a proposta de Alberto Jo­
ão Jardim, feita na Ponta do Sol, 
que impõe o cumprimento de se­
te regras básicas para um even-

. tual pacto autonómico. 
Para Guterres, responder a es­

sa proposta "é apenas da respon­
sabilidade do PS/ Madeira" e re­
cordou que o seu partido tem uma 
proposta, de âmbito nacional, pa­
ra um "pacto autonómico" que 
não se dirige exclusivamente ao 
presdente do Governo Regional. 
A Jardim, repetiu, quem deve res­
ponder é a estrutura regional dos 
socialistas. 

Comentando o desmentido feito 
pelo líder do PSD / M em relação 
a uma citação feita durante o de­
bate com Fernando Nogueira, Gu­
terres considerou-o um "lapso de 
memória" do chefe do executivo 
regional. 

ljma das propostas apresenta-

das por Guterres é a "necessidade 
de clarificar as relações financei­
ras entre a República e a Região, 
o que será feito através de uma 
lei-quadro" . 

António Guterres sublinha a 
ideia já defendida na sua última 
visita de que "o povo da Madeira 
não tem culpá dos erros gravís­
simos cometidos no passado pe­
lo seu governo e não pode pagar 
no futuro pelo despesismo e pe­
lo desperdício cometidos pelo 
GR". 

Por outro lado recorda que o 
país vive num quadro orçamental 
restrito e dependente de regras 
europeias claras resultantes da 
moeda única. "Por isso, terá que 
exigir-se ao Governo Regional da 
Madeira o mesmo rigor, a mesma 
seriedade e sentido de Estado que 
se pede a9 Governo da Repúbli­
ca". 

Trindade útil 
em qualquer governo 

Instado a comentar a possibili­
dade do cabeça de lista do PS pela 
Região, António Trindade, vir a fa­
zer parte de um governo por si li­
derado, o secretário-geral do PS co­
meçou por assegurar que não anun­
ciará convites ÇlJltes das eleições. 
"Todavia, o dr. António Trindade é, 
seguramente, uma das figuras na­
cionais mais prestigiadas na área 
do turismo". Guterres assegurou 
que Trindade é uma figura que seria 
pretendida em qualquer governo. 
Uma ideia que reforçou, à noite, no 
comício. 

Por último, Guterres repetiu a 
sua concordância na realização de 
um debate entre os líderes dos qua­
tro maiores partidos, em vez dos 
confrontos a dois com Fernando 
'Nogueira. 
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"Não passo cheques em branco" 
Na sessão solene 

comemorativa do 
494. Q aniversário do 

concelho da Ponta do Sol, 
Alberto João Jardim recor­
dou as cláusulas que even­
tualmente o farão viabilizar 
um governo socialista. 

"Não passo cheques em 
branco. Qualquer pacto 
tem de ter conteúdo, um 
clausulado que sirva o po­
vo madeirense", disse Jar­
dim. 

O presidente do Gover­
no Regional não se fez ro­
gado e enumerou os pontos 
que considera fundamen­
tais. Qualquer pacto "pas­
sa pelo reforço dos poderes 
legislativos da Assembleia 
Regional ao âmbito de todo 
o direito instrumental, sem 
excepção. Passa pela elimi­
nação do cargo de ministro 
da República. Passa pela 
definição, no Estatuto Polí­
tico-Administrativo, das re­
gras financeiras entre o Es­
tado e a Região Autónoma. 
Passa pela criação de um 
círculo da Madeira nas elei­
ções para o Parlamento Eu­
ropeu. Passa pelo reconhe­
cimento do indiscutível di­
reito de voto dos nossos 
emigrantes , nas eleições 
presidenciais e regionais. 
Passa pela resolução de al­
gumas questões pontuais, 
ainda pendentes. Passa pe­
la reformulação da dívida 
pública regional e pela justa 
recuperação das nossas re­
ceitas fiscais que entram in­
devidamente nos cofres do 
Estado". 

"Sem este clausulado, 
não é possível qualquer pac­
to das autonomias", disse 
peremptório o presidente 
do Governo Regional. 

"Partido de Castela" 

Particularmente crítico 
para com os seus oposito­
res, Alberto João J ardim 
classificou de "partido de 
Castela" todos "aqueles que 
não têm soluções alternati­
vas, nada fazem; a não ser 
crítica destrutiva, nem têm 
qualquer prestígio para de­
fender a nossa terra nas 
mais diversas instâncias ex­
ternas". 

• A Ponta do Sol fez ontem anos. Alberto João Jardim foi à sessão solene dizer 
que não passa cheques em branco a um eventual governo socialista. 
Se o PS fala em "Pacto de Autonomia", Jardim adianta as cláusulas. 
Sem isso, nada feito. 

Com pompa e circunstância, a Ponta do Sol celebrou ontem 494 anos da sua fundação. 

"Opositores mediocres" , ma opção política", disse o ca de um eventual governo Governo e a autarquia e ga-
"sem espinha dorsal", "lou- governante. socialista e referiu que a rantiu que os cerca de 1,5 
cos irresponsáveis" e "her- desvalorização do escudo, milhões de contos que a Câ-
deiros da ideologia respon- "Orgia de promessas" a diminuição do investi- mara tem actualmente em, 
sável pelo atraso provin- mento, o aumento do de- penhados em obras não se-
ciano em que nos encontrá- Ao defender que, no ac- semprego, a subida da in- riam possíveis sem essa co-
vamos no 25 de Abril", fo- tual momento político, "não fiação, a redução do poder operação. 
ram expressões usadas por há lúgar para indecisão", de compra, o aumento dos ' "Recusamos hipotecar o 
Jardim para classificar os João Jardim disse que o fu- juros e a inviabilização das futuro da Ponta do Sol aos 
seus opositores. turo depende daqueles que empresas e da habitação se- interesses de minorias de-

Segundo o presidente do têm provas dadas e que são riam políticas catastróficas sacreditadas, assim como o 
Governo, "quem quer, não capazes de ultrapassar os para o desenvolvimento do nosso desenvolvimento co-
um tacho, mas um enorme problemas "com eficiência país. lectivo, por causa de pe-
panelão que já tiveram, são e estabilidade". Com um piscar de olho quenas tertúlias locais, no-
aqueles que andam a dene- "Os cortes orçamentais à juventude madeirense, o meadamente os socialistas 
grir a democracia e a polí- que o Estado Central terá presidente do Governo dis- que, incapazes de apresen-
tica no sentido nobre que de fazer não se compade- se que "vir à Ponta do Sol tal' na altura própria uma 
esta envolve, para também cem com a orgia de pro- é tomar um banho de espe- candidatura a esta Câmara 
fazer um assalto aos mais messas irresponsáveis que . rança, é aprender a traba, Municipal, recorrem agora, 
atractivos postos do Esta- para aí se vê, a não ser que lhar ~ a persistir ainda demagogicamente, ao dis-
do". aumentem os impostos am- mais. E receber lições de ci- curso das facilidades, da va-

"Dizer que não vivemos da mais, o que a Madeira . vismo e de autonomia" . rinha mágica que tudo re-
em democracia é uma char- claramente não aceita", de- Por seu lado, o presi- solve, das críticas e das rei-
latanice que insulta qual- fendeu o governante. dente da Câmara local, An- vindicações, numa desca-
quer madeirense, seja qual Por outro lado, Jardim tónio Lobo, enalteceu a co- rada caça ao voto" . 
for a sua diferente e legíti- atacou a política económi- operação existente entre o E. SILVA 
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pp e UGT 
de acordo 

A candidatura do Parti­
do Popular às Legislativas 
de Outubro apresentou 
à Direcção Regional da 
União Geral de Trabalha­
dores as preocupações la­
borais contidas no seu ma­
nifesto eleitoral. 

Na apreciação do con­
texto laboral português, o 
cabeça-de-lista do PP à As­
sembleia da República ad­
mitiu existirem pontos co­
muns entre sindicalistas e 
populares. Fazendo ques­
tão de salientar, "eu tam­
bém fui sindicalista e sou 
um trabalhador por conta 
de outrem" , José Manuel 
Rodrigues afirmou que "os 
trabalhadores portugueses 
estão com ordenados muito 
baixos e a pagar já os pre­
ços da União Europeia, on­
de os ordenados são muito 
mais altos, designadamen­
te na Alemanha, França e 
Espanha" . 

Outras preocupações 
convergentes prendem-se 
com o problema do desem­
prego na Madeira, que "te­
rá que encontrar 5 mil pos­
tos de trabalho por ano até 
ao final deste século", re­
feriu o candidato. 

Ainda segundo o cabe­
ça-de-lista do PP, a análise 
ao subemprego que se pra­
tica na Região permite 
constatar que "só na Fun­
ção Pública há um terço 
dos trabalhadores com con­
tratos a prazo". 

José Manuel Rodrigues 
garantiu ainda que, nes­
ta campanha, as questões 
laborais serão confronta­
das com todos os parceiros 
sociais. 

RICARDO OLIVEIRA 

Deputados 
do PS saúdam 

Na passagem do primei­
ro aniversário da elevação 
do Caniçal a vila, os depu­
tados do PS eleitos pelo cír­
culo de Machico, Bernardo 
Martins e Moreira de Sou­
sa, saúdam efusivamente a 
população "pelo contributo 
sócio-económico para esta 
promoção local, constituin­
do-se todos os caniçalenses 
cotno os verdadeiros auto­
res da consagração da sua 
freguesia" . 

VENDE-SE MADEIRA GARMENTS LDA 

Embarcação em fibra de vidro, marca Glas­
tron, com motor Mercruiser de 230 HP, própria 
para ski aquático, com ou sem direito a es­
tacionamento na Marina. 

Para mais informações 
Contactar o telefone 225391, ext. 210, nos 
dias úteis. 

8879 

We are an international lactory based in the Free Zone 01 Caniçal and are looking lor the lollowing person 
to join our administration team: 

1. ACCOUNTANT 
Required: 

- prolessional qualilication 
- accounting experience 
- capable,to head the account department 
- good understanding 01 tax system & law 

2. PERSONNEL OFFICER 
Required: . 

- 3 year experience in similar lield 
- knowledge 01 compute r to process staft data 
- knowledge 01 labour law 

Applicants must be Iluent in Engl ish both written and spoken. Salary negotiable lor the right person. 

Please sent C.V. to Avenida do Infante, N.º. 50 
9000 Funchal- Madeira 38775 
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A tradição nas ruas do Funchal e de Câmara de Lobos. 

V I N H O M A D E R A 

A festa da tradição 

• Festas do 
Vinho em foco 
no Funchal e 
no Estreito de 
Cãmara de 
lobos. 

A s Festas do Vinho 
Madeira aí estão. 
Dividido pelo Estreito 

de Câmara de Lobos e pelo 
Funchal, este tradicional 
acontecimento tem um vasto 
programa de animação. 

Assim, no Estreito de 
Câmara de Lobos, estão 
previstos, entre as nove e as 
14 horas de hoje, a apanha 
da uva, um cortejo etnográ­
fico e dos vindimadores, o 

Um grande atractivo turístico. 

transporte de uvas para o Para o pátio oeste do 
. lagar, a repisa, a animação Centro Comercial Infante 
musical com bandas filar- (21-23 horas), o grupo de 
mónicas, ranchos folclóricos, Francisco Dias realiza um 
borracheiros, grupos de can- espectáculo de luz, som e 
tares tradicionais e grupo de fantasia, sob a denominação 
romarias. de "Águas de Setem-bro". 

Além disso, a vila do Na Praça da Restauração 
Estreito de Câmara de Lobos (19-23 horas), o Grupo de 
conta com um arraial típico Folclore e Etnográfico da 
madeirense, até amanhã. Boa Nova executa um lagar 

Quanto ao Funchal, as típico, danças e cantares tra-
festividades estendem-se des- dicionais, esplanadas, expo-
de as imediações do Jardim sições e folclore. 
Municipal até ao Largo do Quanto à placa central da 
Chafariz, até amanhã, tam- Av. Arriaga (19-23 horas), a 
bém. Associação de Animação 

Assim, para o Jardim Geringonça realiza uma ani-
Municipal (21-23 horas), mação com esplanada típica 
o grupo do prof. Artur alusiva ao vinho e ao fado, 
Ferreira realiza espectácu- inspirada nos quadros de 
los musicais, desfiles, core- José Malhoa. 
ografias, efeitos de luz e som Na Praça do Chafariz (21-
e decoraçõj.§.:, ______ --'--"""'-"""'.....".~,:.gruPQ.deJ.aab.eL 

Silva realiza um espectá­
culo de características 
populares em ambiente 
tipicamente madeirense, 
com folclore, despiques, 
trajes tradic~onais e deco­
ração. 

Finalmente, na Galeria 
da Secretaria Regional do 
Turismo e Cultura, na Av. 
Arriaga, estão em exposi­
ção diversos trabalhos de 
João Egídio. 

Refira-se que as árvores 
de todas as placas centrais 
da Av. Arriaga estão ilu­
minadas com lâmpadas de 
cor roxa, simbolizando 
uma grande latada, e irá 
decorrer a actuação de 
bandas filarmónicas, entre 
as 17 e as 23 horas, num 
coreto instalado numa das 
a&a6...da.ÂY.~~-, , 
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DE 15 DESTE MÊS A 6 DE OUTUBRO 

«Encontro com o cinema» 
estreia filme de Manoel Oliveira 
I ntegrada nas comemo­
. rações dos «Cem anos 
de cinema Internacional», 
a Câmara do Funchal -
Departamento Cultural 
promove , pela terceira 
vez, «Encontro com o Cine­
ma». 

Em conferência de 
imprensa realizada ontem 
no salão nobre da Câmara 
do Funchal, Miguel Albu­
querque, presidente da 
referida edilidade, expli­
cou a aposta no novo ciclo 
de cinema pelo êxito, 
receptividade que as ou­
tras edições de «Encontro 
com o cinema» têm tido 
junto do púbÜco. E ainda 
«por entendermos que 
havia que corroborar nas 
comemorações dos "Cem 
anos do cinema"». 

, Referiu também que o 
objectivo é -«proceder à 
reposição de alguns dos fil­
mes de maior qualidade e 
que mais êxito têm tido 
junto do público. É uma 
oportunidade para as pes­
soas que não puderam 
assistir a alguns filmes que 
estiveram em exibição no 
Funchal. Miguel de Al­
buquerque salientou que 
os filmes «são todos de alta 
qualidade». 

30 filmes 

o novo ciclo traz ao 

Funchal 30 filmes que 
serão exibidos por três 
salas de cinema: Teatro 
Baltazar Dias, Cine Max e 
Cine D. João . 

o início está marcado 
para o dia 15, pelas 21h 30, 
no Teatro Baltazar Dias, 
com a apresentação de 
"thrillers" e estreia do fil­
me «Ed Wood», de Tim 
Burton. 

A programação e catá­
logo de «Encontro com o 
cinema» é da responsabili­
dade de Timóteo Gomes. 
Disse à Comunicação So­
cial que «o primeiro gran­
de critério é apresentar fil­
mes de qualidade com 
algum cuidado, para que 
sejam vistos. 

Acrescentou que todos 
os filmes <<foram premia­
dos internacionalmen­
te em diversos festi­
vais e têm apresentado 
alguma rentabilidade 
nas salas comerciais do 
país». 

Acrescentou ainda que 
houve uma preocupação 
de dar um carácter festi­
valeiro «na esperança de 
um dia podermos ter um 
festival de cinema no Fun­
chal». 

Em termos de organiza­
ção, o encontro está divi­
dido em diversas secções: 
cinema clássico, portu­
guês, grandes reposições 

e cinema de estreia. 
A nível dos clássicos, o 

destaque vai para «Casa­
blanca», de M. Curtiz, «Os 
Sete Samurais», de A. 
Kurosawa. 

Cinema português 

Filmes portugueses se­
rão apresentad'os oito: 
Passagem por Lisboa, de 
Eduardo Geada, O Mi­
radouro da Lua, de Jorge 
António, «Casa de Lava», 
de Pedro Costa, e os qua­
tro filmes encomendados 
por Lisboa Capital da 
Cultura: «Manual de Eva­
são», ' de Edgar Pêra, 
«Pax», de Eduardo Gue­
des, «3 Palmeiras» , 
de João Botelho e «Zé­
firo», de José Álvaro 
Morais, que a crítica 
considera o melhor de 
todos. 

Timóteo Gomes destaca 
ainda «O Convento», que 
terá estreia nacional na 
Madeira. É o último filme 
de Manoel Oliveira. Será 
apresentado no dia 22, 
pelas 21h 30, no Teatro 
Municipal. 

O «Encontro com o 
cinema» é ainda uma opor­
tunidade para ver a «Lista 
de Schindler», «4 casa­
mentos e um funeral», 
«Passagem por Lisboa», 
entre outros. 

PI A N O 

BAR 

NOITE do PUMP'S 
ao som do 

PIANO IIMÁGICO" 
de 

ANGEL PEIRÓ 
Entrada pela Rua da Penha de França ou Rua Carvalho Araújo 
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F A L T A D E Á G U A N O P O R T O M O N I Z 

Nove semanas 
e meia de seca 

o s sítios da Levada 
Grande, Junquei­
ra e Pico Alto são 

as zonas atingidas por 
esta longa secura. Duran­
te nove semanas, só por 
três vezes o precioso líqui­
do chegou aos domicílios 
de um povo que desespe­
ra, lavando roupa e louça 
nas levadas e que passa 
os dias num vaivem em 
busca da água. A popula­
ção da zona conclui que o 
facto de não ter chovido 
não explica tudo, porque 
o que acontece é a falta 
de 'pressão nas torneiras 
da Câmara, impedindo a 
água de chegar às zonas 
altas. 

O Presidente da Câ­
mara, Jeremias de Sousa 
contesta os factos, afir­
mando mesmo, que ape­
sar da falta de água em 
toda a ilha, "nem no de­
serto se está nove sema­
nas sem água" . 

Povo 
revoltado 

E se toda a gente reco­
nhece que o ano foi seco, 
o que não percebe é como 
a edilidade não criou as 
infra-estruturas necessá-

• A falta de água que se faz sentir nos sítios da zona alta da 
Santa do Porto Moniz é insustentável, diz a população. 
Nove semanas sem água já provocou protestos, com um 
fontenário a ser destruído. 

A situação de falta de água no Porto Moniz é insustentável. 

rias para que a água não 
faltasse nos domicílios, 
"até porque a Costa Norte 
é rica em água". 

A insatisfação da po­
pulação por todo este 
transtorno é evidente, 
tendo sido já destruído 

CANiÇO 

um fontenário público, 
prevendo-se que outro 
tipo de manifestações 
possam surgir, caso o 

Festa do Livramento 
mantém a tradição 

Decorrem de hoje até 
segunda-feira as fes­

tividades em honra de 
Nossa Senhora do Livra­
mento, na freguesia do 
Caniço. Trata-se de um 
dos arraiais tradicionais 
madeirenses de maior 
fama e que todos os anos 
leva àquela freguesia mui­
tos forasteiros e emigran­
tes. 

A edição deste ano é 
inédita. Conta com 22 fes­
teiras, que irão disponibi­
lizar mais de três mil con­
tos para uma festa que 
promete ser de arromba. 
Ao contrário do que tem 
acontecido nos últimos 
anos. 

A ideia de reunir um 
número elevado de mulhe­
res nasceu no seio de um 
grupo de senhoras cani­
censes. Depois foi "ama­
durecendo" e cativando o 

Uma festa que promete levar muita gente ao Caniço. 

interesse de outras, con- uma grande celebração. 
seguindo até reunir 24. A parte litúrgica come-
Duas desistiram eresta- ça pelas 20:00 horas de 
ram 22 que prometem hoje na Igreja Paroquial 

... '" 'S.i':-a:4;-'?;~.:<t, '~;,.".>,,_,;."'k -,,\-:';"':&-~~'%o'i:$ ";4,'W."'& .ç«"tt$5:'~;:;:·:*-",*, ·-i;;·W -_:$;--::'>;~ ,1·.~;.&>,$'J" ':i'.t.~ \ 

do Caniço, no sítio da 
Vargem. Continua ama­
nhã com três missas no 
mesmo templo: pelas 

\_ I /Lj(." .u'1,-_u l , l .... : I 

08:00 e 11:30 horas, para 
além da missa da festa 
pelas 16:00 horas e segui­
da de procissão. 

-t.;.'ut.J~Jvüh.,'UL-...,.>l,. ll.lu\J .a.)J 

problema não se resolva. 
Os protestos também 

se estendem a determina­
dos comportamentos da 
edilidade. Distribuindo 
água ao domicílio através 
de um tanque móvel, a 
população afirma que a 
Câmara só privilegia os 
amigos, "os seus clien­
tes", esquecendo os mais 
necessitados, como tam­
bém os jardins públicos 
que "estão num estado 
miserável e abandonados, 
quando há tanta água 
que se perde para o 
mar". 

A contestação insurge­
se ainda contra os preju­
ízos que o ar existente 
nos canos provoca nas 
máquinas de lavar, quan­
do por milagre surgem 
algumas gotas na tornei­
ra. 

Embora o município 
tenha em perspectiva me­
lhorias no abastecimento 
de água, quer à vila do 
Porto Moniz, como às 
zonas altas da Santa, atra­
vés da já adjudicada esta­
ção de adução e trata­
mento de água a construir 
nos Lamaceiros, o certo é 
que a infra-estrutura é 
desde há muito reclama-

Segunda-feira, pelas 
19:30 horas, integrada no 
arraial do Livramento, há 
a festa do Sagrado Cora­
ção de Jesus, seguida de 
procissão. 

Quanto à vertente pro­
fana, começa hoje à noite 
com a actuação do conjunto 
folclórico Pérola do Atlân­
tico. Uma colectividade de 
ascendência venezuelana 
que está de passagem pela 
Madeira. Amanhã é a vez 
do grupo das Romarias 
Antigas do Rochão subir ao 
palco entre as 18:00 e as 
20:00 horas. A partir desta 
hora o conjunto de ritmos 
modernos "Os Antonia-nos" 
ocupa o palco que se man­
tém da Mostra Gas-tronó­
mica do Cániço. Este mes­
mo grupo volta na segunda­
feira para animar os 
presentes. 

Romagens 
e fogo 

As típicas romagens 
também não vão faltar. São 
duas que ocorrem hoje: 
uma parte da praça de 
táxis pelas 18:00 horas, 
enquanto outra escolheu a 
sede da Junta de Freguesia 
como ponto de partida para 
caminhar em direcção à 
igreja, pelas 19:00 horas. 

Os produtos foram reco­
lhidos nos vários sítios da 
freguesia e visam posterior 
1, i(õ-\ _d-J'1 .a.).L\.I.)l...l..li ..... ~'-tw...,,;,l. ... ,b .. l \ 
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da, porque os problemas 
até nem são recentes. 

Garantias 
de Jeremias 

Apelando à compreen­
são dos munícipes, Je­
remias de Sousa garante 
que a partir de Janeiro de 
1996 haverá água em 
abundância. A obra em 
curso, orçada em 160 mil 
contos, vai pôr cobro aos 
problemas, já que com o 
lançamento na rede de 15 
a 20 litros de água por 
segundo, esta chegará a 
todas as zonas da fregue­
sia. 

Salientando que este 
ano há menos de metade 
de água nas nascentes do 
que havia no ano passa­
do, o autarca defende que 
a água tem de ser racio­
nada até que a nova obra 
fique concluída. Dando a 
entender que apanhou a 
edilidade sem infra-estru­
turas capazes de respon­
der aos problemas agora 
verificados, Jeremias de 
Sousa sublinha que "os 
trabalhos estão a ser fei­
tos em tempo recorde". 

Face ao argumento 
camarário, que apontou 
há tempos a existência de 
sabotagens nas redes de 
distribuição, os populares 
afirmam que quem não 
anda a cumprir com o 
prometido é Câmara, já 
que garantiu água de rega 
que ninguém viu até ago­
ra. 

O Presidente confirma 
que prometeu, mas adi­
anta que "um mandato 
tem quatro anos" e que 
neste prazo vai regulari­
zar a lagoa 'que abastece 
os canais de rega. 

RICARDO OLIVEIRA 

venda no bazar situado no 
lado Leste do tempo, como 
é habitual. 

Habitual é também o 
fogo de estalo que promete 
"colorir" os céus do Caniço 
pelas 12:00 horas de hoje e 
durante os dias seguintes, 
designadamente ao início 
da noite e durante as pro­
cissões. Estas vão contar 
com os tapetes de flores , 
ornamentados pelas mãos 
hábeis de populares oriun­
dos dos sítios mais a norte 
da paróquia. 

O que também não vão 
faltar são as barracas com 
comes e bebes, para além 
dos vendedores ambulan­
tes que aproveitam estas 
festividades para promove­
rem as suas iguarias e pro­
dutos. 

De realçar ainda que 
antigamente esta festivida­
de ating1a uma grande pro­
jecção. Apesar de não ser 
a padroeira da freguesia, 
Nossa Senhora do Li-vra­
mento é conhecida em toda 
a Madeira. Há algumas 
décadas atrás eram muitos 
os romeiros e populares 
que vinham por via maríti­
ma e até terrestre, desta­
cando-se o interesse de 
todas as companhias de 
transportes públicos em 
conseguirem assegurar 
viagens em regime de 
eventual. 

J. FREITAS 
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SANTANA 

Conservatório de Música 
em hora de balanço 

. 
• A Extensão do Conservatório de Música da Madeira el!' Santana, 

agora com instalações próprias, em prédio alugado, tem 
suscitado interesse e uma adesão apreciável pela juventude 
do concelho. 

Santana: Conservatório de Música está a suscitar muito interesse. 

No ano lectivo tran­
sacto materializa­
ram-se cerca de 116 

inscrições nos diferentes 
cursos, com uma taxa de 
frequência normal e um 
aproveitamento global sa­
tisfatório. Notável também 
foi o empenho dos profes­
sores, nomeadamente no 
que respeita à assiduida­
de e dedicação mostradas. 

Os jovens, muitos deles 
com excelentes qualidades 
musicais, participaram em 
várias audições, actuando 
pelas diferentes freguesi­
as do concelho, e estrei­
tando assim os laços entre 
a escola e o meio. A deslo­
cação à Ilha, só não foi 

possível por manifesta fal­
ta de tempo. A iniciativa, 
que mereceu o apoio, cari­
nho e o aplauso da popu­
lação local, registou em al­
gumas zonas lotações ines­
peradas, com a juventude 
a comparecer em número 
considerável e animador. 

Antonino Silva, coorde­
nador desta Extensão do 
Conservatório de Música, 
mostra-se satisfeito, ao ana­
lisar o balanço das activi­
dades desenvolvidas, e en­
corajado para o cargo que 
desempenha, considerando 
que «apoiando e aprovei­
tando, os talentos aqui des­
cobertos, é garantir a pro­
moção, o ensino, e a divul-

gação da música, futura­
mente neste concelho». 

Antonino Silva julga, no 
entanto, que a Extensão 
poderá funcionar conside­
ravelmente melhor se 
«contar com docentes a 
tempo inteiro, para todos 
os cursos ministrados e· 
com uma auxiliar da acção 
educativa, para exercer as 
actividades inerentes àque­
la categoria profissional e 
ocupar-se da higiene e lim­
peza das instalações». 

A Câmara Municipal 
tem apoiado constante­
mente este projecto, dis­
ponibilizando um imóvel e 
meios de transporte, ce­
dendo instrumentos musi-

F A I A L 

cais, reparando instalaçõ­
es. A Escola Prep. e Sec. 
Bispo D. Manuel Ferreira 
Cabral também tem de­
monstrado grande dispo­
nibilidade para colaborar 
com esta Extensão, pres­
tando sempre notável 
apoio logistico, designada­
mente na cedência de al­
guns instrumentos, trans­
porte nos autocarros esco­
lares, almoços na cantina, 
fotocópias, dactilografia de 
textos, etc. 

As bandas filarmónicas 
do concelho têm colabora­
do, disponibilizando pon­
tualmente alguns instru­
mentos. 

ANA LufsA FREITAS 

Fim-dé-semana em Festa 
Realizam-se neste fim­

de-semana, no Faial, 
as destas em honra da pa­
droeira da freguesia, Nos­
sa Senhora da Natividade. 
Tradicionalmente realiza­
da a 14 de Setembro, data 
da natividade de Nossa Se­
nhora, há muitos anos que 
a festividade foi deslocada 
para o fim-de-semana mais 
próximo. Constitui, ainda 
hoje, um importante local 
de visita de muitos devotos 
que emprestam uma assi­
nalável moldura humana 
ao centro da freguesia. 

O início da festa acon­
tece hoje, pelas 13 horas, 
com as tradicionais salvas 

de fogo e com o entoar do 
hino junto à igreja. A Ban­
da Filarmónica do Faial 
animará a tarde até à ho­
ra da novena, que princi­
pia às 21 horas. Pela noite 
dentro, tal como acontece­
rá amanhã, um conjunto 
de ritmos modernos ani­
mará o arraial. 

Amanhã, domingo, as 
celebrações têm o seu au­
ge com a celebração euca­
rística, pelas 13 horas, se­
guida de procissão em hon­
ra da padroeira. 

As celebrações eucarís­
ticas serão animadas pela 
Banda Filarmónica do Fai­
al, acompanhada pelo gru-

po coral da paróquia. Vem 
já sendo uma tradição e 
uma atracção a presença 
da banda na eucaristia das 
festas de Verão. Não sfm­
do um facto inédito, foi 
uma antiga tradição das li­
turgias festivas que, de al­
guns anos a esta parte, se 
tem vindo a recuperar, ten­
do ganho o seu lugar pró­
prio nas festividades de 
Nossa Senhora da Nativi­
dade. Em toda a Região 
Autónoma são muito pou­
cas as bandas que se vol­
taram para este tipo de 
música. 

Atracção nesta festa é, 
também, o cónjunto de lus-

tres que foi colocado na 
igreja. Tem vindo a ser ins­
talado há já algum tempo. 
Só recentemente se termi­
nou essa fase com a insta­
lação do últimq lustre que 
faltava, no coro. Trata-se 
de um apreciável conjunto 
de cristais que constitui­
ram um enorme investi­
mento e deram um aspecto 
completamente diferente à 
igreja do Faial. 

A organização da festa 
e suporte das respectivas 
despesas estão a cargo da 
confraria de Nossa Senho­
ra da Natividade. 

M. LUIS MACEDO 
(CORRESPONDENTE) 

-'7 
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Por uma pedagogia da igualdade 
• "É chegada a altura de as mulheres ganharem o seu próprio espaço, ou melhor, o espaço a 

que têm direito dentro da sociedade onde vivem, sendo respeitadas e não toleradas na 
sua dignidade". Apresentamos aos leitores uma reflexão oportuna e interpelante a 
propósito da Conferência Mundial sobre as Mulheres a decorrer em Pequim até ao dia 15, 
sob o lema IGUALDADE, JUSTiÇA E PAZ. 

E sta conferência de Pequim surge 
na sequência das 3 conferências 
mundiais sobre mulheres reali­

zadas, anteriormente, pelas Nações 
Unidas e de outras tantas onde a pro­
blemática da Mulher e a sua formação 
no mundo foi equacionada e enquadra­
da. 

A 1. ª Reunião, realizou-se na cidade 
do México, em 1975, onde foi aprovado 
um Plano de Acção Mundial para dez 
anos, a ser cumprido de 1975 a 1985, a 
chamada década das Nações Unidas pa­
ra as Mulheres e da qual resultou a 
aprovação pela Assembleia Geral da 
ONU, em 1979, da Convenção sobre 
Eliminação de todas as formas de des­
criminação contra a mulher, subscrita 
já por 133 países, entre os quais 
Portugal. 

A 2'.ª Conferência Mundial, em 
Compenhaga, em 1980 para avaliação 
do meio da década. 

A 3.ª Conferência Mundial, em 
Nairoibi, em 1985, onde foi aprovado 
um programa de Acção Estratégica pa­
ra o Progresso das Mulheres até o ano 
2000 - mais conhecido pelas 
Estratégicas de Nairoibi. 

São passos qualitativos importantes 
embora saibamos na prática não haver 
vontade política por parte dos gover­
nos e das forças políticas para proce­
derem a reformas estruturais de modo 
a que a marginalização a que continu­
am a ser votadas as mulheres deixar 
de existir. 

Esta IV Conferência Mundial tem co­
mo objectivo global fazer o ponto da si­
tuação, em relação às estratégias de 
Nairobi, se estas estão ou não a ser 
cumpridas de modo a assegurar a pre­
sença das mulheres na vida socal, eco­
nómica e política. 

Áreas críticas 

Dez áreas críticas, foram objecto de 
trabalhos preparatórios desta confe­
rência, reconhecimento por parte das 
organizações de mulheres, e dos go­
vernos, de problemas que não foram re­
solvidos, do surgimento de novos pro­
blemas (conflito armado e violência do­
méstica) e de novas formas de 
abordagem. 

São elas o fenómeno da feminização 
da pobreza e sua erradicação; o aces­
so efectivo das mulheres aos serviços 
básicos de Educação e Saúde; partilha 
do poder e na tomada de decisões en­
tre homens e mulheres; participação 
igualitária na vida económica e o reco­
nhecimento do contributo das mulhe­
res para a economia; mecanismos in­
suficientes para promover a igualdade; 
violência, conflitos armados e outro gé­
nero de conflitos; direitos humanos; 
meios de comunicação social, meio am­
biente e desenvolvimento. 

Falar da importância desta confe­
rência é o mesmo que falar da defesa 
dos direitos humanos das mulheres, da-

da a importância que eles representam 
no exercício da cidadania plena, no en­
riquecimento da democracia e no de­
senvolvimento de toda a sociedade. 

Convém, aqui, relembrar a carta do 
Papa João Paulo II, dirigida às mulhe­
res de todo o mundo, onde reconhece 
a atitude negativa da Igreja aQ longo 
dos tempos, na secundarização, sub­
missão e resignação do papel da mu­
lher, reconhecendo, finalmente, o em-

pobrecimento de toda a humanidade 
por aquela falha. Após fazer denúncia 
dos problemas actuais, afirma que «se 
revela preciosa a maior presença social 
da mulher» e exorta para que, em 
Pequim, seja dado o devido relevo ao 
«génio da mulher». 

Esta cimeira é um acontecimento 
com enorme peso político, que levanta­
rá grandes polémicas dada a presença 
de mulheres em representação oficial 

dos seus países e de Organizações não 
Governamentais, pertencentes a con­
textos socioculturais diferentes. Mas, 
mesmo assim, há que manter a espe­
rança manifestada pela secretária ge­
ral desta cimeira de Pequim, Gertrude 
Monguela sobre a assunto: «Pelo sim­
ples facto de ser mulher, um ser huma­
no é exposto a marginalizações que va­
riam, no específico, segundo os conti­
nentes mas, que permanecem iguais, 
no seu significado mais profundo - a 
ausência de reconhecimento da digni­
dade da mulher em todas as suas ex­
pressões». 

Por outro lado, a cimeira manifesta a 
existência de uma consciência mais cla­
ra e generalizada da especificidade dos 
problemas das mulheres e a indispen­
sabilidade do seu contributo na solu­
ção dos problemas que se colocam à 
humanidade, neste fim de século. 

Desafios e expectativas 

É chegada a altura de as mulheres 
ganharem o seu próprio espaço ou, me­
lhor, o espaço a que têm direito dentro 
da sociedade onde vivem, sendo res­
peitadas e não toleradas na sua digni­
dade, partilhando responsabilidades e 
decisões que começam no lar - tarefas 
domésticas, educação e saúde dos fi­
lhos e ascendentes, gastos e poupanças 
- passando pela escola, trabalho, or­
ganizações sindicais ou patronais, or­
ganizações políticas e partidos políti­
cos, culminando no topo da esfera dos 
poderes político, económico e social. 

Tudo isto pressupõe alterações pro­
fundas , não só ao nível das atitudes e 
comportamentos correspondentes aos 
diferentes papéis sociais, em ambos os 
géneros, como também ao nível da or­
gânica e reestruturação das sociedades 
em geral, por forma a encontrar-se po­
líticas sociais e económicas mais pró­
ximas do real, que dêem uma resposta 
efectiva aos graves problemas com que 
nos debatemos actualmente criando ci­
dadãos mais livres, mais responsáveis e 
mais participativos. 

É que nas sociedades actuais, inclu­
indo a nossa, aparecem mecanismos 
perversos que favorecem a sectariza­
ção, a marginalização e até exclusão, 
retirando às pessoas a faculdade de se­
rem sujeitos do seu pr,õprio destino, por 
se encontrarem privadas de condições 
de vida, de qualidade de vida, a deter­
minados níveis. E as políticas sociais 
de apoio aos mais carenciados estão 
mais que ultrapassadas, porque insufi­
cientes, desajustadas e mal geridas já 
que em vez de favorecerem a "liberta­
ção", favorecem a dependência e o con­
trole social. 

Resta-nos esperar que os trabalhos 
desta cimeira sejam profícuos e estar­
mos preparadas para um trabalho con­
junto de reflexão/acção e multidisci­
plinar entre homens e mulheres crian­
do-se assim, a chamada pedagogia da 
igualdade, que só enobrecerá o ser hu­
mano, na medida em que a visão do 
mundo será outra, a gestão da confli­
tualidade própria das sociedades con­
temporâneas será mais equilibrada por­
que mais partilhada. 

ANA CASTRO PAULOS 
ASSISTENTESOCIAL 
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VIAGENS D E V E R Ã O 

Breves e refulgentes 
CODlO Ulll relâDlpago 

Anoitecer de Outono 

Crepúsculo de Outono; 
- Devo acender a candeia? 
Alguém me pergunta agora. 

Será mais bela a noite acesa? 
sussurra a voz dela 
prolongando o crepúsculo. 

ETSUJIN 
(sÉc XVII-XVIII) 

Comunhão 

Nem sequer uma palavra 
trocam entre si: o convidado 
o anfitrião e o crisântemo. 

Olham-se silenciosos: 
o anfitrião, o convidado 
e o crisântemo branco. 

RYOTA 
(sÉc XVIII) 

• Do Japão, quatro poemas 
clássicos onde se 
espelha a sabedoria zen: 
"a arte de captar o 
acontecimento breve 
que encontra de súbito 
a sua forma única". 

Roupa de Verão 

O mendigo veste-se 
de Sol e de frio; 
roupa de estação! 

Lá vai o mendigo, 
Céu e Terra o estão vestindo: 
roupagens de Verão! 

Relâmpago 

Um breve relâmpago 
ilumina a escuridão: 
garça gritando a noite. 

O grito da noite 
esgarça-se branco 
num breve relâmpago. 

KIKAKU 
(sÉc XVII) 

BASHO 
(sÉc XVII) 

Os poemas foram seleccionados da obra CEM HAIKU. ANTOLOGIA, Editora Vega, Lisboa, 1984. 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

SÉTIMO DIA 

Uma questão 
de justiça 

9 
• 

Durante esta semana as mulheres de to­
do o mundo estão mobilizadas em 

Pequim pelos ideais da Igualdade, 
Desenvolvimento e Paz. 

A igualdade entre homens e mulheres é 
uma das reivindicações mais premente~ e um 
dos lugares mais comuns nas aspirações fe­
mininas. 

A reivindicação da igualdade é justificada 
pelo facto de haver no mundo mais mulheres 
do que homens; pelo facto de as mulheres te­
rem normalmente mais responsabilidades e 
encargos que os homens (por exemplo com 
os filhos, com a casa); e pelo facto de as mu­
lheres serem frequentemente mais discrimi­
nadas do que os homens (na progressão das 
carreiras, nos salários, na alfabetização, na 
sexualidade, na acusação pública, no acesso 
aos cargos de decisão e centros de poder ... ) 

A igualdade torna-se assim uma das ver­
tentes da democracia (liberdades iguais, opor­
tunidades iguais, justiça para com o género 
humano maioritário ... ) e, nesse sentido, a 
igualdade é uma problemática política, que 
deve também ser resolvida por esta via. 

A tríade <<Igualdade, Desenvolvimento e 
Paz», que dá o mote à N Conferencia Mundial 
da ONU sobre as Mulheres, apresenta-se in­
terligada: não é crível que uma maior equi­
dade entre os géneros humanos conferirá um 
maior desenvolvimento (em termos sociais, 
económicos, culturais e políticos) às nações? 

Por sua vez, um maior desenvolvimento 
implicará uma maior globalidade, mais qua­
lidade de vida, mais equibôrio e mais huma­
nismo. A paz será uma característica indis­
pensável a todo este processo. 

Por agora resta-nos acreditar que isto será 
possível no próximo milénio, já que tudo se 
joga no plano das mentalidades e estas evo­
luem muito, muito lentamente. Afinal, a ca­
minhada humana é feita também de sonho 
("o sonho comanda a vida" ... ). Contudo, o so­
nho para ser alcançado precisa de ser ali­
mentado e exigido conscientemente e com de­
terminação por cada ser, no dia a dia. 

A Conferencia Mundial das Mulheres é um 
marco para a reflexão - acção dos homens e 
mulheres de todo o mundo. 

ZA 
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MOVIMENTO MARíTIMO 

Paquete e cargueiros 
preenchem o dia 

o "Galp Aveiro" prossegue as suas habituais ligações entre Sines e a Madeira 

• o movimento 
geral, do Funchal em par-
ticular. 

marítimo de Para além deste paque-
hoje é te, o movimento de hoje é 

preenchido 
preenchido pela ~hegada 
do "TMP Libra". E prove-

pela chegada niente de Ponta Delgada, 
de um paquete nos Açores, e zarpa terça-

e dois navios 
feira à tarde para Lisboa, 
após descarregar ferro e 

de carga. matérias-primas de madei-
ra. "A merikanis" é a Igualmente hoje aporta 

designação do no terminal marítimo da 
paquete que Praia Formosa o "Galp 

hoje escala o Porto do Aveiro". Oriundo de Sines, 
Funchal, com cerca de zarpa domingo de manhã 
600 passageirÇls em trân- para o Porto Santo, a fim 
sito. Aporta às 07.30 ho- de proceder à descarga de 
ras e zarpa às 17.00. Du- combustíveis. 
rante este tempo, os tu-
ristas têm a oportunidade História 
de saírem à rua para des- do "Galp Aveiro" 
cobrirem as maravilhas 
naturais da Madeira em Adquirido em 2 de Abril 

~tr ... "ex 
TRANSIT ÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 (() 225862 / 223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro (() 227631 

São Martinho: (() 763213 - Funchal 

de 1990, o "Galp Aveiro" Movimento 
ex-"Margalleta", foi cons- para amanhã 
truído no Japão em 1983, 
sendo o único navio da Sa- Amanhã, domingo, há a 
cor a utilizar bandeira de registar o movimento de três 
conveniência. navios de carga. Trata-se do 

Após a sua aquisição, o "Francisco Franco", "Alfa-
"Galp Aveiro" manteve as ma" e "Terceirense". 
cores anteriores, registo Segunda-feira, estão pre-
panamiano e tripulação co- vistos atracarem no cais-mo-
reana. lhe da Pontinha o "Pico 

O "Galp Aveiro", de Grande" e o "Câmara Pesta-
3757 TAB e 6259 TWD, in- na". 
tegra, juntamente com o . A par destes navios, não 
"Galp Faro" e "Gfllp Setú- podemos deixar de realçar 
bal", a nova expansão e re- as habituais ligações maríti-
novação da Sacor Maríti- mas entre a Ilha da Madeira 
ma. e a do Porto Santo. Quer a 

Com sete navios, num cargo do "Lady of Mann" 
total de 85.777 TAB, a Sa- quer também do "Pátria". 
cor Marítima é uma em- No mesmo âmbito, há ades-
presa especializada no tacar uma viagem do navio 
transporte de combustí- "Pirata Azul" às ilhas De-
veis ligada ao grupo Pe- sertas, no próximo domingo. 
trogaI. J. FREITAS 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSITÁRIOS AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

Agentes em Lisboa Agentes 
em Leixões 

I!I ~ \"'-~ \ Dmtp saptp lipe 

mar-~ [õ][p[õ]1JJ ( ~ 'r . 
HRMBURG 

Agência PORTO Serviços 
de Navegação de linha 
e Trãnsito, Lda. regular para: 

r-----~--~--------I 
• Grupagens • Portos do Norte 

• Contentores da Europa 

• Carga Marítima 
• Reino Unido 
• Canárias 

• Recolhas e entregas domiciliárias • USA/Canadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo 

• Carga aérea' T.l.R. 

Serviço Regular 

Funchal/P. Santo/ 

IFunchal 

Passageiros 

Carga 

Convencional 

e Contentores 

Rua da Alfãndega, 64-4.2 • 9000 Funchal ( 226727· Fax 226708 • 

Telex 72246 MFRETM P 
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PORTUGAL 

Marinha pretende 
50 mulheres 

A Marinha pretende 
admitir 50 jovens do 

sexo feminino no serviço 
efectivo, em regime de vo­
luntariado, disse recente­
mente à agência Lusa 
fonte do gabinete do che­
fe do Estado-Maior da Ar­
mada. 

As candidatas, que po­
derão inscrever-se no con­
curso de admissão até 2 
de Outubro, deverão op­
tar por uma de diversas 
classes, entre as quais 
Condutores de Máquinas, 
Comunicações, Radaris­
tas, Electricistas, Abaste­
cimento, Despenseiros, 
Cozinheiros e Condutores 
Mecânicos de Automó­
veis. 

As candidatas selecci­
onadas serão incorpo­
radas em 8 de Janeiro 
de 1996, com o posto de 
segundo-grumete recru­
ta. 

A militar em Regime 
Voluntário não poderá 
manter-se ao serviço por 
um período de tempo su­
perior a 18 meses, poden­
do, entretanto, ingressar 
nos Quadros Permanen­
tes ou passar a Regime 
do Contrato. 

A Marinha assinalou o 
início do regular ingres­
so de militares do sexo fe­
minino com o Juramento 
de Bandeira de 79 jovens, 
em 9 de Fevereiro de 
1993 . 

. ASSOCIAÇÃO DE KARTING DA MADEIRA 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do Artigo nº 25 dos Estatutos desta Associação, 
convoca-se uma Assembleia Extraordinária, para o dia 20/09/1995, às 
19hOO, a ter lugar na sede desta Associação com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

PONTO ÚNICO 

- Eleição dos Corpos Gerentes. 

Se na hora marcada não existir o número de sócios legal, a 
mesma funcionará uma hora mais tarde, com o número de sócios 
presentes. 

Funchal , 05 de Setembro de 1995 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Miguel de Sousa 38892 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.º 221 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NA RUA DOS ARANHAS 

, 
Faz-se público que, devido à execução de uma 

grua, será interrompido o trânsito automóvel na Rua 
dos Aranhas, troço compreendido entre a Rua Ivens e 
a Rua da Carreira, no dia 9 de Setembro de 1995, 
entre as 7hOO e as 15 horas. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 07 de Setembro de 
1995. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Ricardo Emanuel Andrade Silva 

4t)arnaUd 
desde 1870 

transitários (madeira), Ida. 

38981 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
({) 741701· Fax 743256· Telex 72429 - Aeroporto: S.ª Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz ({) 524544· Fax 524411 

... 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

N A VIA RÁPIDA 

Despiste de automóvel 
provoca três feridos 

Um acidente fora do comum que provocou três feridos, um dos quais em estado grave. 

• Ao princípio da tarde de ontem, 
registou-se um despiste de 
automóvel na Estrada da 
Liberdade. Três feridos, um dos 
quais em estado grave, é o 
primeiro balanço do acidente. 

U m despiste algo fora 
do comum verificou­
se na via rápida, em 

S. Martinho. Do veículo 
acidentado, saíram os três 
ocupantes completamente 
"pintados" de branco, um 
dos quais irreconhecível, a 
quem não era possível ver 

os olhos, andou na estrada 
a pedir socorro. 

O acidente registou-se na 
faixa Oeste-Este (Ponte dos 
Frades- Funchal), mais 
precisamente em S; Marti­
nho, junto ao quartel do ex­
GAG2. 

Por razões não apuradas, 

a viatura acidentada, um 
Toyota Station, conduzida 
por João Florentino Freitas, 
de 45 anos de idade, funcio­
nário público, foi colidir 
frontalmente no separador 
metálico à entrada para o 
centro de S. Martinho. 

Em resultado do violento 
embate, derramaram-se 
duas latas de tinta branca, 
de tamanho industrial, cujo 
produto cobriu por completo 
os sinistrados. Para além do 
condutor, ficaram feridos 
Florentino Vieira Freitas, de 
56 anos, electricista, que se 
encontra hospitalizado, em 
estado grave, e João Fernan-

N A RIBEIRA B R A V A 

des Júnior, de 58, trabalha­
dor não especificado. 

Ao local do acidente, 
acorreram de imediato os 
Bombeiros Voluntários 
Madeirenses, com ambulân­
cias é material de desencar­
ceramento. 

Quanto aos sinistrados, 
apurámos ao fim do dia de 
ontem que apenas o Floren­
tino Vieira de Freitas, um 
dos passageiros do veículo 
sinistrado, tinha ficado 
internado no Hospital da 
Cruz de Carvalho. TOdavia, ' 
não foi revelado o seu esta­
do clínico. 

J R. 

SANAS leva aos bombeiros 
nova lancha para socorros 

O SANAS - Corpo Volun­
tário de Salvadores 

Náuticos tem procurado 
estender a sua política -
assegurar o socorro em toda 
a orla marítima da ilha-, 
colaborando de forma inegá­
vel com as corporações de 
bombeiros da nossa Região. 

Apesar de se tratar de 
um Corpo de Socorristas 
Voluntários, o SANAS não 
tem cruzado os braços, 
acomodando-se nas suas 
instalações. Pelo contrário, 
tem levado os seus conheci­
mentos náuticos a algumas 
corporações de bombeiros, 
e com eles, na medida do 
possível, fazendo a entrega 
de um bote de segurança, 
devidamente equipado, num 
esforço conjunto entre o 
SANÀS e a corporaçãõ-de 

SANAS assinou ontem um protocolo de cooperação. 

bombeiros ao qual o mesmo 
é destinado. 

Voluntários de Câmara 
de Lobos e da Ribeira 

. Br~va fora~ a§. primeiras 
corporações a serem prepa-

radas e apetrechadas com 
material do SANAS, que 
deixou anteontem a promes­
sa, pela voz dos principais 
re~onsáveis, Paulo Rosa 
Gomes e Aniérico Aguiar, 

de estabelecer outros proto­
colos do mesmo género com 
os bombeiros da Calheta, 
Porto Moniz, S. Vicente e 
Santa Cruz. 

Um bote pneumático com 
mais de quatro metros, equi­
pado com motor 50 HP, foi 
anteontem substituído pelo 
anterior - com motor de 30 
HP -, que serviu para exer­
citar o grupo marítimo dos 
Bombeiros Voluntários da 
Ribeira Brava. 

Acerimónia da assinatu­
ra do protocolo decorreu no 
quartel dos "Voluntários da 
Ribeira Brava", na qual esti­
veram presentes os respon­
sáveis pelo SANAS, o presi­
dente da Associação e 
comandante dos Bombeiros 
Voluntários da Ribeira - . 
Brava. 

I'!o~ 
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Bombeiros combatem 
500 fogos por dia 

A calamidade provocada 
pelos milhares de 

incêndios florestais regis­
tados em todo o país, pôs 
os bombeiros na primeira 
linha. 

Na realidade, a defesa 
das florestas portuguesas 
têm sido extenuantes para 
os "soldados da paz". A 
situação foi reconhecida 
por José Manuel Lourenço 
Batista, presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugue­
ses, que emitiu um comu­
nicado que passamos a 
citar: 

Generosidade 
até à exaustão 

O Conselho Administra­
tivo e Técnico da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, na 
sua última reunião, proce­
deu à avaliação da situação 
decorrente do elevado e 
anormal número de incên­
dios que têm flagelado as 
florestas portuguesas, 
desde o passado mês de 
Julhó. 

Da análise efectuada às 
várias vertentes desta preo­
cupante temática, destaca­
se a constatação do esfor­
ço sobrehumano dispendi­
do por todos os corpos de 
bombeiros do país, bem 
como pelos seus comandos, 
quadros de chefia e 
bombeiros em geral, no 
combate aos fogos. 

Evidenciando um ines­
gotável espírito de missão, 
caldeado nos valores huma­
nistas que os caracterizam, 
muitos milhares de bombei­
ros, de norte a sul do país, 
têm respondido com pron­
tidão às sucessivas chama­
das de socorro, desafiando 
com elevado sentido do 
dever e generosidade os 
limites naturais da resis­
tência física, até à exaus­
tão. 

Ao longo do mês de 
Agosto, os bombeiros tive­
ram de combater, uma 
média de 500 fogos/dia, 
chegando mesmo a intervir 
em mais de 1000 fogos num 
só dia. 

Confrontados com fren­
tes de fogo simultâneas e 
de muitos quilómetros de 
extensão, os bombeiros 
enfrentam situações 
dramáticas com grande 
coragem e determinação, 
evitando na maioria das 
situações em que foram 
chamados a actuar, a 

perda de muitas vidas 
humanas e a destruição de 
centenas de casas. 

Assim, o Conselho Admi­
nistrativo e Técnico da 
Liga dos Bombeiros Portu­
gueses saúda fraternal e 
reconhecidamente todos e 
cada um dos bombeiros 
envolvidos em operações 
de combate ao fogo, pela 
sua postura heróica em 
defesa das florestas e das 
populações que delas 
usufruem, não regateando 

. esforços para o pleno 
cumprimento das muitas e 
sucessivas missões que lhe 
foram confiadas neste 
domínio. 

Independentemente do 
necessário aprofundamen­
to que importará fazer ao 
quadro diversificado de 
causas e efeitos da calami­
dade que tem assolado este 
ano as florestas portugue­
sas, é indispensável que as 
autoridades policiais e judi­
ciais actuem com celerida­
de, relativamente ao escla­
recimento rigoroso sobre a 
existência, ou não, de 
crime organizado face ao 
número misterioso e desu­
sado de incêndios que asso­
laram o país nas últimas 
semanas. Este esclareci­
mento é indispensável para 
que não se instale um 
clima de suspeição e de 
revolta, e os eventuais 
criminosos - sejam eles 
quem forem não benefici­
em de impunidade. 

Aos bombeiros portu­
gueses, voluntários ou 
profissionais, está a ser 
exigido um grande esforço, 
físico e psicológico, ao qual 
eles têm correspondido de 
forma exemplar. 

Com justificada vaidade 
afirmamos que os bombeiros 
de Portugal, pela sua acção e 
perfil moral, constituem hoje 
um exemplo impar na socie­
dade portuguesa, em altru­
ismo e generosidade, facto 
que nenhum interesse corpo­
rativo e mesquinho pode 
escamotear. 

Dos bombeiros, os 
portugueses poderão conti­
nuar a esperar o mesmo 
empenho, a mesma dispo­
nibilidade e voluntarieda­
de de sempre, na defesa 
das vidas humanas, do 
património público e priva­
do, em qualquer ponto do 
território nacional em que 
a sua intervenção seja soli-
citada. . 

NA RIBEIRA BRAVA 

Acidente de trabalho 
corta dedos a carpinteiro 
Um jovem de 25 anos de 

idade, moldador de 
madeiras, foi ontem vitima 
de acidente de trabalho. 

Raimundo dos Ramos 
Freitas, morador ao sítio 
da Corujeira, freguesia de 
Campanário, terá cortado, 
ou pelo menos ferido com 
gravidade, três dedos de 

uma mão quando traba­
lhava, no sítio do Calvário, 
freguesia da Ribeira 
Brava. 

O sinistrado, que é 
solteiro, ainda se encon­
trava no serviço de urgên­
cia do Hospital do Funchal 
à hora em que encerráva-
mos esta página. -, 
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"É a ruptura total. -O Governo per­
deu a paciência e já decidiu levar a Re­
nault a tribunal. A fábrica de Setúbal 
vai fechar, 900 trabalhadores vão pa­
ra a rua e o Governo quer cerca de 70 
milhões de contos de indemnização". 

- Manchete in "INDEPENDENTE" 

"A guerra está aberta entre o Go­
verno de Cavaco Silva e o de Mota 
Amaral, nos Açores. O número dois do 
PSD não conta com o apoio do primei­
ro-ministro na solução da divida à Cai­
xa Geral de Depósitos. Cavaco já deu 
instruções para que se cumpra a deci­
são das Finanças". 

- Lê-se in "O INDEPENDENTE". 

"Belmiro de Azevedo vai pôr Catro­
ga em tribunal. Quer que o Estado lhe 
pague dois milhões de contos. É o que 
ele acha que perdeu na OPA de Jar­
dim Gonçalves sobre o BPA". 

-Ibidem. 

"Eu acredito na bondade do homem 
e nas suas impecáveis intenções. Mas 
não concordo com ele; e ele planeia 
empurrar o país para um caminho sem 
regresso". 

- Vasco Pulido Valente in "O INDE­
PENDENTE". 

"O último «legado» da Esquerda de­
morou vinte anos a desmanchar. O do 
eng. Gueterres, talvez o ajude a ele e 
salve a pele ao PS, mas será, isso sim, 
um novo cadáver apodrecendo no meio 
de nós". 

-Ibidem. 

"Entre o novo PSD, apagadinho e 
tranquilo, e o socialismo do padre Mi­
licias, tecnocrata e solidário, o meu car­
tão de eleitor inclina-se para a absten­
ção pura e simples". 

- Constança Cunha e Sá in "O INDE­
PENDENTE". 

"Tenho grande consideração por 
Gueterres, que conheço há 25 anos, e 
acho que seguiu um percurso de gran­
de coerência". 

- João Salgueiro ao "O INDEPEN­
DENTE". 

"Deixem-me governar ou pagarão 
o preço". 

- António Gueterres in entrevista à VI­
SÃO. 

"Começo por distinguir Escola de _ 
Educação. Em Portugal fala-se muito 
de sistema edllcativo e pouco de escola. 
É no seu espaço físico que estão os nos­
sos filhos e é do seu funcionamento que 
depende o êxito do sistema educativo. 
O que conta é a prática e não a teoria". 

-Ibidem. 

"Em matéria de princípios, seguirei 
a minha consciência, se necessário, 
contra tudo e contra todos". 

_ -Ibidem. 

"A televisão não é do Governo, mas 
sim do Estado. E o Estado deve reflec­
tir todas as correntes de opinião". 

-Ibidem. 

"É natural ql\e haja sempre pessoas 
que se decidem perto ·das eleições. 
Nem todas as sondagens, porém, reve­
lam isso. O certo é que partimos com 21 
pontos de atraso, há quatro anos, mas 
todos os estudos de opinião dão o PS 
claramente à frente". 

-Ibidem. 

"Cavaco Silva é hoje uma espécie 
de Álvaro cUnhal do PSD. Sem o seu 
passado e sem as suas convicções". 

i -- -J(')sé Carlos-de-Vaseoneel,6s Í!l VI.SÃO. --
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COMPAREMOS 

A propósito do passado 
LUIS PAIXÃO 

A maioria socialista estava no último 
ano de governação em 1985. Tempos 
idos que dificilmente se apagarão da 

memória de todos os portugueses, que sen­
tiram e sofreram os desmandos de uma po­
lítica que foi um insulto continuado de de­
magogia e inoperância, servida por esse ine­
fável e espalhafatoso batalhãQ de cam­
peões do insucesso. 

Para que não restem dúvidas, aqui se re­
lembra a práxis governativa até 85, desse 
partido da rosa que, mais uma vez, quer 
comprometer o futuro de Portugal, desba­
ratando-Ihe as oportunidades históricas de 
mais e melhor Desenvolvimento Integral até 
ao século: 

1-A divida interna do Estado Português 
ultrapassava um bilião e meio de contos. 

2 - O déficite dos Fundos Autónomos as­
cendia a quinhentos milhões de contos. 

3 - A dívida externa era quase três bi-
liões de contos. ' 

4 - O desemprego roçava os treze por 
cento. 

5 - Os bancos nacio­
nalizados perderam ren­
tabilidade. 

6 - Os créditos mal 
parados eram mais de 
trezentos e cinquenta mi­
lhões de contos. 

7 - O produto inter­
no bruto desceu, em 
1985, dois por cento. 

8 - A taxa de inflação 
era de trinta por cento. 

9 -.o investimento era negativo. 
10 - O escudo sofreu grandes desvalori­

zações. 
11 - A facturação das empresas era des­

favorável. 
12 - Agravaram-se as dificuldades nas co­

branças. 
13 - Havia uma pseudo-política económi­

ca de rendimentos e preços. 
14 -:- Não foram utilizados para investi­

mentos quatrorentos milhões de dólares, cons­
tantes da então Carta de Intenções do FMI. 

15 - O consumo do cimento baixou treze 
porcento. 

16 - O consumo do aço baixou nove por 
cento. 

17 - O déficite da Segurança Social pas­
sou de um milhão de contos em 82 para trin­
ta e dois milhões em 84, sem qualquer mo­
dificação estrutural do sector. 

18 - A produção industrial desceu cinco 
por cento ao ano. 

w 

19 - Enquanto o crédito ao sector público 
aumentou de trinta e nove para quarenta e 
quatro por cento do crédito total, o do sec­
tor privado descia de cinquenta e oito para 
cinquenta e três por cento. 

20 - Com os aumentos dos impostos so­
bre os rendimentos dos depósitos a prazo, 
motivaram a fuga de capitais. 

21 - Aumentou a falta de pagamentos a 
fornecedores. 

22 - Em 1984, o Banco de Portugal fe­
chava com déficite. 

23 - Com a inflação e juros altos torna­
ram impossível o aumento dos postos de tra-
balho. . 

24 - Acentuou-se, cada vez mais, a naci­
onalização das empresas e a burocratiza­
ção. 

25 - A indisciplina foi crescente. 
26 - A criminalidade era notória e alar­

mante. 
27 - Os juros dos empréstimos bancários 

para a habitação eram de trinta por cento. 

28 - A Comunicação Social era toda do 
Estado pelo que o controlo era evidente. 

Pelo Governo do PSD, depois de 1985, li­
derado por Cavaco Silva, passaram impor­
tantes decisões que ajudaram a mudar o ros­
to da Madeira, graças ao dinamismo e à com­
batividade de Alberto João. 

É nos Governos de Cavaco Silva, que, de­
pois do 25 de Abril, igualmente se desenvol­
ve o conjunto mais significativo de obras, no 
âmbito das competências do Estado neste 
território autónomo. 

É também graças ao seu empenho, ven­
cendo obstáculos internos e convencendo 
entidades europeias, que já arrancou a obra 
decisiva para o futuro da Região, o aumento 
do lJ,eroporto do Funchal. 

Inclusive, foi com os Governos social-de­
mocratas que se estabilizou a situação fi­
nanceira da Região Autónoma, fatalmente 
sempre difícil por causa dos conhecidos fac­
tores endógenos e exógenos. A assinatura 

do importante documento jurídico de regu­
larização das finanças regionais, viabilizou o 
surto de Desenvolvimento Integral do-Ar­
quipélago que só os de conhecida má fé, a 
mesma esquerda que ia destruindo Portu­
gal, não querem constatar. 

O Professor Cavaco Silva recuperou Por­
tugal e trouxe-nos para o crédito e dignidade 
internacional. Modernizou um Pais que nada 
tem a ver com o miserabilismo e o provinci­
anismo de 1985. Como tal, a Madeira e o Por­
to Santo ganharam repercussões bastantes 
positivas". (Manifesto Eleitoral- PSD/ Ma­
deira). 

Poderíamos continuar com a lista que 
prova das vantagens de um bom entendi­
mento entre o Governo Regional e o Governo 
da República. Por outras palavras, o apoio 
do PSD/Nacional ao PSD/ Madeira. 

Corri o Governo socialista no poder tudo 
seria diferente. A nossa Autonomia sofreria 
duros golpes dum PS anestesiado, sonâm­
bulo e raivoso, apostado na expropriação 

do direito de constru­
irmos o nosso futuro 
no quadro da unida­
de nacional. Entende­
se, por isso, ser a Au­
tonomia Política di­
nâmica, evolutiva e 
aprofundável, garan­
tia primeira de con­
dições de Trabalho, 
Paz e Estabilidade. 

É neste contexto 
de desenvolvimento 

regional que deveremos colocar, em primeiro 
lugar, a razão do nosso voto no próximo mês 
de Outubro. 

Vamos continuar, custe o que custar, a 
Revolução Tranquila contra as tentações 
neo-liberais ou fórmulas estatizantes. 

Vamos continuar a apostar nas transfor­
mações estruturais, sociais e de mentalida­
des alicerçadas nos valores da Liberdade, 
da Solidariedade e da Igualdade. 

Vamos continuar a lutar contra a impo­
sição de certas normas da Assembleia da 
República aos portugueses das Ilhas. 

Vamos continuar a apostar na constru­
ção de uma Europa económica e socialmen-
te coesa. -

Queremos mais e melhor para Portugal. 
Votaremos contra o regresso ao passado 

socialista que não soube fazer a renovação 
da sociedade portuguesa. 

Preferimos a aposta no futuro: Autono­
mia, Emprego e Inovação. 

----- .. ------------'- .----- --.--- Rela,ções -eRtr-e-EUA-e-CHI-NA a aquece~--~------,- ·--------·-·_- ------_____ ..J 
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Uma explosão cultural 
JOÃO FRANÇA 

P assO'u agO'ra O' 40. º aniversáriO' da 
mO'rte, em LisbO'a, dO' maiO'r das me­
cenas nesta País: O' Eng. º CalO'uste 

Sarkis Gulbenkian, cuja memória viva cO'n­
tinua, pO'r merecimentO' e cO'm justiça. 

Na Primavera de 1942, em plena Gran­
de Guerra, teve pO'rtugal a hO'nra (também O' 
prO'veitO' ), a par da sO'rte, de acO'lher em sua 
capital essa extraO'rdinária persO'nalidade. 
Tinha ele entãO' 73 anO's e andaria em busca 
de um lugar de sO'ssegO' numa EurO'pa agi­
tada pO'r tO'dO' um cO'nflitO' ensanguentadO'. E 
esse lugar estava aqui e aqui entrO'u ele tra­
zendO' cO'nsigO' uma biO'grafia interessante, 
pO'rém descO'nhecida da maiO'ria dO's pO'rtu­
gueses. TantO' assim que IO'gO' de cO'meçO' se 
gera um equívO'cO' algO' jO'cO'sO'. 

FixadO' em LisbO'a, pretendera O' fO'ras­
teirO' O'S serviçO's de um bO'm advO'gadO', ca: 
paz de pôr em prática, legalmente, uma ideia 
deveras grandiO'sa. Mais nãO' era dO' que ins­
tituir-se uma FundaçãO' destinada à benefi­
cência e à cultura intelectual. Para issO', man­
dara ele chamar O' entãO' distintO' causídicO' 
JO'sé de AzeredO' Perdigão. FO'sse O'uvi-IO'. Pe­
rante a exigência, um tantO' descabida, ne­
ga-se O' advO'gadO'. Eram O'S seus futurO's cO'ns­
tituintes que teriam de ir falar-lhe e nãO' O' 
contráriO'. ClarO',não sabia ele quem era nem 
quantO' «pesaria» O' sr. Gulbenkian. Mas, aO' 
fim de tanta insistência (issO' viera a cO'ntar 
mais tarde O' própriO' AzeredO'), acabara pO'r 
deslO'car-se aO' lugar dO' encO'ntrO'. 

Nada menO's que O' luxuO'sO' HO'tel Aviz, 
espécie de retirO' amenO' em sítiO' calmO', IO'nge 
dO' centrO' da cidade, e nO' qual O' cO'nvidante 
hávia alugadO' tO'dO' um pisO' e lá vivia. CO'ns­
tatadO' esse indíciO' de O'pulência, O'utra viria a 
ser a atitude dO' cO'nvi­
dadO'. Evidentemente, 
qualquer um não deixa­
ria de se impressiO'nar. 
E quem seria esse hO'­
mem, a mO'strar assim 
tãO' largO' desafO'gO'? 

De pais arméniO's, 
nascera ele em Istambul 
nO" anO' de 1869 e viria a 
ter uma educaçãO' britâ­
nica. Antes ainda dQs 
vinte anO's estava fO'r-
madO' em Engenharia e Ciências Aplicadas 
pelO' King's CO'llege de LO'ndres e viria a ser O' 
piO'neirO' dO' desenvO'lvimentO' petrO'líferO' nO' 
MédiO' Oriente. E tal não seria O' êxitO' dO's mé­
tO'dO's aplicadO's, para a expansão dO' prO'dutO', 
que algumas das cO'mpanhias petrO'líferas de­
cidiram, pO'r gratidãO', atribuir-lhe, «ad ae­
ternO'», cincO' pO'r centO' das respectivas re­
ceitas. 

Bastara essa nO'ta biO'gráfica para que O' 
dr. AzeredO' PerdigãO' tO'masse a sériO" e na 
devida cO'nta aquela estranha mas serena fi­
gura. Ali, já lhe nãO' falava O' cidadãO' armé­
niO', nem O' turco, mas O' inglês naturalizadO'. E 
nada mais pedia que nãO' fO'sse O' trabalhO' 0'1'­

ganizativO' da sua Fundação. CO'm ela e dentrO' 
dO' pO'ssível, demO'nstraria seu apreçO' pela 
naçãO' pacífica e simpática nO' acO'lhimentO'. 

Esclarecida a pretensão, e tudO' cO'nfO'rme 

a Lei, prO'curara-se lugar dignO' para as ins­
talações da FundaçãO' Gulbenkian, da qual 
AzeredO' Perdigão viria a ser presidente. Cai­
ra em sO'rte aquele grande recintO' muralha- . 
dO', cO'nhecidO' pO'r Parque de Palhavã, dentrO' 
de LisbO'a, O'nde pO'r largO's anO's funciO'nO'u a 
Feira PO'pular de «O SéculO'». E tudO' se re­
mO'delO'u nO' sentidO' da grandeza, prática e 
bO'm gO'stO'. Daquele amplO' edifíciO' viria O' 
acentO' da esperança para instituições e ar­
tistas desamparadO's, na maiO'riacO'ntráriO's 
à pO'lítica dO' EstadO' NO'vO'. 

CertO' era estar presente O' SecretariadO' 

de InfO'rmaçãO' e Cultura, cO'm suas realiza­
ções artísticas, pO'rém cO'ndiciO'nadas a qua­
se tudO', inclusa a restrição dO' pensamentO' li­
vre. PO'r sistema, ali se cO'nfundiam arte e 
pO'lítica, a nãO' agradar O' artista cO'nscienci­
O'SO'. PO'r merO' despeitO', também nãO' agra­
daria aO' SecretariadO' a grandeza avassala­
dO'ra da acção cultural da Fundação. DO' mes­
mO' mO'dO' talvez se sentisse O' GO'vernO', rela­
tivamente à parte assistencial. Neste sectO'r 
ia a FundaçãO' superandO' necessidades pú­
blicas e privadas. Eram O'S hO'spitais, care­
cidO's de aparelhagens; estabelecimentO's de 
caridade, sem O' devidO' apO'iO'; cO'légiO's e uni­
versidades sem O' essencial; instituições hu­
manitárias em díficuldades - e muitas eram 
- aqui e nO' Uliramar pO'rtuguês que cO'nhe­
ceram e cO'nhecem O' devO'tadO' sO'cO'rrO' da 
Gulbenkian. PrO'jectO's de O'bras úteis e de 

alcance sO'cial viram-se subsidiadO's. O prin­
cípiO' e a finalidade dessa instituiçãO' altru­
ísta estavam em tudO' quantO' pudesse me­
IhO'rar a vida naciO'nal, pelO' menO's nO' âm­
bitO' das artes e da cultura. 

CultO' e amadO'r cO'nsciente da criação ar­
tística, cO'm maiO'r devO'çãO' pela Pintura, Ca­
IO'uste Gulbenkian fO'i cO'lecciO'nandO' telas 
de numerO'sO's pintO'res, desde O'S primitivO's 
aO's impressiO'nistas. SãO' mais de três mil. 
Essa cO'lecçãO' esteve expO'sta nas galerias 
naciO'nais de LO'ndres e de WashingtO'n e es­
tãO' agO'ra nO' seu Museu, em LisbO'a. A Lite­

ratura também O' cati­
VO'U, cO'mO' autO'r. É seu 
O' livrO' «La Transcau­
casie et la Péninsule 
d'ApchérO'n - SO'uve­
nirs de VO'yage», edi­
tadO' em Paris em 1891 
e, em 1989, em LisbO'a. 

Daquela bendita 
casa desse mecenas 
de vistas largas saíra 
a esperança para O'S 
artistas e demais cul­

tO'res dO' pensamentO' criadO'r, enquantO' lá 
dentrO' se abriam, à luz de uma O'rganizaçãO' 
inteligente, salas de cO'lóquiO's e cO'nferênci­
as e salões de expO'sições, de bailadO', tea­
trO' e cO'ncertO's musicais. Enfim, tudO' quan­
tO' fO'sse Arte séria, mais O'U menO's erudita, e 
também a fO'lclórica, na sua dignidade. 

Cá fO'r:a, e a par da caminhada benefi­
cente, já apO'ntada, dezenas dê bibliO'tecas 
itinerantes iam criandO' hábitO's de leitura, 
mO'rmente nas prO'vincias, O'nde rarO' aO' pO'vO' 
chegava O' livrO'. 

Em suma: tO'dO' esse mO'vimentO', sO'bre­
mO'dO' O' de alcance artísticO', didácticO', cien­
tíficO', bem pO'deria dizer-se uma explO'raçãO' 
cultural, çO'mO' jamais se viu neste País. E 
tudO' issO' pO'rque, num mundO' em guerra, 
um hO'mem generO'sO' encO'ntrara um canti­
nhO' sO'ssegadO' ... 
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"MO'tins em Taiti, bO'icO'te aO's prO'du­
tO's franceses, isO'lamentO' diplO'mático da 
França, manifestações em tO'das as ca­
pitais: para O' primeiro-ministrO' francês, 
as reacções internaciO'nais aos testes nu­
cleares «são quase histéricas». Mas para 
O' MNE australianO' a França «cO'lhe O' 
que semeO'u ... »". 

- Ana NavarrO' PedrO', em Paris, para O' 
PÚBLICO. 

"E as empresas francesas cO'meçam 
a ser sistematicamente afastadas dO's 
grandes cO'ncursO's internaciO'nais, sejam 
eles de construção civil, de bens de equi­
pamentO' O'u de armamentO'. A prazO', é a 
própria imagem de marca da França -
quarta pO'tência ecO'nómica dO' mundO' -
que está ameaçada nO' cO'mérciO' inter­
naciO'nal". 

-Ibidem. 

"E se O' bO'icO'te se intensíficar, O' pre­
cáriO' relançamentO' da ecO'nO'mia fran­
cesa cO'rre O' riscO' de ser travadO', cO'm 
cO'nsequências inimagináveis num país 
fragilizadO' pelO' desempregO' e à beira 
de uma grave explO'sãO' sO'cial". 

-Ibidem. 
, 

"O Presidente rusSO', BO'ris Ieltsin, 
avisO'u O' Ocidente que O' seu país poderá 
repensar a futura parceria cO'm a NATO 
se O'S raides aéreO's cO'ntra O'S sérviO's 
bósniO's cO'ntinuarem, aO' mesmO' tempO' 
que agitava O' fantasma de uma EurO'pa 
nO'vamente dividida em dO'is blO'cO's, c0-

mO' nO's tempO's da Guerra Fria". 
- DO' InternaciO'nal nO' PÚBLICO. 

"MilO'sevic quer O' rápidO' levanta­
mentO' das sanções da ONU e apO'ia O' 
prO'cessO' de paz, O' que justifica algum 
O'ptimismO' nas capitais O'cidentais, que 
esperam que ele cO'nvença O'S sérviO's 
bósniO's a cO'ncO'rdar cO'm um planO' que 
pO'nha termO' aO's 41 meses de guerra". 

-Ibidem. 

"Mas alguns diplO'matas pensam que 
a atitude de desafiO' dO's sérviO's bósniO's 
pO'derá ainda ameaçar esse acO'rdO', se 
O'S raides aliadO's se prO'lO'ngarem pO'r 
muitO' mais tempO'''. 

-Ibidem. 

"RespO'nsáveis militares O'cidentais 
admitem que é virtualmente impO'ssível 
para a NATO destruir tO'dO' O' arsenal de 
artilharia dO's sérviO's bósniO's, até pO'r­
que grande parte dele é facilmente des­
IO'cadO' de um ladO' para O'utrO' e O' mau 
tempO' tem prejudicadO' as O'perações". 

-Ibidem. 

"GO'nzález e PujO'I discutem crise es­
panhO'la. É O' fim de um periO'dO' de co­
labO'raçãO' ímpar nO's últimO's 13 anO's da 
história demO'crática de Espanha. O fim 
de uma estrada, nãO' apenas pO'r dife­
renças pO'líticas, mas à sO'mbra das vi­
cissitudes dO' casO' GAL. Definitivamen­
te, é a vitória da judicializaçãO' da vida 
pO'lítica". 

- NunO' RibeirO', em Madrid, para O' 
PÚBLICO. 
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o ensaísta e escritor Eduardo Lourenço será alvo de homenagem. 

ENSAISTA E ESCRITOR 

Eduardo Lourenço 
reco:nhecido na terra 

• o ensaísta e escritor Eduardo Lourenço é 
homenageado de ontem a domingo na 

_ Guarda por iniciativa das câmaras de Almeida 
e da Guarda e da Junta de Freguesia de S. 
Pedro de Rio Seco, sua terra natal. 

O programa inicia-se em Al­
meida, com uma sessão 
solene nos Paços do Con­

celho, onde intervenções de Ma­
nuel Vilhena de Carvalho, Alcina: 
Lages, Maria Helena Carvalho 
dos Santos e José Costa Reis 
(presidente da edilidade Almei­
dense) vão evocar os 50 anos de 
vida literária do escritor. 

Na sexta-feira, a autarquia lo­
cal de S. Pedro de Rio Seco, a 
cerca de 8 quilómetros de Almei­
da, homenageia o escritor com 
uma recepção em que o presi­
dente da junta local, o pároco e 
Luís Queiróz, antigo condiscípu­
lo de Eduardo Lourenço, vão ex­
plicar o significado do acto na al­
deia natal de Lourenço, entre 
amigos e familiares. 

Uma placa toponímica dedi, 
cada ao escritor será então des­
cerrada, após visitas às muralhas 
de Almeida. 

O Centro Dramático de Évora 
associa-se neste dia à homena­
gem, com a representação, no Au­
ditório Municipal da Guarda, dos 
"Bonecos de Santo Aleixo". 

"Eduardo Lourenço e o en­
saísmo" é o tema de um painel 

que no sábado decorre no mes­
mo auditório, moderado por Eu­
génio Lisboa e participações de 
José Gil, Miguel Serras Pereira 
e Víctor Aguiar e Silva. 

Outro painel intitulado "Edu­
ardo Lourenço e a crítica literá­
ria" está programado no mesmo 
dia para a câmara guardense. O 
escritor Arnaldo Saraiva mode­
ra o debate, após intervenções de 
Carlos Reis, Fernando Guima-­
rães, Isabel Pires Lima, José Au­
gusto Seabra e Óscar Lopes., 

"Eduardo Lourenço e a inter­
venção cívica" é o tema do ter­
ceiro painel, domingo, moderado 
por José Carlos Vasconcelos, 
com a participação de António 
ReIS, Fernando Catroga, Fer­
nando Pereira Marqúes e 'Maria 
Helena Carvalho dos Santos. 

A sessão solene de encerra­
mento da homenagem a Eduar­
do Lourenço, domingo, decorrerá 
sob a presidência do Chefe de Es­
tado, Mário Soares. Intervêm o 
presidente do município, Abílio 
Curto, o escrito Vergílio Ferrei­
ra (natural de Melo, freguesia do 
concelho de Gouveia/Guarda) e o 
homenageado. 

As cerimónias dedicadas a 
Eduardo Lourenço contam ain­
da com a participação da Or­
questra Metropolitana de Lisboa. 

Aventura 
do conhecimento 
e aventura da vida -

O ensaista Eduardo D'0llrenço 
é algué)ll para quem "a-aventu­
ra do conhecimento e a aventu­
ra da vida se confundem perma­
nentemlmte" . 

A definição é de Eduardo Pra­
do Coelho, em declarações à 
agência Lusa. 

Mas há outras possíV.fis. 
-: • Fernando Namor:a ~screveu 

em 1986qué Edu,ardo Lourenço é 
,"um dos espíritos mais sagazes, 
de uma fulgurância estonteado­
ra, que o ensaísmo português al­
guma vez produziu" ("Jornal de 
Letras"). 

Ensaísta, crítico literário, in­
terventor cívico, a homenagem a 
Eduardo Lourenço passa tam­
bém por S. Pedro do Rio Seco, 
no concelho de Almeida, onde 
nasceu em 1923. 

A sua "Paris-Texas", disse -
uma vez, aludindo ao filme de 
Win Wenders. 

Vive há vários anos em Ven­
ces, Sul de França, país onde lec­
cionou grande parte da sua vida. 

"No fundo a minha situação é 
semelhante a do emigrante por-

tuguês mais tradicional, nem cá 
nem lá. Mas mais cá do que lá", 
afirmou Eduardo Lourenço, em 
1988 (jornal "Expresso"). 

Nunca regressou à Universi­
dâde portuguesa, apesar dos con­
vites; mas fo i.,em Coünbra, em 
1946, 'que se licenciou em Ciênci­
as Histórico-Filosóficas. 

Erâ "dos -melhóres em Filoso­
fia, não porque repetisse as au: 
las como um papagaio, mas por 
ter revelado, nas aulas, ·um agu-­
do espírito crítico-e' unia 'ideia já 
autónoma" , segundo Mário Bra­
ga (revista "Prelo"). 

Dizem as enciclopédias que 
aderiu então ao Neo-Realismo e 
passou ao Existencialismo. 

Com apenas 26 anos, em 1949 
publica' "Heterodoxias I", que , 
nas palavras-de Eugénio Lisboa, 
"um dos mais nobres e pertur­
bantes discursos ensaísticos de 
toda a nossa história literária". 

O primeiro ensaio de "Hete­
rodoxias I", edição de autor, cha­
mava-se "Europa ou o Diálogo 
que Nos Falta". O tema da Euro­
pa, e do lugar de Portugal na Eu­
ropa, aliás recorrente na sua 
obra, e a ele regressa, nomeada­
mente, em "Nós e a Europa ou 
as Duas Razões", de 1988. 

"Interessei-me pela Europa 
em duas perspectivas diferentes, 
uma cultural e outra mais literá­
ria", disse Eduardo Lourenço em 
1993 (jornal "Expresso"). 

Uma heterodoxia de alguém 
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que gosta de assu~ir como "um 
heterodoxo", porque "a Europa 
nunca foi uma questão que ocu­
passe Portugal". 

"Os portugueses tinham um 
super-ego, espalhado por cinco 
continentes, e achavam que não 
eram uma nação pequena. E nin­
guém em Portugal se resigna a 
sê-lo, e se se resigna para inves­
tir na metrópole todo esse ex­
cesso de grandeza é perdida", 
considerou (jornal "Expresso"). 

"Um discurso crítico sobre as 
imagens de que nós próprios te­
mos forjado ", nas palavras de 
Eduardo Lourenço, é l:J,liás o ob­
jecto do seu trabalho mais cele­
brado, "O Labirinto da Sauda­
de", de 1978. 

O último livro de Eduardo 
Lourenço, "O Canto do Signo", 
reflecte sobre ficção portuguesa. 

Contudo , os seus ensaios so­
bre Literatura incidiram sempre 
menos na Prosa e mais na Poe­
sia, de Luís de Camões a Miguel 
Torga, passando por Fernando 
Pessoa, em "Fernando, Rei da 
Nossa Baviera", de 1985. 

Em 1975, no rescaldo do Ve­
rão Quente, publica "Os Milita­
res e o Poder" , uma análise so­
bre as Forças Armadas. Um ano 
depois reflecte sobre o colonia­
lismo português em "Situação 
Africana e Consciência Nacional" 
e sobre o Estado Novo em "O 
Fascismo Nunca Existiu". 

Em 1979, publica "O Comple­
xo de Marx", onde diz que "nem 
a ideologia nem a política englo­
bam a totalidade da experiência 
humana". 

Mas a intervenção cívica 
atraiu também este homem, que 
aderiu à União de Esquerda para 
a Democracia Socialista (UEDS), 
em 1978, onde militaram também 
Jorge Sampaio e César de Oli­
veira. 

Em 1980, apoiou a recandida­
tura de Ramalho Eanes à Presi­
dência da República. Seis anos 
depois viria a considerar o apa­
recimento do partido "eanista", 
o PRD, como "um facto político 
muito importante". 

Em 1985, integra a candidatu­
ra de Maria de Lurdes Pintasil­
go, na primeira volta das eleiçõ­
es, e apoia a de Mário Soares na 
segunda volta das Presidenciais. 

Com Soares eleito apela a que 
"deixemos de viver as nossas vi­
tórias democráticas naturais co­
mo dramas shakesperianos ou 
milagres de sonho" ("Diário de 
Notícias"). 

Crítico literário, ensaísta, in­
terventor cívico, os interesses de 
Eduardo Lourenço não se esgo­
tam aqui. Só "ilimitados", nas pa­
lavras de Eduardo Prado Coelho. 

Através dos quadros de Viei­
ra da Silva, entre outros, Eduar­
do Lourenço aventura-se também 
pelos caminhos da pintura em 
"Espelho Imaginário", de 1981. 

Uma reflexão não na perspec­
tiva "autorizada" de um "crítico 
que se respeita, mas na de um vi­
sitante dela", nas suas próprias 
palavras. 

Assim, "homenagear Eduardo 
Lourenço, no fundo , mais do que 
uma cerimónia académica, uma 
verdadeira festa da cultura por­
tuguesa", segundo Eduill'do Pra­
do Coelho 

Urp.a festa, mais do que uma 
homenagem. 

Uma advertência importante, 
já que o próprio Eduardo Lou­
renço disse um dia que "só quan­
do as pessoas se jubilam, quan­
do desaparecem simbolicamente 
da sua função é que há umas ho­
menagens" (jornal "Expresso"). 
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CONTA-SE E M V I L A R FORMOSO 

A história de um menino 
• o menino Eduardo Lourenço era brincalhão, irrequieto, sociável e 

inteligente e vivia em S. Pedro de Rio Seco, freguesia do concelho de 
Almeida, frente à Espanha proibida pelo sistema político mas 
conquistada pela amizade e pelos ~omens. 

A SSim é descrito o ensaista e 
escritor por Elvira Limo, 71 
anos, hoje residente em Vi­

lar Formoso, prima de wn dos mais 
ilustres rostos culturais do distrito 
da Guarda. 

S. Pedro do Rio Seco é, como ou­
tras terras da raia, wna povoação 
simples com cerca de 280 residen­
tes que esventram a terra e a erva 
para cozinharem com suor, peque­
nas olgas, hortas, batatas e milhei­
rais, a par de algum gado bovino e 
ovino. 

A terra, devotada a S. Pedro, co­
mo o nome indica, está mesmo jun­
tô ao rio Seco e conquistou o esta­
tuto de freguesia nos séculos 
XV jXVI, depois de pertencer a Cas­
telo Bom, fazendo fé no foral des­
ta antiga vila medieval atribuído 
por D. Sancho II. 

Em 1321, pertencia ainda ao bis­
pado espanhol de Ciudad Rodrigo, a 
cerca de 25 quilómetros de Vilar For­
moso, e no reinado de D. José I pas­
sou a integrar o bispado de Pinhel, 
criado por bula do Papa Clemente 
XIV "a instâncias de EI-Rey". 

Concelho 
de Ahneida 

A aldeia, que em 1976 tinha ape­
nas 310 habitantes em 113 fogos, pas­
sou a integrar o ooncelho de Almeida 
depois da reformulação concelhia 
após 1882, sendo abadia de apre­
sentação do bispo. 

O património artístico, tal como 
nas restantes pequenas terras de Ri­
bacoa, é sóbrio, mas vetusto na sua 
igreja matriz, edificada no século 
XVlII em arte barroca. 

Neste ambiente de história e tra­
dição nasceu em 1923 Eduardo Lou­
renço, filho do capitão Anísio Faria e 
de Maria da Conceição, doméstica, 
nwna paisagem agreste e paredes­
meias com Espanha, "a tal da espe­
rança e do mais longe", mas que a 
fronteira guardada por carabineiros 
e guardas fiscais no impedia de estar 
próxima, tão perto que nasceram 
casamentos e amores proibidos pela 
ditadura. 

Eduardo Costwnava viria muitas 
vezes a S. Pedro de Rio Seco, ape­
sar de o seu pai estar colocado em 
Coimbra, vocação que alimentou 

.. sempre, mesmo quando arribou a 
terras de França, onde encontrou 
tantos compatriotas, alguns quiçá 
oriundos deste rinco do distrito da 
Guarda, que, "a salto", procuraram 
melhor vida. 

A prima Elvira Limo recorda ain­
da as viagens da mãe do escritor a 
Vuar Formoso, montada "nwna bur­
rinha com uma colcha branca" e 
acompanhada por wna cunhada -
as duas "desfaziam-se em elogios 
aos filhos e suas espertezas". 

Entrava 
no jogo tradicional 

Na infância brincavam muito e 
Eduardo, "muito activo", entrava 
nos jogos e brincadeiras de meni­
nos, "pulando pelas paredes, ati­
rando pedras, jogando à chona Gogo 
tradicional) e às escondidas". 

Entravam então em alegres "rei­
nações" os filhos de Raquel Limo , 

" 

Eduardo l;ourenço um dos m~s ilüstres rostos 
culturais do distrito da Guarda., 

Martins (mãe de Elvira Limo), tia 
do escritor, mais cinco filhos de uns 
outros tios. A mãe de Eduardo pas­
sava muitas .temporadas com os fi­
lhos em S. Pedro de Rio Seco, já que 
o marido, militar oficial, permane­
cia em Coimbra. 

"Era wna senhora muito religio­
sa, educou muito bem os filhos, ti­
nha wna formação moral excelen­
te, de maneira que o professor Edu: 
ardo no podia ser de outra 
maneira", evoca Elvira Limo. 

Apesar de primos, existe uma li­
gação afectuosa estreJta entre a1á­
mília Limo e Eduardo Lourenço, . 
exemplificada com os passeios pe­
lo campo, apé.ou de carro, fre­
quentemente .realizados entre' o es­
critor e seu primo, falecido há pou­
cos anos; José Limo Andrade, que 
viria a ser presiclente do Município 
de Almeida. 

Rodrigues, ~~ Bigotte Choro, entre 
outros. ~~, 

Josué Pinhàranda Gomes, na sua 
obra ,"A Guarda ilustrada - Breve 
Panorâmica dos Escritores do Dis­
trito da Guarda", publicado em 1988, 
inclui o'nome de Eduardo Louren­
ço entre cerca de 70 publicistas, es­
critores, ensaístas e poetas naturais 
desta.região d~a Beira. 

!rês 'smiuJlires 
autores' .' ~ 

Súblinha;-nomeadamente, o facto 
de AlnÍeida 'tflr "dado à nossa filo­
sofia trê_s s)ngwares autores con­
temporâlléo~:i~ém de Eduardo Lou­
renço: Orlmidô Vitorino e António 
Telmo, ambos figuras capitais da fi­
losofia portuguesa na tradição que 
v~io ,de_ Samp~.o Bruno e Leonardo 

, ' çoÍ!.fi~1:a':/e~da José Marinho e 
Um outro ponto de' referência do 

seio familiar de Eduar'do Lourenço é 
sua irmã Maria de Ll;Ú'des, que, veio 
a abraçar a Ordem das C~melitas, ·· · 
"muito boa pessoa, 'humilde e que, ' 
tal como os irmãos António, José, 
Adriano e Maria Alice, ,Vieram a fi­
car órfãos âé pais muito cedo". 

,Alvaro Ribejro. 
,. - . Sóbre Edúarcto Lourenço, diz Pi­

nharandá Gomes que é lUll "autor 
:de as§fhalWJ.a'óbra exegética e her­
'menêutica aacultura portuguesa" . 

Explicâqu~?'a obra de Eduardo 
Lourenço"apq,rda personalidades e 
fenómenQsdà.Hevolução de 25 de 
Abril, em que literalmente tomba nu­
ma espécie de sebastianismo profa­
nizado, há-de ficar como o típico de 
wna visão personalista da condição 
e do destino, cuja verdade não de­
pende dele, mas da própria verda­
de, à qual se chega por diverso ca-

Um dos orgunios , 
da freguesia ',. -, 

Para as gentes de S. Pedro de Rio 
Seco, o ensaista e literato é wn dos 
principais orgulhos da freguesia, tal­
vez mesmo wn "herói" que engran­
deceu a pequena aldeia do concelho 
almeidense, dizimado em 1810 pelas 
tropas francesas que, em período de 
invasão a Portugal comandada pe­
lo general Massena, fizeram gran­
des mazelas na freguesia. 

O presidente da Câmara de Al­
meida, José Costa Reis - um dos 
promotores da homenagem que de­
corre entre Guarda e Almeida de 
sexta-feira a domingo -entende Edu-

, ardo Lourenço como wna das refe­
rências principais do panorama cul­
tural português e um "padrão do pa­
trimónio do concelho". 

Alguns investigadores e escrito­
res do distrito da Guarda referem­
se, ao longo do tempo, à obra de 
Eduardo Lourenço, a par de Vergílio 
Ferreira (natural de Melo, concelho 
de Gouveia, Guarda), Abílio Bonito 
PerfeIto, Vasco Rodrigues, Carvalho 

minh " o. 
"Heterodoxias" e "Labirinto da 

Saudade" são obras que Pinharanda 
Gomes, natural do concelho de Sa­
bugál, evidencia da obra de Eduardo 
Lourenço, que aqui "tem o modelo 
do seu itinerário mental", Contudo, 
para as gentes de S. Pedro de Rio 
Seco, de mãos gretadas e rudes, pe­
le enrugada pelo tempo, aqui assaz 
rigoroso, o escritor é wn bastião ou, 
como disse wn idoso que o conhece 
desde menino, "wn homem muito 
importante que fala muito bem", 

Elvira Limo, em Vilar Formoso, 
comerciante de profissão e apenas 
wn ano mais nova do que Eduardo 
Lourenço, não pertence a qualquer 
comissão de homenagem nem de 
protocolo, mas, à reportagem da Lu­
sa, diz estar feliz por ver reconheci­
da a obra de "mn homem que tam­
Oém sabia brincar e ser menino" , 
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«A assumpção misteriosa da 
palavra comove p elo que nela 
há de mais vulnerável e inex­
pri mível. » 

(Eduardo Lourenço) 

A primeira vez que ouvi falar 
Eduardo Lourenço foi em 
1985. Estava nos primeiros 

anos do curs,o de 1'eologia" tinha·~ , _,', 
lido oromwce 'Os nós e osJaçosf , _ ,- '.' 
de António'Alçada Baptista, tinha 
sentido ql).~~sse livro qhe àjusta ' 
as contas dEdoda uma 'geração 
com o catolicismo, muito me ques- . 
tionava, Levei, então: ào Centro -, 
de Refleião cristã, num estreito ' 
segundo' andar de Lisboa, o meu 
livro 1000 sublinhado, no alvoroço 
de d-6v.idas" curiosidades, incerte-
zas, esse efeito que provoca ver al-
guém abandonar uma corrida que 
nós, apenas começamos, 
Na mesa estava,sozinho o autor; . 
que falou, E, depois dele, do meio 
da assistência lévantou-se alguém 
que demoradamente pel'con'eu os 
pressupostos dG romance e os le­
vou ainda mais longe, Alguém que 
dizia não estaI!- preocupado com 
as questões institucionais da His-
tória da Igreja, mas com as ques-
tões do pensam'1nto da Fé, de ' 
Deus, do Homem, do Amor e da ' 
Morte. Alguém que fazia pergun-
tas ardentes que nos transporta-
vam até ao silêncio extremo de nós 
próprios. Até à orla de Deus, per-
cebi depois. Esse alguém era Edu-
ardo Lourenço. 

-,.1· 

.; 

• Alguém que êOzia 'não estar ' 
preocupado com as questões 
institucionais da História da Igreja, 
mas com as questões do pensamento 
da Fé, de Deus, do Homem, do Amor e 
da Morte. 

Foi assim que nos meus vinte anos 
subi a um segundo andar para co-, " 
nhecer um escritor e d.esci trans- .' 
formado pelo que ouVi dê- outro. :,' 
Depois foi o conhecimento' (não de­
le, mas de mim, mas do mundo) 
através dos seus livros e daq1'lelés 
para quem sabiamente apontava. 
'Heterodoxiíi" e'ullllivro de E. Lou­
renço que carregaria para o mais 
longín,q,uo fim de mundo. Foi com 
ele que aprendi a ler Pessoa, So-
phia e Herberto Helder, mas tam-
bém Kierkgaard e Franz Kafka. E 
foi com ele que compreendi como 
a realidade, mesmo na sua ganga, 
na sua opacidade é sempre exal-
tante quando o nosso pensamento 
se torna vivo, Que a ganga se 

, transforma ouro na alquimia do 
olhar. 
A última vez que ouvi falar Edu­
ardo Lourenço foi em Roma, quan­
do ele era conselheiro culturaJ em 
Itália. Ele aceitou falar aos padres 
que estavam então no Colégio Por­
tuguês, Verdadeiro 'maitre à pen­
seI" falou da Bíblia e de Pessoa, 
da Europa de Santo Agostinho e 
dos desafios presentes, do cerco 
irracionalista dos fanatismos e das 
debilidades das democracias. Fa­
lou. E é tão raro que alguém tor­
ne espantoso, quase sagrado o hu­
mano e humílimo acto de falar! 
Obrigado. 

TOLENTINO MEN DONÇA 
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Coulthard 
na "pole" 

o escocês David Coul­
thard, da Williams-Renault, 
confirmou ontem a sua cla­
ra ascensão de forma, ao 
conquistar a "pole-position" 
provisória para o Grande 
Prémio de Itália, a realizar 
no circuito de Monza. 

O escocês, que vai aban­
donar a equipa anglo-fran­
cesa no final da temporada, 
ainda procura um lugar en­
tre os "eleitos" em 1996 e es­
tá apostado em provar que 
as prestações do início de 
época não coincidem com o 
seu real valor. 

Depois de um princípio 
de corrida espectacular na 
Bélgica, Coulthard já está a 
"dar nas vistas" em Monza. 
O segundo melhor tempo 
nos primeiros testes crono­
metrados foi para o austría­
co Gerhard Berger, confir­
mando a Ferrari como a 
equipa capaz de enfrentar 
a "Renault Connection", 
composta pelos Benetton e 
WilÍiams. 

• 
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• Ténis de Mesa 

O São RoquejEurocash começa esta tarde, no Pavilhão de Câmara de Lobos, a sua 
participação no Campeonato Nacional da I Divisão. Apostando na "prata da casa", os 
madeirenses defrontam o Vitória de Setúbal. 

A correr em "casa", a 
"Scuderia" possui a vanta­
gem inquestionável de poder 
adaptar os seus monoluga­
res à configuração do traça­
do italiano nos dias que an­
tecedem a corrida italiana. 

o "Freelancer" foi o primeiro madeirense a chegar e viveu momentos angustiantes, com falta de vento, antes de uma brisa o levar à meta. 

REGATA CANÁRIAS -MADEIRA 
Berger conseguiu, nos úl­

timos instantes da sessão, 
subir da sexta à segunda po­
sição, ao contrário do fran­
cês Jean Alesi, seu compa­
nheiro de equipa, que não 
foi além do quinto lugar. 

Canários donlinam 
O inglês Damon Hill, da 

Williams-Renault, terminou 
na terceira posição, en­
quanto o alemão Michael 
Schumacher, da Benetton­
Renault, ocupou o quarto 
posto. 

"Marujo" brilhante 
Por seu lado, o português 

Pedro Lamy, da Minardi­
Ford, alcançou o 15.º tempo, 
com 1.29,936 minutos, e foi 
mais rápido que o italiano 
Luca Badoer, seu compa­
nheiro de equipa, 17. º clas­
sificado, com 1.30,731. 

Vilafranquense 
venceu Mafra 
O VIlafranquense venceu 

ontem fora o Mafra, por 1-0, 
,em jogo antecipado da se­
gunda jornada do campeo­
nato português de futebol da 
segunda divisão B, zona sul. 

Volei russo 
derrotado!! 

F o(um veleiro canário, 
de Tenerife - Dano­
ne - o primeiro a cor­

tar a linha de meta instalada 
no enfiamento do molhe da 
Pontinha com o cais da Ci­
dade. Eram 09.04.50 de on­
tem, ou seja sessenta e seis 
horas depois da partida, 
quanto o protótipo canário 
concluiu a regata, trazendo 
na sua esteira um rival de 
Lanzarote, o "Inalsa" de Pe­
dro Armas, um velejador es­
panhol que já venceu esta re­
gata e que ostenta um pal­
marés de prestígio. A sepa­
rar ambos os barcos menos 
de três minutos, ainda que a 
vantagem tenha sido para o 
"Danone", um barco mais pe-
queno. 

Depois de dois dias de in­
tenso despique, o madeiren­
se "Freelancer" concluia a re­
gata na terceira posição, pe­
las 10.36.02, resultado que des-

A derrota da Rússia (2-3) de logo o afastava da vitória 
frente à República Checa, "absoluta" - que em termos 
após 2.30 horas de jogo regulamentares não existe-e 
constituiu a grande surpre- dos primeiros lugares da sua 
sa da primeira jornada do classe, IMScruzeiro. 
Campeonato Europeu de Vo- Aproveitando o aumento 
leibol masculino, que sexta- gradual da intensidade do 
feira se iniciou na Grécia. vento, a partir das 11 horas 

Em contrapartida, as du- foram inúmeros os concQr-
as outras grandes potências rentes que ultrapassam a li-
europeias da modalidade, a '" nha de meta. Os canários 
Itália, detentora do título,' e a "Xouba", "Rubicon Cicar" e 
Holanda, desembaraçaram- "Sorodongo", surgindo na sé-
-se facilmente dos seus ad- tima posição o "Arara", o 
versários que, uma e outra barco do madeirense Vítor 
vencerarÍt,pof '3!ú. ' E) IOQ,_ iS' <N'óbregÍÍ;;qilêitel'o seu com-

• Foram os veleiros de Canárias que dominaram a Regata 
Internacional Canárias-Madeira. Venceram as duas classes, 
mas apanharam um valente susto quando, a meio da tarde, 
antes do "Cygnus" cortar a linha de meta, o veleiro 
madeirense "Marujo" ocupava a primeira posição. Assim, 
venceram o "Cygnus", o "Danone" e o português "Vega". 

competição, até porque, a 
certa altura, o "Marujo" de 
Gabriel Basílio, era dado co-' 
mo vencedor da regata. Con­
tudo, feitas as contas, corri­
gidos os tempos reais atra­
vés de fórmulas matemáticas 
que consideram as diferen­
ças entre cada barco (com­
primento, superfície vélica, 
etc.), conclui-se que o "Cy­
gnus", veleiro de Cauárias, se­
ria o grande vencedor da clas­
se IMS-cruzeiro, eventual­
mente a classe que mais inte­
resse despertava. De forma 
sensacional o "Marujo" seria 
segundo classificado, à fren­
te dos "FrBelancer" - que de­
verá ser penalizado por via 
do protesto, perdendo a posi­
ção conquistada - "Sorodon­
go", "Talismã", "Carthago" e 
, "Lucifero". 

primento e tempo realizado 
sonhava, legitimamente, com 
um resultado entre os pri­
meiros. 

Às 13 horas surgiu o "Ta­
lismã", barco que mais tarde 
viria a apresentar um pro­
testo contra o "Freelancer" 
- falta de números em duas 
velas - que só hoje seria re­
solvido, enquanto que o "Ve­
ga" da Armada portuguesa 
<Íói'JSlfgíÍ't'u uili 't€ID}56 que' IDe I 

A tripulação do "Danone". 

permitia vencer a sua classe. 
As 13.55 horas concluiu a sua 
prova o "Marujo" de Gabri­
el Basílio, à frente do "Fun­
chalinho", um protótipo de 
quem se esperava mais nes­
tas condições de tempo (pou­
co vento). À hora em que ela­
borávamos o nosso trabalho, 
tinham concluído a prova 
í:naiS dois veleiros - Cambria 
e Signus - confirmando-se a 

f liMiStêll'c'iIvd@Wíteweléit6s, I 

Na classe IMS-regata, a 
que reúne as "bombas" fabri­
cadas apenas para competir, 
o "Danone" seria primeiro, à 
frente do "Xouda" e do ma-
deirense "Arara", que apesar 
de cortar a linha de meta em entre os quais os madeiren-

ses "Bavaria", "Adem", "Bér- sétimo fez melhor que o "Inal-
rio", "Loisir" .. "Poullux", sa", que o "Funchalinho'~ e 
"Kafun", "Frederica Devó- que o "Rubicon·dcar". 
nia" e "Alf', enquanto que no Referência final para os 
horizonte se vislumbrava a barcos que competiram no 
vela de dois veleiros, um dos sistema CHS, competição on-
quais - Lucifero - pelo seu de apenas o "Vega", da Ar-
comprimento pode ainda ven- mada portuguesa, conseguiu 
ceÍ' a regata e alterar subs- concluir, obtendo assim um 
tanciâJmente a classificaçã'o. resultado que prestigia, uma 

Foram, pois, de grande ' vez mais, um dos mais boni­
emoÇão 'aS1illtifuas) hôfas dê c '~' tõs ~srda MsSaArmada. 
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SPORTING V E N C E E M B R A G A 

Entrada de "leão" 

Dois golos num curto 
período de três mi­
nutos, um de Vuja­

cic e outro de Sá Pinto, de­
ram sexta-feira ao Sporting 
a vitória (1-3) no terreno do 
Sporting de Braga, em en­
contro antecipado da ter­
ceira ronda do "nacional" 
de futebol da primeira divi­
são. 

O Sporting entrou "à le­
ão" e poderia ter inaugura­
do o marcador logo no pri­
meiro minuto de jogo, não 
fora um remate de Ouattara 
ter embatido no corpo de 
Chico Silva, com a bola a 
sair pela linha de cabeceira. 

Na marcação do respec­
tivo pontapé de canto, a 
equipa lisboeta voltou a cri­
ar perigo, mas Rui Correia 
opô&Se bem a um remate de 
Dominguez. 

Mas se não conseguiu 
marcar, o Sporting pelo me­
nos conseguiu evitar que o 
Braga praticasse o seu ha­
bitual futebol ofensivo nos 
primeiros minutos de jogo, 
acabando mesmo por deitar 
por terra a táctica de Manu­
el Cajuda quando, aos 15 mi­
nutos abriu o activo. 

o Sporting conseguiu ontem a sua primeira vitória. 

O defesa direito Chico Sil­
va atrasou a bola para o 
guarda-redes Rui Correia 
mas Amunike, muito rápido, 
correu e desviou-a do alcan­
ce do guarda-redes arsena­
lista, surgindo Ouatara, li­
vre de marcação a inaugu­
rar o marcador. 

Pouco depois, também 
após um atraso deficiente de 
Pedro Martins, foi o Braga 
a criar perigo com o remate 
de Pedro Miguel, de primei­
ra, a sair ligeiramente ao la­
do da baliza de Luís Vasco. 

Mais calmo sobre o ter­
reno, o Sporting poderia ter 
feito o 2-0 aos 24 minutos 
quando Sá Pinto, num pon­
tapé à meia-volta, dentro da 
área bracarense, proporcio­
nou a Rui Correia uma ex­
celente defesa. 

Os "leões" mostravam-se 
uma equipa confiante e sem­
pre que podiam desciam 
com perigo até à área arse­
nalista, mormente através 
dos "raids" do pequeno Do­
minguez, que enquanto teve 
pernas, deu que fazer à de­
fesalocal. 

Num desses lances, aos 
35 minutos, Dominguez fez 

tudo bem feito e deu o golo 
de bandeja a Amunike mas 
este, em boa posição, rema­
tou ao lado. 

Já na segunda parte, o 
Sporting voltou a dispor de 
boa oportunidade para ele­
var a contagem. Amunike, 
na esquerda, voltou a con­
tar com um "brinde" de Chi­
co Silva, foi à linha e cruzou 
bem para Ouattara cabece­
ar, mas a bola passou em 
frente da baliza de Rui Cor­
reia. 

Pouco depois o técnico 
arsenalista fez várias alte­
rações na equipa e aos 53 
minutos Evandro teve exce­
lente oportunidade para em­
patar a partida, mas Luís 
Vasco fez a defesa da noite 
ao evitar que um potente re­
mate do centro-campista ar­
senalista entrasse na sua ba­
liza. 

O tento do empate não 
apareceu aqui mas surgiu 
aos 66 minutos, num perío­
do em que os "leões" pa!>­
savam por algum desnorte, 
sobretudo no seu meio-cam­
po. Zé Nuno, na esquerda, 
fez o que quis com a bola, 
entrou na area e _passou-a a 

Karoglan que fuzilou a ba­
liza leonina, sem hipóteses 
para Luís Vasco. 

Cajuda pediu então aos 
sócios para apoiarem a 
equipa, e estes correspon­
deram, só que Queiros "jo­
gou" no "banco" e acabou 
por sair-se bem, já que aos 
77 minutos, após um ponta­
pé de canto apontado por 
Amunike, Vujacic saltou 
mais alto que a defesa con­
trária e fez o 2-1. 

Um golo que matou as 
aspirações arsenalistas, tan­
to mais que três minutos de­
pois Sá Pinto fazia o 3-1 ao 
concluir a melhor forma a 
jogada mais bonita do desa­
fio e que foi conduzida por 
si e por Nelson. 

O Braga ainda reagiu e 
aos 81 minutos Pedro Mi­
guel teve um forte remate, 
mas a bola embateu nas ma­
lhas laterais. 

O Sporting cons~guia as­
sim, justamente, a primeira 
vitória no campeonato, nu­
ma partida em que mostrou 
mais confiança, e onde o ár­
bitro Juvenal Silvestre exa­
gerou em alguns cartões 
amarelos. 

PROEZA DE VULT -O 

Casanova nomeado 
para o "Europeu" 

'Oárbitro internacional 
José Casanova foi no­

meado para dirigir o Cam­
peonato da Europade Vo­
leibol em seniores femini­
nos, competição que 
deco~rerá nas cidades de 

. Groningen e Arhem, de 23 
. de Setembro a 1 de Outubro. 

'. Esta nomeação constitui 
,a )llaj~ elevada distinçãQ, ja-

15 1J1a,i;S .~Jíl~e,b,tda pe,Ja.l ;a:~"Q,i- ; 
. ,t1'i;l;!~Blll) nQl1hl Ol!~"ª '~l ,Vj!}ll i 
!~ .. ,,' ~ ... ::a v ~'""'- , !J"l;' ri!1i.::"'?L. .. (k ""tC.*.... • 

premiar uma época de 
grande nível do árbitro por­
tuense radicado desde 1979 
na Região. Recorde-se que 
José Casanova dirigiu a Fi­
nal Four da Taça CEV 
masculina (Itália), esteve 
na fase final do "Europeu" 
da Juventude (Barcelona), 
para além de te,r sido no­

. meado para a World Série 
, d(t"J:3~çich; Volley" ew .Ei;lpi­
'!l}P,<).J~~:jl&:lJlJl. G5.r.t~l 
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OPEN EUA 

Agassi e Becker 
duelo emocionante 

. Ameia-final do quadro 
masculino do Open 

dos Estados Unidos, que 
vai opor Andre Agassi a 
Boris Becker, hoje, em 
Flushing Meadow, prome­
te um espectáculo emocio­
nante, à semelhança do su­
cedido em "duelos" ante­
riOl'es. 

Frente a frente vão es­
tar o número um mundial 
e detentor do título, o nor­
te-americano Agassi, e o 
quarto cabeça-de-série, o 
alemão Becker, o único 
não norte-americano pre­
sente nas meias-finais do 
US Open. 

Dois tenistas com esti­
los muito diferentes - quer 
dentro, quer fora dos 
"courts" -, que se encon­
traram pela última vez há 
cerca de dois meses, na 
relva de Wimbledon. 

Então, Becker, depois 
de perder por 2-6 no pri­
meiro "set", venceu os três 
seguintes, atirando o nú­
mero 1 do "ranking" ATP 
Tour ao "tapete", pelo que 
o jogo de hoje constitui 
igualmente a oportunida­
de de Agassi se vingar ... 
ou de Becker confirmar 
uma vitória que ponha ter­
mo a uma série de oito 
derrotas consecutivas com 
o norte-americano. 

Qualquer dos tenistas 
encontra-se optimista pa­
ra o jogo, mas também 
cauteloso. Para Agassi , 
uma certeza: "Vai haver 
um grande espectáculo de 
ténis", para acrescentar 
que, frente a um antago­
nista como Becker, não se 
pode "facilitar", como che­
gou a acontecer por diver­
sas vezes nos jogos contra 
Korda e Corretja. 

Becker, por seu turno, 
sabe que tem de estar ao 
seu melhor nível, caso 
queira estar presente na 
final da última prova do 
Grand-Slam da época. "Sei 
que tenho de jogar o meu 
melhor ténis para ter hi­
póteses frente a Agassi, so­
bretudo sobre piso rápi­
do". 

No outro encontro, as­
sistir-se-á a um "duelo fra­
tricida" entre os norte­
-americanos Pete Sam­
pras, segundo da hierar­
quia mundial e de Flus-

hing Meadow, e Jim Cou­
rier, "modesto" 14. Q cabe­
ça-de-série da prova, 

O favoritismo vai intei­
ro para Sampras. Não só 
devido à sua habitual su­
perioridade em encontros 
frente a Courier - em 14 
embates entre ambos, a vi­
tória sorriu por 11 vezes a 
Sampras -, mas também, e 
principalmente, ao indis­
cutível melhor ténis do se­
gundo tenista do mundo. 

Estão, pois, lançados os 
dados. E se, de um lado, é 
quase certa a presença de 
Sam pras na final do Open 
dos Estados Unidos, Agas­
si e Becker vão certamente 
disputar um encontro equi­
librado, não podendo os 
apostadores investir gran­
des somas em qualquer 
destes dois tenistas. 

Steffi Graf na final 

A tenista alemã Steffi 
Graf qualificou-se para a 
final ao derrotar a argen­
tina Gabriela Sabatini, em 
apenas dois "sets", no 
court central de Flushing 
Meadow, em Nova Iorque, 

Graf, primeira cabeça­
de-série, bateu Sabatini pe­
los parciais de 6-4 e 7-6, 
com 7-5 no "tie-break", na­
quela que foi a sua vigési­
ma nona vitória sobre a 
sul-americana em 40 en­
contros entre ambas, 

A tenista alemã ,atinge 
pela sétima fez a final do 
Open dos Estados Unidos, 
num total de 12 participa­
ções, e aspira a um quar­
to título no último torneio 
do Grand Slam, que ga­
nhou em 1988, 1989 e 1993, 

Seles também 

A norte-americana Mó­
nica Seles juntou-se à ale­
mã Steffi Graff na final do 
Open dos Estados Unidos 
em ténis, ao derrotar a es­
panhola Conchita Marti­
nez, na segunda meia-final 
de singulares femini­
nos, Aos 21 anos, Seles dis­
putará a sua primeira fi­
nal de um torneio do 
Grand Slam desde que 
venceu o Open da Aus­
trália, em 1993, ano do 
seu último confronto com 
Graf. 
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• 
II DIVISÃO B 

Machico em Montemor 
defronta o União local 

A pós a concludente vi­
tória do passado sá­

bado frente ao Louletano, 
o grupo de trabalho ma­
chiquense vem preparan­
do a deslocação a Monte­
mor com muitas cautelas. 
Cumprindo na integra o 
plano de trabalho elabora­
do pela equipa técnica, os 
comandados do professor 
José Moniz têm sido sujei­
tos ao longo da semana a 
sessões bidiárias. Ainda 
sem infra-estruturas pró­
prias, os treinos da forma­
ção "tricolor" têm sido di­
vididos pelos campos da 
Camacha, Imaculada Con­
ceição e Tristão Vaz. Na 
tarde de quinta-feira, os 
machiquenses efectuaram 
um treino de conjunto no 
Campo da Imaculada Con­
ceição, tendo ontem ape­
nas realizado uma sessão 
na parte da manhã, que te­
ve como palco o Campo da 
Camacha. Após a folga da 
tarde de ontem, Machico 

efectuará uma sessão de 
trabalho na manhã de hoje 
no Campo Tristão Vaz. 
Após o treino será conhe­
cida a lista dos atletas con­
vocados para a viagem até 
Montemor, a fim de de­
frontar o União local. 

A caravana machiquen­
se embarca para Lisboa às 
15.30 horas de hoje. Após 
a chegada a Lisboa, a 
equipa viaja de autocarro 
para a cidade de Évora, 
onde ficará hospedada até 
ao dia do jogo. Impedidos 
de dar o contributo à equi­
pa por motivos burocráti­
cos, estão Jarreto, Vieira 
e Bruno. Costinha, expul­
so no jogo frente ao Lou­
letano, também não pode­
rá integrar o grupo que se 
desloca a Montemor. 
Quem se encontra apto a 
dar a sua prestação à equi­
pa no jogo do próximo do­
mingo, após ter cumprido 
um jogo de castigo, é o ex­
unionista Robert. 

JOGO COM CALIPOLENSE 

Hélder em dúvida 
nolº de Maio 

O 1. Q de Maio continua a 
preparação tendo em 

vista a participação na pri­
meira eliminatória da Taça 
de Portugal. O recém- pro­
movido à III Divisão Nacio­
nal recebe no Campo Adeli­
no Rodrigues a visita do Ca­
lipolense, equipa que milita 
nos distritais de Portalegre. 
Lino Gonçalves ministrou 
aos seus pupilos, na tarde 
de ontem, um treino de con-

junto, que .teve como palco 
o Campo Adelino Rodri­
gues. A novidade deste trei­
no foi a presença da última 
aquisição do 1. Q de Maio, o 
ex-maritimista Paulo Rúben, 
que participou em toda a 
sessão de trabalho. Impedi­
dos de dar o contributo à 
equipa estão vários ele­
mentos. Samuel e Pedro es­
tão fora dos planos do téc­
nico, pois não conseguiram 
recuperar das lesões que os 
apoquentam. Em dúvida es­
tá também o avançado Hél­
der. O jogador queixa-se de 
uma dor na coxa, sendo 
muito pouco provável a sua 
utilização no jogo do pró- ' 
ximo domingo frente aos 
alentejanos do Calipolense. 
Marco Aurélio, por ter visto 
um cartão vermelho, fren­
te ao Sintrense, vai ficar de 
fora. 

CÃMARA DE LOBOS 

Mota e Emanuel 
estão em dúvida 

D epois da excelente vi­
tória conseguida no 

passado sábado frente ao 
Benavente, os camaralo­
benses recebem no seu 
campo a visita da União 
Desportiva de Santana, 
num jogo a contar para a 
primeira eliminatória da 
Taça de Portugal. A prepa­
ração da formação do Câ­
mara de Lobos tem decor­
rido dentro do plano ela­
borado pela equipa técnica 
liderada pelo professor Nu­
no Jardim. O ex-vicentino 
Magno continua impedido 
de ·dar o ,seu contributo à 

equipa, devido a lesão. Pa­
ra o jogo frente ao Santa­
na, o técnico Nuno Jardim 
não vai poder contar com 
estes dois elementos. Am­
bos os jogadores apresen­
tam lesões sem gravidade, 
embora esteja muito con­
dicionada a sua participa­
ção no confronto frente ao 
Santana. Apesar deste pe­
queno contratempo, o am­
biente reinante nas hostes 
camaralobenses é de con­
fiança num bom resultado 
frente aos nortenhos e res­
pectiva passagem à elimi­
riaió'ria:-seguinte ~-' ) j' ii ' 

Reforços para vencer. 

CAMACHA PREPARA JOGO COM O BEJA 

Muchacho e Lima 
de fora 

• Em vésperas de defrontar o Beja, 
a Camacha defronta-se com 
alguns problemas na elaboração 
do seu plantel. É que há 
jogadores que provavelmente 
não poderão alinhar. 

T endo em vista o en­
contro de amanhã 
frente ao Desporti­

vo de Beja, o plantel sénior 
da A.D.Camacha treinou 
na tarde ontem no relvado 
do campo da Nogueira, 
com a sessão de trabalho 
a se dividir em duas par­
tes distintas. Muchacho, le­
sionado na terça feira, 

, efectuou treino condicio­
nado, ficando de fora ama­
nhã, bem como Lima, que 
expulso frente ao Amora 
também ficará na banca­
da. 

Na primeira fase do 
treino, foram ensaiados 
lances de bola parada, 

nomeadamente livres co­
brados nas partes laterais 
da grande aréa, sendo tes­
tadas várias combinações, 
após o que se seguiu uma 
peladinha, em que foi uti­
lizada somente meio cam­
po. Francisco Barão divi­
diu os jogadores em duas 
equipas, constitui das da 
seguinte forma: Colete ver­
de -Paiva, Vitor Miguel, Ri­
cardo Ladeira, Ramos, 
Marco Paulo, João Paulo, 
Gavrilovic, Lima, Marqui­
nhos, Nuno Gregório e Noé 
(treinador adjunto). De 
azul jogaram Ricardo, Pes­
talic, Rodrigues, Daniel, 
Duarte Nuno, Saúl, Ricar-

do Jorge, Duarte Manuel, 
Prioste, Carlos Miguel e Fi­
gueiredo. Inicialmente coni 
guarda redes, logo depois 
o técnico camachense op­
tou por criar outras re­
gras, passando ambas as 
equipas a só poderem mar­
car golos de cabeça, o que 
obrigou os jogadores a tro­
carem mais a bola, procu­
rando depois em cruza­
mentos para a frente da 
baliza solicitar 
a cabeçada vitoriosa de 
algum colega o que só 

foi conseguido por uma 
vez, com Marco Paulo 
a facturar para os "ver­
des". 

Esta manhã a partir da 
10hOO a formação cama­
chense voltará a treinar, 
naquele que será o seu úl­
timo apronto antes do jo­
go de amanhã, após o que 
Francisco Barão divulga­
rá a lista de convocados. 

SATURNINO SOUSA 

C O M APENAS 14 JOGADORES 

" Porto-santense em Evora 
AequiPa do Porto-san­

tense, que hoje à tarde 
defronta o Lusitano de Évo­
ra a contar para a primei­
ra eliminatória da Taça de 
Portugal, debate-se com 
imensas dificuldades para 
formar a sua equipa, ,em 
virtude das lesões e impe­
dimentos no plantel. 

Após o treino de ontem, 
os comandados de Dario Fi­
lho viajaram para Lisboa, 
apenas com 14 elementos 
convocados para o encon­
tro desta tarde. O plantel 
do Porto-santense é extre­
mamente curto, sendo com­
posto apenas por 18 ele­
mentos. Daí a dificuldade 
em a dupla técnica conse­
guir jogadores disponíveis 
para as exigências da com­
petição. Com baixa por le­
são estão Varito, Orlando 
e 'Ernilson:; 'énq'uarlto "o jO.l. 

o porto-santense joga às 19 horas de hoje. 

vem Calaça, por afazeres 
militares, não poderá dar 
o seu contributo à equipa. 
Apesar dos condicionalis­
mos existentes em redor da 
equipa, o espírito de grupo 
é óptimo e reina a confian­
ça na obtenção de, um bom 

I resirltadd 'nô terr'eno' do Lu-· 

sitano de Évora. Para o en­
contro desta tarde, o técni­
co Dario Filho convocou os 
seguintes elementos: Quim, 
Paulo Jorge, Moreno, Ale­
mi;io, António, Cláudio, Ro­
berto, Nélio, Nuno Madei-

I
ra, Kiba, Chainho, Luís Mi­
guel, Artur é Betb. ' j' )~ 
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Duas baixas 
no 

S. Vicente 
Após a derrota do pas­

sado sábado no Campo do 
Loures, frente à formação 
local, o São Vicente pre­
para-se para defrontar o 
Atlético de Reguengos de 
Monsaraz, a contar para 
a primeira eliminatória 
da Taça de Portugal. O 
técnico GeniJdo Baía tem 
ministrado ao grupo de 
trabalho sessões bidiári­
as. Na tarde de ontem, os 
vicentinos realizaram um 
treino de conjunto no 
Campo da Choupana. An­
tes da viagem para Lis­
boa, que acontecerá na 
tarde de hoje, os norte­
nhos vão efectuar mais 
uma sessão de trabalho 
na manhã de hoje, que de­
correrá no Campo da 
Choupana. António e Os­
valdo não têm participa­
do nos treinos, em virtu­
de de estarem lesionados 
com certa gravidade. Os 
dois atletas vão estar 
inactivos cerca de duas 
semanas. Camacho tam­
bém não efectuou qual­
quer treino esta semana, 
devido ao falecimento do 
pai. 

Santacruzense 
fez último 

treino 
Ao fim da tarde de on­

tem o Santacruzense efec­
tuou no Municipal de San­
ta Cruz o seu último trei­
no antes das partida para 
o continente onde ama­
nhã irá defrontar o Se­
simbra, equipa dos distri­
tais de Setubál, em jogo a 
contar para a 1 ª elimina­
tÓl'ia da Taça de Portu­
gal. 

De fora ficaram Paulo 
Gomes, que lesionado 
num calcanhar, estará au­
sente no próximo domin­
go, juntando-se assim a 
Bruno Vieira, Bruno Câ­
mara e Toni, que já estão 
à algum tempo entregues 
aos cuidados do departa­
mento clínico do clube, 
embora esteja prevista pa­
ra breve a sua reinte­
gração normal nos traba­
lhos. 

Da sessão de trabalho 
constou uma peladinha 
efectuada em meio campo 
com cada equipa a dispôr 
de duas balizas para ten­
tar marcar golos, o que só 
poderiam fazer desde que 
os reamtes fossem de ca­
beça. 

No final do treino foi 
divulgada a lista de con­
vocados, bem como o pro­
grama da viagem, que 
tem partida do Aeroporto 
do funchal prevista para 
as,15h30 de hoje, enquan­
to que o regresso à MA­
deira se fará após o jogo, 
num voo cuja chegada 
está prevista para as 
00h35. 

SATURNINÓ SOtJSA' 
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Marítimo 
derrotado 

Apesar de derrotado, 
por 28-22, o Marítimo ofe­
receu ontem uma exce­
lente réplica ao Sporting 
em jogo de preparação pa­
ra ambas as equipas para 
o "nacional" de andebol 
da I Divisão. 

Os "verde-rubros esti­
veram muito bem a defen­
der, com o seu 5/1 muito 
eficaz, enquanto no ata­
que a primeira linha este­
ve melhor que o jogo de 2ª 
linha. 

Ao intervalo o Maríti­
mo já perdia por 13-9, rea­
lizando os madeirenses ao 
longo dos 60 minutos uma 
excelente exibição, a dei­
xar técnicos e dirigentes 
satisfeitos e esperançados 
numa boa época .. 

VIRonda ' 
Castanheiros 

Cumpre-se hoje, pela 
sexta vez, uma das mais 
prestigiadas provas de to­
do-o-terreno. Iniciativa da 
secção de automobilismo 
do Grupo Desportivo do 
Estreito, a Ronda dos Cas­
tanheiros é sobretudo 
uma proposta de aventu­
ra e de convivio entre to­
dos quantos nutrem pai­
xão pelos passeios da na­
tureza feitos ao volante 
dos "quatro rodas motri­
zes". 

Tal como o regula­
mento prevê, a prova do 
Estreito é um misto de 
competição e lazer, com 
destaque para as provas 
de navegação e perícia, 
ijlas onde vão faltar, este 
ano, uma mostra de veí­
culos de TT, com um júri 
a avaliar o estado de con­
servação dos veículos. Cu­
riosa é a inovação dada 
pela realização de pas­
seios a pé, o que para os 
"furiosos" do TT deve ser 
bem mais penoso do que 
o sobe e desce constante 
dos nossos trilhos e estra­
das florestais ou munici­
pais. 

Quanto ao programa, 
a concentração dar-se-á 
pelas 9:00 horas no fim da 
via rápida que liga o Fun­
chal ao Estreito, com os 
concorrentes a dirigirem­
-se para o Cabo Girão. 
Aqui está previsto um al­
moço-convívio, sem que 
antes dos concorrentes 

. não deixem de percorrer 
uma "pista" verdadeira­
mente empolgante, com 
passagem pelo Covão, 
Castelejo, Jardim da Ser­
ra, Pico da Cruz, Levada 
do Norte, Cabo Girão, 
Forneira, Fontaínhas, pi­
co da quinta, Voltas, Pi­
nheiro, Ribeiro Garcia e 
Central Pereira. 

Após o almoço, e com 
o regresso ao Estreito, os 
participantes vão percor­
rer a zona alta da fregue­
sia. O dia concluiu-se com 
a amostra já destacada e 
com o jantar de entrega 
dfl;prhlliçl~n . r ,J 
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Quarenta ciclistas 
vão para a estrada 

• Tem início esta tarde, pelas 16 horas, na Avenida Arriaga, a vigésima edição da 
Volta à Madeira em Bicicleta, prova que reúne oito equipas e cerca de quarenta 
ciclistas. Nos próximos sete dias, o "pelotão" da Volta à Madeira vai percorrer 
dez concelhos, dezenas de freguesias e cerca de 257 kms. 

A mais importante 
prova do ciclismo 
madeirense, e uma 

das mais importantes ma­
nifestações desportivas de 
cariz popular levadas a 
cabo na Madeira, tem es­
ta tarde início no Funchal, 
em plena Avenida Arria- ' 
ga. É a Volta à Madeira 
em Bicicleta, que reúne 
oito equipas, quarenta ci­
clistas,. na sua maioria jo­
vens, e que traz à Madei­
ra quatro clubes continen­
tais de algum prestígio. 

Uma 
festa 

Ainda que o ciclismo 
tenha uma expressão re­
duzida entre nós, facilmen­
te justificada nos custos 
que a modalidade implica, 
bem como p()las dificulda­
des que a sua prática en­
cerra, a Volta à Madeira é 
uma manifestação que ul­
trapassa a dimensão da 
própria modalidade, assu­
mindo-se como um espec­
táculo desportivo itineran­
te que chega a zonas onde 
as populações não têm 
acesso ao Desporto. 

Competição 
jovem 

Para além do carácter 
festivo, de participação po­
pular, a Volta à Madeira 
proporciona também um 
duelo competitivo entre os 
jovens ciclistas madeiren-

É a festa do ciclismo na estrada. 

• 
H O J E 

Prólogo na Av. ª Arriaga 
Quando forem 16.10 horas no relógio da Sé, a XX Volta 

à Madeira em Bicicleta tem o seu início com o pró­
logo, que será inteiramente disputado na Avenida Arriaga. 

Por equipas, este prólogo será disputado primeiro pe­
los jovens de Ponta Delgada, seguidos da equipa de Paio 
Pires, Sporting do Porto Santo, Torreense, Azinhaga, Ori~ 
ma, São Roque e Feirense. M.T.C. 

TÉNIS-DE-MESA 

ses, na sua maioria junio­
res e juvenis, e alguns dos 
melhores ciclistas nacio­
nais do escalão de junio­
res, facto necessariamen­
te importante na aferição 
do valor dos atletas ma­
deirenses. Depois, as difi­
culdades impostas pelas 
estradas da Madeira, em 
que o sobe e desce cons­
tante se associa ao ser­
pentear das estradas, tor­
nam a prova um desafio 
empolgante de vencer. 
Chegar ao fim é mesmo 
uma vitória. 

Um olhar atento à lista 
de inscritos revela a pre­
sença de equipas com al­
guma tradição no ciclismo 
nacional. São os casos do 
Orima/Cantanhede, do 
Feirense e mesmo do Tor­
reense, sem ignorar o po­
tencial dos jovens do Paio 
Pires. A estas, juntam-se 
as equipas regionais do 
Madeira Leão/São Roque, 
Machados Desporto/ Azi­
nhaga, Associação Des­
portiva e Recreativa da 
Ponta Delgada e do Spor­
ting do Porto Santo/Ir­
mãos Castro. 

Madeirenses 
candidatos 

Naturais candidatos à 
vitória, face à sua maior 
rodagem e consequente­
mente uma diferente com­
petitividade, os continen­
tais deverão ter nos ma­
deirenses Miguel Nóbrega 

São RoquejEurocash estreia-se 
esta tarde 

T em início esta tarde 
no Pavilhão de Câ­

mara de Lobos o Campe­
onato Nacional da I Divi­
são, com o São Roque/ Eu­
rocash a receber o Vitó­
ria de Setúbal pelas 15 ho­
ras. 

Depois de anos de ex­
periência, onde chegou a 
lutar pelo título de cam­
peão nacional, os sanro­
quinos iniciam esta nova 
temporada com ambições 
moderadas, condicio­
nadas aliás pelo quadro 
de jogadores de que 
dispõe onde para além 
d!l experi,ência e do ní,ve~ 

, de Artu~ f,q _~_ ·~~N~?'J~Jl.<. 

Técnico e jogadores do São Roque. 

dre Gomes, a restante 
equipa é formada por jo-

I ~~}l e '~ t.4V~~té; Jt\~~:RPP\ I 

poucas experiência. 
Assumindo como ob-

jyefyq fq ;'Pfipjl~ifp)p~a ':, •. 1" .1._._ .• "" ~ .• "" __ 

das equipas portuguesas, 
ou seja, aquelas que con­
tam apenas com jogado­
res nacionais, o São Ro­
que tem consciência de 
que não pode competir 
com o Sporting, Casa Pia, 
Amadora e Sporting das 
Caldas, as formações 
mais poderosas, razão pe­
la qual a quinta posição 
seja a meta a alcançar. 

Vencer ao Setúbal é, 
assim, objectivo prioritá­
rio, embora Ludgero Gar­
cês , o técnico madeiren­
se, considere este primei­
ro jogo "uma incógnita, 
apesar do Setúbal ser do 
<<DOSSO éa5l'\BtP.n~tP:}) , ~á 
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• 
(Azinhaga), Paulo Marga­
rido (São Roque), João 
Fernandes (São Roque) e 
nos porto-santenses Ro­
berto Ornelas e Luís Abreu 
os adversários de maior 
"peso". 

Para além das perfor­
mances dos atletas, da sua 
própria capacidade de 
"trepar"," rolar ou descer 
vertiginosamente as nos­
sas estradas, a Volta à Ma­
deira tem nas suas estra­
das, nl:!- orografia da ilha, 
no traçado sinuoso da sua 
rede viária o maior "inimi­
go" dos ciclistas. "Trepar" 
a Portela, Encumeada, do 
Porto Moniz à Santa, rolar 
ao longo da estrada para o 
aeroporto a alta velocida­
de, embrenhar-se ilha den­
tro até à Ilha, em São Jor­
ge, ou "descobrir" o inte­
rior da ilha, em pleno 
Curral das Freiras, são al­
guns dos desafios que es­
peram os ciclistas. Tudo 
num sobe-e-desce constan­
te em que as subidas são 
penosas e as descidas ver­
tiginosas. 

Os madeirenses têm à 
partida alguma vantagem. 
Conhecem as estradas, as 
zonas onde as subidas são 
mais desgastantes ou as 
descidas rápidas, conheci­
mento este que poderá. con­
trabalançar uma menor ex­
periência e rodagem. 

Um grande 
teste 

Nestas condições, os 
próximos sete dias vão tes­
tar a capacidade dos ci­
clistas, e da própria orga­
nização, já que dez conce­
lhos, dezenas de fregue­
sias vão testemunhar a 
passagem dos ciclistas nu­
ma maratona de cerca de 
275 kms, um valor baixo, 
se considerarmos a planí­
cie alentejana, mas sufici­
entemente duro para quem 
tem de trepar do nível do 
mar até aos 600 ou 900 me­
tros em poucos quilóme­
tros. 

A ver vamos quem sa­
berá resistir. 

M.T.C. 

que não tem qualquer jo­
gador estrangeiro". Daí 
que o técnico aposte em 
Artur Silva, Alexandre 
Gomes e Duarte Fernan­
des para este primeiro 
embate da época. 

Terceiro classificado 
na época transacta, o São 
Roque/Eurocash vai en­
contrar esta tarde uma 
equipa que o ano passado 
foi nono classificado, a 25 
pontos dos madeirenses, 
e que fez deslocar à Ma­
deira José Alvoeiro (joga­
dor/ treinador), António 
barros (ex-Casa Pia), Luís 
Chabg e Jean Pierre. 

Nada melhor para 
abrir uma nova época do 
que uma vitória morali­
zador. Esta é, pelo me­
nos, as perspectivas que 
se abrem aos madeiren­
ses num jogo que prome­
te aos adeptos da moda­
lidade um bom espectá­
culo. 

I ,_ ~A ;J. :~I}~!~.~~ç,~JY~.~ 
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Hugo Exposto esteve brilhante na última prova. 

HIPISMO 

André e Paula 
decidem tudo 

A Associação Hípica na 
Madeira, no Palheiro 

Ferreiro, será hoje palco da 
última e decisiva prova do 
ranking regional de saltos, 
"Supermercados Nova Es­
perança". 

Depois de na penúltima 
prova André Gomes, monta­
do no "Dardo" ter consegui­
do a vitória, realizando uma 
prova muito rápida, sem pe­
nalizações, conseguindo as­
sim os pontos necessários pa­
ra encurtar a distância que 
o separava de Paula Exposto 
- os dois jovens cavaleiros 
estão separados por um pon­
to - a prova desta tarde vai 
decidir tudo. 

Ainda em referência à pe­
núltima prova, destaque-se o 
facto do percurso ter sido 
bem montado, com 10 saltos, 
sendo dois deles "duplos", 
um triplo, um "pé de galo" e 

uma vala de água que nor­
malmente causa complica­
ções aos cavaleiros. Para 
além da prestação irrepre­
ensível de André Gomes, e 
da sua montada, destaque-se 
a prova de Hugo Exposto 
(Vádia) que desta feita foi se­
gundo, seguido de perto pe­
la sua irmã, Paula Exposto 
montada no "Mickey Mou­
se". Na quarta posição clas­
sificou-se Sara Nóbrega (Ba­
fejado), enquanto Tiago Fon­
tes (Uper Ceran), Miguel 
Vacas (Gazote), Paula Ex­
posto (Amanda) e T&zé (Hér­
culos) ocuparam as posiçõ­
es seguintes. 

Após esta prova, Paula 
Exposto e o "Mickey Mouse" 
são líderes do 44 pontos, se­
guidos pelo conjunto André 
Gomes e "dardo". Tiago Fon­
tes (Uper Ceran) é o tercei­
ro com 35 pontos. 

ANDEBOL 

Portugal venceu 
selecção argelina 

P ortugal venceu ontem a 
Argélia, por 25-23, com 

14-11 ao intervalo, em encon­
tro da 3ª jornada do Troféu 
Itália em andebol feminino, a 
decorrer até hoje, em Enna, 
na Sicília. 

Portugal fez alinhar; Es­
meralda Gouveia, Virginia 
Ganau e Andrea Ouro, Juli­
ana Sousa (4), Cilisia Cama­
cho (2), Judite Paris (10), 
Sandra Martins (3), Ana Se­
abra (2), Filipa Cardoso (1), 
Ana Alves (1), Ana Sobral, 
Carla Coimbra (1), Dora Ra­
lo, Helena Mendes e Cláudia 
Magalhães (1). 

A selecção portuguesa fe­
minina de andebol encerrou 

RIBEIRA 

ontem a sua participação no 
Troféu Itália em andebol fe­
minino com uma derrota tan­
gencial frente as ucrania­
nas do Spartak de I(jev, por 
28-27. 

Portugal derrotado 

Portugal fez alinhar Es­
meralda Gouveia, Virgania 
Ganau e Andrea Ouro, Juli­
ana Sousa (2), Cilasia Ca­
macho (2J, Judite Paris (9), 
Sandra Martins (3), Ana Se­
abra (3), Filipa Cardoso, 
Ana Alves, Ana Sobral (1), 
Carla Coimbra, Dora Ralo 
(1), H. Mendes e C. Maga­
lhães (6). 

B R A V A 

Juvenis começam 
treinos amanhã 

T rês dos escalões de for­
mação do futebol do Clu­

be Desportivo da Ribeira Bra­
va, iniciam este fim-se-sema­
na os treinos tendo em vista a 
participação nos respectivos 
Campeonatos Regionais, épo­
ca1995/96. 

Utilizando, como tem si­
do norma, o Campo Munici­
pal da Ribeira Brava, os trei­
nos decorrem ao fim da tar­
de. Dos quatro escalões que o 

clube enquadra, três estão já 
a trabalhar, casos dos junio­
res, juvenis e iniciados. QuaIl:­
to aos infantis, esses deverão 
começar a treinar dentro em 
breve, até porque o respecti­
vo campeonato começa mais 
tarde.-

É a confirmação da apos­
ta na formação dos jovens do 
concelho desta colectividade, 
marcando presença em todos 
os escalões do futebol jovem. 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

c RCUITO P O R T O SAN T O L I N E 

Competição decisiva 
P elo número de pilo­

. tos inscritos, pela 
competitividade as­

segurada pelas perfor­
mances dos melhores pilo­
tos regionais, pelas condi­
ções que se reúnem na 
"pista" improvisada do 
porto de Abrigo do Porto 
Santo, o Circuito Porto 
Santo Line/Brisa, a sexta 
prova do Troféu Regional 
garante um grande espec­
táculo. Até porque a orga­
nização apostou num ho­
rário nocturno, opção que 
incentiva a presença de pú­
blico e torna a prova mais 
interessante para os pilo­
tos. 

Assim, vamos ter a par­
tir das 17 horas os treinos 
livres das quatro categori­
as, seguidos pelos treinos 
cronometrados, estes mar­
cados para as 19 horas. 
Após um intervalo de mais 
de uina hora, dar-se-á inicio 
à primeira das três mangas 
de qualificação, cada qual 
com doze voltas no que res­
peita às categorias de ca­
detes e super-cadetes, e de 
quinze no caso da "inter-jo­
vem" e da "nacional 100" . 

A julgar pelo número 
de pilotos inscritos, nota 
de destaque para a com­
petitividade do escalão de 
cadetes onde Miguel Araú­
jo, Ricardo Sales, Alexan­
dre Barros e João Moura 
poderão decidir quase tu­
do no que respeita ao pri­
meiro lugar do Troféu Re­
gional. Ainda assim, outros 
seis pilotos estão inscritos 
- André Paquete, Andreia 
Pestana, Nuno Ferreira, 
Bruno Miguel, André Fili­
pe e João Carvalho - pelo 
que a prova promete. 

Ao nível dos super-ca­
detes, a prova do Porto 
Santo revela-se importan­
te para Isabel Camacho e 
J o Brederode, os primei­
ros da sua categoria, ain­
da que não seja de ignorar 
as prestações de Vítor Con­
ceição e Roberto Olival, 
Daniel Gonçalves, Ricardo 
Giorgetti, Pedro Albuquer­
que, Hugo Câmara, Cristi­
na Teixeira, Isabel Ramos 
e Pedro Camposa. 

Entre os pilotos que 
vão competir na "Inter-jo­
vem", destaque natural 
para Filipe Pires, Diogo 
Nóbrega, João Mata e Ti­
ago Ribeiro, os primeiros 
na classificação do Troféu 
Regional, ainda que Ale­
xandre Camacho, Ricardo 
Silva, Miguel Silva, Cata­
rina Teixeira, Filipe 
Correia e António Jos,é 
Nunes prometam animar 
a competição nesta com­
petição. 

Referência final para a 
"Nacional 100", categoria 
que reúne os melhores e 
mais bem apetrechados pi­
lotos regionais , Ricardo 
Abreu, Pablo Fernandez e 
Ricardo Mondim são os pi­
lotos que dominam a sua 
categoria, embora seja de 

• O karting está de volta ao Porto Santo onde será 
cumprida a sexta prova do Troféu Regional. A iniciativa 
é da Associação de Karting da Madeira e na Ilha 
Dourada deverão estar cerca de meia centena que vão 
decidir quase tudo no que respeita à liderança 
do Troféu Regional. 

o karting está de regresso ao Porto Santo. 

considerar as prestações 
de Felisberto Silva, Gual­
berto Jesus, Marco Pita, 
Duarte Gouveia, António 
Dionísio, Paulo Sérgio, 

Emanuel Mondim, Rodri­
go Portugal, Jaime Câma­
ra, Paulo Bazenga, Rober­
to Reis, André Brederode 
e Miguel Silva. 

Em suma, o Porto San­
to vai ser palco de uma das 
mais importantes provas 
de karting realizadas na 
Região. 

ESTAMOS DE VOLTA '" •• •••• 

........ ~\'\ ,.. 

TROPICAL BAR 

PISCINA 

FESTA DA CERVEJA-

BIERFEST 
SÃB. DIA 9 .................. DISCOTECA AO LUAR 

COM PADRE AMÉRICO 

DOM. DIA 10 ............... NOITE DE FADO VADIO 

ESTRADA DA PRAINHA - CANiÇAL 
MADEIRA 
'li" 9618 48 

COM JORGE CANHA 
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PROGRAMA J T I 

Dádivas para jovens técnicos 
• Até 4 de Outubro estão abertas as candidaturas ao 10.0 

Programa "Jovens Técnicos para a Indústria (JTI)". Um 
projecto pela modernização da indústria, para licenciados ou 
bacharéis com menos de 30 anos e ainda para PME's. 

O projecto JTI visa, 
antes de mais, forta­
lecer a capacidade 

técnica das empresas, atra­
vés de uma maior qualifica­
ção dos seus quadros. E co­
mo aposta nos jovens, o JTI 
pretende apoiá-los no início 
da sua carreira profissional. 

Desta forma, se, por um 
lado, a meta é aumentar o 
número dos quadros técni­
cos nas empresas, contribu­
indo assim para minorar o 
grave problema social do de­
semprego de jovens, por ou­
tro, não está esquecida a ver­
tente que assegura aos jo­
vens técnicos uma formação 
pós-escolar, especializada 
em áreas seleccionadas. 

Contemplando a compo­
nente de formação em sala, 
que s~ inícia a 8 de Janeiro 
de 1996 e que durará dois me­
ses, o programa JTI permite 
a integração e sensibilização 
dos jovens para a realidade 
empresarial. Após esta fase, 
decorrerá a formação em es­
tágio nas empresas recepto­
ras, durante 12 meses, entre 4 
de Março de 1996 e 28 de Fe­
vereiro do ano seguinte, e de 
acordo com um plano de es­
tágio estabelecido. 

Assim, licenciados e ba­
charéis com idade até 30 

No programa JTI, bacharéis e licenciados têm 
garantias de estágio ' empresarial. 

anos poderão ter oportuni­
dade de participar na mo­
dernização do sistema pro­
dutivo português, caso sejam 
seleccionados, no período · 
que decorre entre 6 de Ou­
tubro e 5 de Janeiro de 1996. 
A estes será oferecida uma 
bolsa de formação, prática 
empresarial e acções forma­
tivas de apoio, devendo no 
início do estágio assinar uma 
declaração de compromisso. 

Intervenientes e funda­
mentais neste projecto, as 
empresas receptoras serão 
preferencialmente PME's e 
seleccionadas entre as dos 
sectores considerados prio­
ritários pelo Ministério da In­
dústria e Energia. O JTI pre-

tende desenvolver o poten­
cial tecnológico e organiza­
cional destas empresas, atra­
vés da contribuição de jovens 
técnicos especializados, es­
tando prevista a contratação 
destes técnicos nas referidas 
empresas. 

As empresas receptoras 
deverão também nomear um 
interlocutor que servirá de 
elo de ligação entre a mes­
ma, o jovem em estágio e a 
Comissão JTI. 

As fichas de candidatura 
para este aliciante programa 
estão disponiveis no Centro 
de Emprego, nas Associa­
ções Empresariais Regionais 
e ainda no SAPMEI. 

RICARDO OLIVEIRA 
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MARROCOS 

Economia com balanço 
pessimista 

U m "documento secre­
to" governamental, 

divulgado parcialmente 
pelo semanário marroqui­
no "La Vie Economique", 
traça um quadro negativo 
da situação económica de 
Marrocos e preconiza me­
didas que se poderão re­
velar impopulares. 

De acordo com o sema­
nário, o "Livro Branco" 
foi elaborado por um gru­
po de cinco ministros, no­
meadamente, os do Inte­
rior, Finanças, Comércio 
e Indústria, Equipamen­
to e Agricultura. En­
tre as constatações essen­
ciais do documento, con­
ta-se o reconhecimento da 
degradação das finanças 
públicas, resultado em 
parte da recente baixa 
das receitas, mas também 
de uma compressão insu­
ficiente das despesas do 
Estado e de uma "massa 
salarial que absorve a 
maior parte das despesas 
correntes" . 

Recordando que a taxa 
de inflação, que gira à vol­
ta dos 5%, é melhor que a 
dos anos anteriores, o "Li­
vro Branco" considera 
contudo que é ainda de­
masiado elevada, uma vez 
que as moedas de compa­
ração, situadas sobretudo 
na Europa, se localizam 

na zona dos 2%, o que faz 
com que a divisa marro­
quina se aprecie artificial­
mente e a competitividade 
do reino se deteriore. 

O documento citado 
por "La Vie Economique" 
nota ainda que a concor­
rência internacional está 
melhor colocada que Mar­
rocos, citando como cau­
sa principal a qualificação 
insuficiente dos seus tra­
balhadores, devido sobre­
tudo ao malogro do siste­
ma de ensino. 

A constatação da ina­
dequação das qualificaçõ­
es oferecidas pelo sistema 
de ensino superior leva 
mesmo os relatores a pro­
por um aumento dos es­
forços a nível dos ensinos 
primário e secundário. 

O "Livro Branco" nota 
também que, para além 
do peso excessivo das des­
pesas públicas e do nú­
mero dos funcionários , o 
alívio que se pretendia 
com a política de privati­
zações continua a ser in­
suficiente. 

Explicando que os "in­
dicadores sociais continu­
am a ser fracos", o docu­
mento nota que o nível 
das prestações de saúde e 
de educação de base é 
"muito mais fraco" que o 
de países comparáveis, co-

mo por exemplo, a Tuní­
sia. 

Os relatores, citados 
pelo semanário, referem 
que, ao preparar-se para 
assinar, depois do acordo 
GATT, um acordo de as­
sociação com a União Eu­
ropeia, Marrocos se em­
penhará a continuar a 
desmantelar as tarifas 
aduaneiras, que contri­
buütm com importantes 
receitas fiscais. Será por­
tanto necessário substituí­
las por uma fiscalidade di­
recta mais elevada. 

Para os autores do do­
cume.nto, caso não seja 
modificada a política ac­
tual, o que espera Marro­
cos nos próximos cinco 
anos será uma baixa da 
taxa de crescimento, um 
aumento do desemprego e 
do défice orçamental, uma 
inflação galopante e um 
esgotamento das reservas 
cambiais. 

De acordo com "La Vie 
Economique", este texto 
não é todavia pacífico no 
seio do próprio Governo, 
havendo ministros que o 
criticam por não conter 
um projecto de sociedade 
e por nada ser dito, por 
exemplo, sobre o turismo, 
que constitui um sector es­
sencial da economia mar­
roquina. 

Obs: CONTACTOS 
Telef.: 22 6091/2 
TelelTlóvel: 0931. 20 40 59 
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QUINTA DR. AMÉRICO -DURAO 
(Santa Cruz) 

Restaurante Albatroz 
9 de Setembro /95 

Informamos que neste dia o Restaurante e a 

Quinta encontrar-se-ão encerrados por motivo de uma 

festa particular. 

Funções especiais 

Para reservas ou informações poderão continuar a 

util izar os nossos telefones: 524142 ou 225674. 

PORTO SANTO UNE 
E 

N 

DIRECÇAO REGIONAL DE PORTOS 

INFORMAM 
Em virtude do deslocamento do n/m "Lady 

of Mann" às ilhas Canárias , as viagens 
Porto Santo - Funchal - Porto Santo nos 
dias 11 e 12 do corrente mês de Setembro 

serão realizados pelo n/m "Pátria" sendo 
mantidos os mesmos horários e reservas 
pelo que não será necessário quaisquer 

confirmações extras ou troca de bilhetes. 

Mais informamos que os respectivos 
embarques e desembarques se efectuarão 
no Funchal no cais de S . Lázaro junto ao 
Parque de contentores e no Porto Santo no 
cais da marina. 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO 
NA FREGUESIA DO CANiÇO 

Vão realizar-se neste final de semana nos dias 9, 10 e 
11 , as solenidades em honra de Nossa Senhora do 
Livramento - a festa com maior tradição na freguesia. 

Esta é a única festa sem a colaboração monetária da 
comunidade e pela primeira vez é feita por um grupo de 22 
senhoras que se esforça por manter viva a tradição, 
através das brilhantes omamentações no adro e arredores, 
com a presença de uma Banda de Música, do conjunto 
"Os Antonianos", da "Pérola do Atlântico" da Venezuela e 
do Grupo de Romarias da Camacha. 

A comunidade, por sua vez, colabora através de 
'romagens para a pintura da Igreja. 

Não faltarão os mais variados produtos e "os comes e 
bebes", tão tradicionais nestes momentos de festa. 

As solenidades' religiosas têm início no Sábado pelas 
20hOO. No domingo, após as missas do costume: 8hOO, 
11 hOO, teremos a festa às 16hOO, seguida de procissão na 
segunda-feira. As solenidades finais em honra do 
Imaculado Coração de Maria terão início às 19h30, 
seguidas de procissão. 

A Comunidade Paroquial convida todos os devotos de 
Nossa Senhora a partilhar destas solenidades e depois a 

. confratemizar no adro paroquial das ofertas apresentadas 
no bazar. 38880 

Empresa de material eléctrico e reparações 
eléctricas pretende admitir fiel de armazém 

Exige-se: 
• Conhecimento de material eléctrico. 
• Carta de condução. 

Preferência: 
• 12º ano de escolaridade. 

Resposta a este jornal ao nº 38886 

19 GOVERNO REGIONAL -
SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

AVISO 

LISTAS ORDENADAS DEFINITIVAS 
E DE COLOCAÇÕES ADMITIDOS AO MINI·CONCURSO 

PARA PREENCHIMENTO DE LUGARES AINDA 
DISPONíVEIS NOS POSTOS DO ENSINO BÁSICO 

MEDIATIZADO 

ANO ESCOLAR DE 1995/96 

Informam-se os interessados que a lista do con­
curso acima epigrafado se encontram na Secretaria 
Regional de Educação e nas Delegações Escolares, 
para efeitos de consulta. 

Direcção Regional de Administração e Pessoal , 
31 de Agosto ~e 1995 

o DIRECTOR REGIONAL 
Norberto Gonçalves 38937 

SpOl'tj Weal'. 
E;~Zdcl~; , 
Ultimos Dias Maiores Reduções ~ 

Telef: 96 34 79 ~ 
Fax: 96 50 50 ~ 

Estrada Regional 101 
C. C. Matur Lo"a 4 9200 Machico 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

2º ENCONTRO 
DE ANTIGOS ALUNOS 
A Escola Superior de Enfermagem de S. José de 

Cluny, vai organizar novo encontro de antigos alunos 
a 14-10-95. 

Convidam-se todos os ex-alunos q'ue tenham 
terminado o Curso nos anos 1970, 1962, 1963, 1964, 
1965 e 1966 inclusive. 

Para mais iinformações pede-se que contactem a 
Escola Superior de Enfermagem e confirmem a 
presença até 1 de Outubro. 38936 

EMPRESA 00 RAMO HOTELEIRO 

ADMITE , 

TECNICO 
Para manutenção de máquinas automáticas e máquinas 
expresso de café. 

EXIGE-SE: 
• Prática de mecânica 
• Prática de electricista 
• Escolaridade obrigatória 
• Serviço militar cumprido 
• Disponibilidade a curto prazo 

OFERECE-SE: 
• Integração em empresa sól ida 
• Vencimento superior ao CCT + Subsídio 

de almoço 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO Nº 38604 

Matraquilhos electrónicos e inox, bilhares para cafés, 
casinos e residências. 

Fabricados com os melhores materiais. 
Todos os acessórios 

Representante na Madeira: 
ABELT.ENCARNAÇÃO 

'B' 562419 - SIP 998993709 
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ESCRITÓRIOS 
Salas, excelente localização, 
alugam-se. Aceitam-se ofer­
tas e com prazos a combi­
nar. Telef. 222227. 38873 

ALUGA-SE 
APTOT3 

PAÇO D' ARCOS 
Mobilado, telef. 224488, das 
18 às 20 horas. 38884 

ALUGA-SE 
CONSULTÓRIO 
C. Comercial Avenida, Loja 6, 
frente ao H. Savoy. Telef.: 
761001/6. 38671 

ALUGA-SE 
SALA junto ao Largo do Colé­
gio, 68.000$00 mês. 

VENDE-SE 
LOTE pI const. Ajuda/Piornais, 
475 m2. 
Telef. 763879/761441. 38899 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

Em Lisboa. Telef. 018852957, 
das 12 às 14.30 h. 38982 

ALUGA-SE 
CASA 

NOS BARREIROS 
Telef. 762930. 38984 

QUARTOS 
ALUGA-SE 

Com banho privativo. R. Santa 
Luzia, 65. Telef. 226522. 38969 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 

Na Rua Ivens, cl32 m2. 
Qualquer ramo. 
Telefs.: 794178/47858. 38943 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

Estrada Monumental. 
Telef.66676. 38925 

VENDE-SE 
OPEL ASTRA 

CABRIOLET 1.4 i 
Junho 94, impecável. Preço 
novo 4.800 cts. Preço de venda 
3.500 cts. Telef. 762888. 38977 

NISSAN·DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

P/VENDA 

• Nissan 100 NX ....................... 1993 
• Nissan Micra Super S .. ...... ..... 1993 
• Nissan Primera 1.6 SLX .......... 1992 
• Nissan Micra 1.0 L ................. 1993 
• Nissan March ......................... 1986 
• Nissan Sunny GTI ................... 1988 
• Ford Orion 1.6 GHIA .............. 1988 
• Peugeot 205 CAB ................... 1988 
• Citroên AX 10 ...................... .. 1991 
• Citroên ZX .......................... .... 1991 · 
• Fiat Panda 750 CL .................. 1990 
• Rover 213 SE ...... .. ...... .. .......... 1987 
• Renault Super 5 ..................... 1985 
• Volvo 440 Turbo .................... 1990 
• Seat Marbella ........................ 1990 
• Seatlbiza .. ............................. 1992 
• WJ Jetta CL ..................... .. .... 1991 
• Lancia HF Turbo ..................... 1989 
• Alfa Romeo 33 1.3 ................. 1988 
• Opel Corsa ............................. 1985 
• U.M.M. Alter 11 ....................... 1991 
• Mitsubish pajéro GLS ... ......... . 1992 
• Toyota Land Cruiser .......... .... 1980 

COM TROCAS 
E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

~ AV. Luís DE CAMÕES 
... TELEF.: 742722 

• Honda Concerto 1.6 -16 válvulas -93 
• Nissan Terrano 2 -94 
• Mercedes 190E 2.3 -91 
• Mercedes 190D 2.0 -90 
• Mitsubishi GLXi -94 
• VW Golf Diesel- 93 
• VW Passat Turbo Diesel- 93 
• Mazda MX3 V6 -92 
• Yamaha FZR 600 -90. 

Telefone 761585 
Telece10931910024. 

38831 

TEMOS PARA 
ENTREGA IMEDIATA 

NOVOS 
• Ibiza 1.4 - 3 e 5 portas 
• Cordoba 1.4 - 5 portas 

c/ diferencial de montanha 
• Ibiza Comercial 
• Kia Spheia de 95 

USADOS 
• Ford Fiesta 1.1 e 1.3 94 
• Peugeot 106 Kid 94 
• Seat Terra . 92 
• Renault Clio 1.2 94 
• Seat Ibiza 1.2 92/94 
• Renault 19 92 
• Renault 5 
• Opel Van 94 
• Opel Corsa 1 .2 94 
• Seat Marbella 
• Renault 4 
• Renault 11 

Com facilidades 
de pagamento e garantia. 

VER E TRATAR 

8 d.
l
, j', tzlr' 

Rua dos Ferreiros, N.' 154 - Tele1.: 222837 
Quinta Deão, 33 - Tele!.: 743533 

Cancela - Tele!.: 934033/34 ~ 
Aberto aos sábados 

até às 13 horas 

VENDE-SE 
JEEP UMM 

ALTER 
Lotação 8 lugares, óptimo 
estado.lnf. telef. 524316.38967 

VENDE-SE 
Alfa Romeo 33 1.3 de Dez./88 
necessitando reparação, 400 
cts.; BMW 1602 em bom esta­
do, carro clássico, 200 cts. 
Dá-se facilidades pagamen­
to. Aceita.-se cheques pré­
datados. Telef. 42768. 38947 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar o seu pré­
dio, dar alguns retoques e 
outros, contacte: João 
Andrade. Telef.: 41702 ou 
bip0941-7-12891. 38183 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h-234717. 38759 

ORA. DÓRIS SOUSA 
MARQUES 

Informa os seus pacientes que 
o consultório se encontra 
encerrado para férias no mês 
de Setembro. R. Nova 5. Pedro, 
36 Dt., 235976. 38015 

PIZZASElVICE 
Basta um telefonema para 
encomendar pizzas, lasagne, 
frango no churrasco, gelados. 
Com entrega garantida ao 
domicílio. 

Funchal telef.: 766230 

Garajau telef.: 932348/932443. 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma­
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.0 
dia. R.R. 38913 

DESAPARECEU 
Cão, raça Coker preto, no 
Garajau. Gratifica-se a quem 
souber do seu paradeiro. 
Contactar telef. 933270.38987 

(FIM) 
SUPERMERCADO 

NOVA ESPERANÇA 

ADMITE PESSOAL 
COM EXPERIÊNCIA 

DEBAR 
LOCAL DE INSCRiÇÃO: 
Rua do Bom Jesus, 7 
ou Rua Alferes Veiga Pestana, 
ll-B (Em frente à Empresa de 
Cervejas) 38972 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Para balcão e mesas com expe­
riência, falando inglês. Rua 
Carreira, 187. 38963 

COMPRAS 
E VENDAS 

Casas e apartamentos. TO e n . 
Sinal: 1.200 contos e prestaçõ­
es mensais de 70 contos. T2 e 
T3. Sinal : 2.500 contos e pres­
tações mensais de 90/100 con­
tos. Tratar: A. Santos, Avenida 
do Mar, n.o 21,2.° drt. Telef.: 
229626. Lic. n.o 1040 AMI.38795 

VENDE-SE 
Prédio com casa antiga perto 
da Igreja do Arco da Calheta, 
preço 17.000 cts. Mais inf. 
telefs.827485/827573. 38688 

Venha comprar 
um dos últimos 5 apartamentos, 
para venda nos Barreiros, 
pronto, j á em Novembro 

VENHA VISITAR-NOS 
Vendas com 

_--:~ ~:ntx;J !OrlCit~;; 

~ A sua mediadora no Funchal 

fi" 233494 / 220880. Fax 231821 

COMPRA-SE 
PORTO DA CRUZ OU CAMACHA 

URGENTE 
Casa pequena, acesso carro, cI 
terreno área mino 2000/3000 
m2. Paga-se a pronto. Telef. 
233351 ou 226810. 

VENDE-SE 
• Casa 13 Alto Caniço, nova, 
pronta para habitar. 
• Casa 13, amplas áreas, em 
fase adiantada construção, 
Urbanização Garajau. Boa vis­
ta mar. 
• Casa 13+ n independente, 
no Garajau, totalmente mobi­
lada (atrás do Hotel. Vista 
mar+Cristo Rei). 
• Casa 13 nova, pronta para 
habitar. 5. Gonçalo (abaixo da 
igreja). 
• Temos apartamentos T1, T2, 
13, Quinta do Faial. Vista des­
lumbrante. 

• 

EFEB~ 
Rua Elias Garcia 

. Edf. Elias Garcia 11/1.' F 

Telef. 233351- Fax 226810 
Licença n.' 260 AMl 

PARA BEM SERVIR 

CASA 
VENDE-SE 

c. 0 St.° António. 
Telef.822311. 38993 

URGENTE 
Vende-se casa pela melhor 
oferta cl4 quartos, WC, quin­
tai, à beira de estrada na R. 
Lombo Boa Vista, 42-A. Preci­
sa obras. Telef. 221003. 38968 
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VENDE-SE 
T5 

EDIFíCIO BAíA 
47.750 CT5. 

Telef: 220161 ext. 277 38213 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO 

Aprovados. Sítio da Igreja 
(Água de Pena). 
Telef.962465. 38803 

VENDE-SE 
EMPILHADORA 

Toyota, óptimo estado. 
Telef. 764218 ou 932456.38842 

VENDE-SE 
DOBERMANS 

Raça pura, d 45 dias. 
Telef.575086. 38788 

VIGMADE, LDA. 
-Materiais de construção-

COM ESTACIONAMENTO PRÓPRIO 

Caminho da Ribeira Grande, 43 - Santo António' 9000 Funchal 
'l!' 741265 - Fax. 741269 

ATELIER DE DESENHO E PINTURA 

Cursos de iniciação e aperfeiçoamento 
orientados por Marcos Nilewski 

Contactar te/ef.: 238448, das 18 às 20 horas 

IINOITES DO BRASEIRO II 

AOS SÁBADOS, PELAS 22H, 
O FADO ACONTECE 

NO RESTAURANTE "O BRASEIRO" 
à Rua dos Ferreiros, 186 

Venha ver, escutar e aplaudir o espectacular 

Jorge Canha e tantos outros fadistas madeirenses. 

O FRANGO NO CHl!RASCO I A ESPETADA REGIONAL 

O ENTRECOSTO e BACALHAU NA BRASA são 

alguns dos pratos que fazem crescer água na boca. 

SE SABE CANTAR O FADO, 

NÃO PERCA ESTA OPURTUNIDADE. 

VENHA TER CONOSCO ... TERÁ A SUA VEZ. 

marcações de mesas no próprio restaurante ou pelo 

telefone: 238029 

HOTEL DE * * * * * ESTRELAS 
(FUNCHAL) 

PRETENDE FORMAR JOVENS: 

QUE QUEIRAM DESEMPENHAR A SUA ACTI­
VIDADE PROFISSIONAL NAS ÁREAS ABAIXO 
INDICADAS, COM FORTES POSSIBILIDADES DE 
CARREIRA PROFISSIONAL FUTURA 

* EMPREGADOS DE MESA 

PERFIL EXIGIDO: 
- Dinâmicos 
- Sexo: Feminino e masculino ' 
- Idade: 16 a 22 anos de idade 
- Conhecimentos: Inglês, Francês ou Alemão 
- Habilitações: Escolaridade obrigatória 

* JARDINEIROS 

PERFIL EXIGIDO: 
- Dinâmicos 
- Sexo: Masculino 
- Idade: 16 a 22 anos de idade 
- Habilitações: Escolaridade obrigatória 

OFERECE-SE: 
- Subsídio de formação 
- Alimentação 
- Possibilidade de integração nos quadros da 

empresa 

RESPOSTA COM FOTO AO CF/DP/95 38952 
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RÁDIOS 

Tempos de antena custam mais de 150 mil 
o s tempos de antena na 

rádio custam ao Estado 
mais de 150 mil contos, soube 
ontem a agência Lusa. 

Nos termos da legislação 
em vigor, coube a: uma comi& 
são arbitral fixar as "compen­
sações financeiras" que o 
Estado foi obrigado a dar às 

rádios que transmitam 
tempos de antena dos parti­
dos políticos concorrentes às 
eleições de 1 de Outubro. 

Fonte da comissão para 
as rádios disse ontem à agên­
cia Lusa que, nas rádios naci­
onais, a RDP, que não tem 
publicidade, receberá uma 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Samuel Dumont Ivens Camacho 
A família do extinto agradece mui reconhecidamente 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste 
seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. Participa que será celebrada missa 
por intenção de sua alma hoje, pelas 18 horas, no Imacu­
lado Coração de Maria. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Helena Rodrigues Teixeira 
A família da extinta mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente à sepultura ou que de qualquer 
forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma amanhã, domingo, pelas 8.30 horas, na 
Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Conceição, Lomba­
da, freguesia da Ponta do Sol, agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Ponta do Sol, 9 de Setembro de 1995 

PARTICIPAÇÃO 

Paulo Manuel Gonçalves Batista 
Maria Alice Gonçalves Batista e demais família 

cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
,as de suas relações e amizade o falecimento do seu saudo­
so filho e parente, residente que foi ao Caminho do 
Palheiro n° 178-A, Funchal, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

compensação da ordem dos 
15 mil contos, a Rádio Renas­
cença entre 70 a 75 mil contos 
e a Rádio Comercial cerca de 
60 mil contos. 

Quanto às rádios regio­
nais, foi definido como crité­
rio o pagamento pelo Estado 
de quatro mil escudos por 

cada minuto de témpo de 
antena. 

As rádios locais estão isen­
tas da transmissão dos 
tempos de antena. 

O sorteio dos tempos de 
antena realizou-se ontem à 
tarde na Comissão Nacional 
de Eleições. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

José Marcelino Mendes 
A família do extinto agradece mui reconhecidamente 

às pessoas que acompanharam o funeral deste seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. Participa que será celebrada missa por intenção 
de sua alma, hoje, pelas 18 horas, na Igreja do Imaculado 
Coração de Maria. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. . 

Funchal, 9 de Setembro de 199538966 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Celestina da Conceição Gomes 
A família da extinta agradece mui reconhecidamente 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral desta 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. Participa que será celebrada missa 
por intenção de sua alma, amanhã, domingo, pelas 9 
horas, na Igreja do Livramento. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

PARTICIPAÇÃO 

Mário Luís da Cruz 
FALECEU 

R, I. P. 
A família do extinto cumpre o doloroso dever de 

participar às pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento do seu saudoso parente, resid,ente que foi à Rua 
do Castelo n° 6-A, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias em São Martinho para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.30 horas na referida capela. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Gouveia Vieira Coelho 
TU PARTISTE • 
Não era nosso desejo 
Mas Deus assim o quis. 
Tu sofrias tanto neste mundo 
Então Ele te Chamou 
para gozares da eterna 
felicidade lá no Céu. 
Tua memória ficará guardada 
no coração de todos aqueles 
que te amavam. 
A família participa que será celebrada uma missa 

em sufrágio da alma da sua ente querida hoje pelas 19.30 
horas na Igreja da Camacha, agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

PARTICIPAÇÃO 

Elisa Crawford 
FALECEU 

38901 

António Fernandes Rebolo, esposa e filhos cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento desta sua saudosa ente 
muito querida, que foi residente ao Caminho do Miranda, 
entrada n° 6, porta n° 2, freguesia de Santo António, cujo 
funeral se realiza hoje pelas 11.30 horas, saindo da cape­
Ia do cemitério da referida freguesia para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente,pelas 11 
horas na referida capela. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Angelina de Barros 
FALECEU 

R. I. P. 
Seus irmãos e demais família cumprem o doloroso 

dever de participar às pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento da sua saudosa irmã e parente, residente 
que foi à Rua Comendador César Fernandes Rosa n° 23, 
freguesia do Monte, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 15.30 horas, saindo da capela de Nossa Senhora da 
Conceição (Babosas) para o cemitério do Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
, R~º~ R.olHU9.YJ. .. 1.3 .. ;-.J,e.f~2Jl1.1123ma!l=~Jill.1lQ . .BJ)AlQNIUOllA.1l.::;.IWiaW1..1LllO.~llQ18O 
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AGR I C ULT URA 

Duarte Silva defende 
reforço do associativismo 
O ministro daAgricultura, 

Duarte Silva, defendeu 
ontem, em Évora, o reforço 
do associativismo agrícola, 
afirmando que "compete aos 
agentes econóniicos condu­
zirem os seus assuntos". 

Duarte Silva falava na 
cerimónia de constituição e 
entrega ao Centro de Desen­
volvimento Agro-Pecuário de 
Évora das instalações do 
Ministério da Agricultura 
onde ftmcionavam os servi­
ços do lROMA. 

Neste âmbito, manifestou 
o empenhamento do Gover­
no "em tudo o que conduza 
a melhoria do associativismo 
agrícola". 

O secretário de Estado 
dos Mercados Agrícolas e 
Qualidade Alimentar, Luís 
Capoulas, também presente 
na cerimónia, voltou a defen­
der a necessidade dos agri­
cultores apostarem na quali­
dade dos produtos e na 
organização comercial. 

Luís Capoulas apelou à 
união dos agricultores, consi­
derando que, "em conjunto, 
pode-se vencer os desafios do 
futuro". 

Durante a cerimónia, 
onde o ministro chegou de 
helicóptero, foi assinada a 
escritura de constituição de 
uma regie-cooperativa, onde 
está representado o Governo, 
e que se designa de Centro 
de Desenvolvimento Agro­
Pecuário de Évora. 

Este centro, de que fazem 
parte mais de uma dezena de 

. organizações agrícolas, rece­
beu das mãos do Ministério 

da Agricultura as antigas 
instalações do lROMA 

Luís Capoulas disse espe­
rar que o centro venha a 
constituir a "casa do agricul­
tor" e "centro nevrálgico da 
agricultura regional". 

O ministro da Agricultura 
visitou ontem à tarde, em 
Barrancos, uma unidade de 
transformação do porco alen­
tejano, designada de "Barran­
carnes", e assina, em Moura, 
um protocolo com a coopera­
tiva agrícola local, na compa­
nhia da titular da pasta do 
ambiente, Teresa Gouveia. 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Fernandes 
A fa míl ia do extinto 

parti ci pa que será cele­
brada uma missa em 
sufrágio da sua alma hoje 
pelas 18.30 horas na Igreja 
Paroquial de São Pedro, 
agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se 
dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

MISSA DO 7° DIA 

Júlio César da Rocha 
A família do extinto participa que será celebrada uma 

missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 18.30 horas na Igre­
ja Paroquial de Santa Luzia, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

José Maria Isidro de Freitas 
(Taxista O Freitinhas) 

A família do extinto participa que será celebrada 
missa em sufrágio da sua alma, amanhã, pelas 9 horas, na 
capela da Clínica de Santa Catarina, agradecendo ante­
cipadamente a quem se dignar assistir a este piedoso 
ado. 

Funchal, 9 de Setembro de 1995 

I'!!J 
RI: 

.ICI mI. 

, RESTAURANTE 
CANiÇO DE BAIXO 

SÁBADO 9.9.1995 
GAROUPA À MAITRE D'HOTEL 

& 

MEDALHÕES DE VITELA CI MADEIRA 

DIARIAMENTE AO ALMOÇO 
"BARBECUE E BUFFET DE SALADAS" 
NA ESPLANADA DO BAR-PISCINA 

INFORMAÇÕES E RESERVAS 

CONTACTE: CD 934 334 

A 

CAMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

EDITAL 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSIT O 

AGOSTINHO GOUVEIA RODRIGUES, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL SUPRA MENCIONADA EM 
EXERCíCIO. 

Torn a púb lico , para co nh ec ime nto de toda a 
população em geral, que fica o trânsito condicionado à 
não circu lação de viaturas no Centro de Freguesia do 
Caniço , por ocas ião da Festa da Senhora do 
Livramen to nos dias 9 e , 1 O do corrente mês. A 
circulação far-se-á na Rua Dr. Francisco Peres, nos 
dois sentidos. 

No dia 9 sábado das 19 horas às 24 horas. 
No dia 10 domingo das 16 horas às 24 horas. 

Paços do Concelho de Santa Cruz, aos 07 dias do mês 
de Setembro de 1995. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA EM EXERCíCIO 
Agostinho Gouveia Rodrigues 38914 

MISSA DO 2° ANIVERSÁRIO 

Sidónio Fernandes Serôdio 
A família do extinto participa que será celebrada 

missa em sufrágio da sua alma, amanhã (domingo), pelas 
11.30 horas, na Igreja Paroquial do Caniço, agradecendo 
antecipadamente a todas as pessoas que se dignarem 

. assistir a este piedoso acto. 
Caniço, 9 de Setembro de 1995 

Madeira foi a sua segunda 
pátria.Tanto gostaria 
ter vivido aqui. 

Tenho o doloroso dever de 
participar o falecimento súbi­
to da minha saudosa mulher 

Gerda Maria Clarius 

tendo recebido os sacramen­
tos sagrados da igreja católi­
ca. 
Faleceu com apenas 60 anos. 
O funeral de Gerda celebra-se 
em terra alemã, mas a sua 
alma sempre me acompanha­
rá na sua ilha de sonho. 

Dieter Fritz Clarius 
Editor da Madeira Aktuell 

5 de Setembro de 1995 
Solingen - Alemanha 
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AV I S O 

Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 
que, por motivo de trabalhos de conservação na rede 
de dist ribui ção , o fornecimento de ene rgia será 
interrompido, nos locais, dias e horas abaixo indicados: 

Dia 10/09/95. das 02.00 às 09.00 horas 
FUNCHAL: Sítio da Fundoa de Baixo 

Dia 11/09/95 das 09.30 às 16.30 horas 
FAIAL: Sítio da Ribeira da Metade (estaleiro do Faial 

-G.R.) 
PORTO DA CRUZ: Sítio da Vila 

De 11 a 15/09/95 das 08.30 às 12.30 e das 13.30 
às 16.30 horas 

FUNCHAL: 
- Estradas Dr. João Abel de Freitas e dos Marmeleiros 
- Caminho de Santa Quitéria 
- Rua Arcebispo D. Aires 
- Vereda de Santa Quitéria 

SANTO DA SERRA: 
- Sítios daRibeira de João Gonça lves , Quatro 

Estradas (Santagro) , Casa Velha (INATEL) , Moinho das 
Raízes e Achada do Barro. 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos ind icados , deverão 
considerar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Empresa de Electricidade da Madeira, 1995.Se­
tembro.08 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Rui Relvas 38990 
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TLCvence 
teledisco do ano 

Michel Jackson abriu o grande espectáculo. As ITlC" foram as grandes vencedoras 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

espectáculo no "Radio City Music Hall", em Nova 
Iorque, é a seguinte: 
Teledisco do ano - "Waterfalls" , TLC 
Teledisco inovador - "Buddy Holly", Weezer 

Escolha do telespectador - "Waterfalls", TLC 
Melhor teledisco de um intérprete masculino - "You 

Don't Know How It Feels", Tom Petty 
Melhor tele disco de um intérprete feminino - "Take A 
Bow", Madonna 

Melhor teledisco de um grupo - "Waterfalls", TLC 
Melhor tele disco de "rap" - "Keep Their Heads Ringin", 

Dr. Dre 
Melhor tele disco de dança - "Scream", Michael e J anet 
Jackson 

Melhor tele disco de "hard rock" - "More Human Than 
Human", White Zombie 

Melhor teledisco de música alternativa - "Buddy Holly" , 
Weezer 
Melhor revelação - Hootie & The Blowfish, por "Hold My 
Hand" 

Melhor teledisco de uma canção incluída na banda 

sonora de um filme - "Kiss From a Rose", Seal (da 
banda sonora do filme "Batman Para Sempre") 
Melhor teledisco de "rythm'n blues" - "Waterfalls" , TLC 

Melhor realização - "Buddy Holly", de Weezer, pelo 
realizador Spike Jonze 

Melhor coreografia - "Scream", Michael e Janet J ackson 
Melhores efeitos especiais - "Love Is Strong", Rolling 
Stones 

O 
cantor Michael Jackson abriu na quinta-feira à 
noite, com um "medley" dos seus maiores êxi­
tos, o espectáculo de atribuição dos prémios 

"MTV" de música no "Radio City Music Hall", em Nova 

Iorque. 

Ele foi acompanhado em palco por um coro infantil, um 

grupo de dança e pelo guitarrista Slash em diferentes 
alturas durante a sua actuação. 

"Obrigado", disse Michael Jackson à multidão presente 
no "Radio City Music Hall". Após a actuação de Michael 
Jackson, o apresentador Dennis Miller iniciou a 

atribuição dos prémios. 

Melhor direcção artística- "Scream", Michael e Janet 
Jackson 

Melhor montagem - "Buddy Holly", Weezer 
Melhor cinematografia - "Love Is Strong", Rolling 

Stones 
Esta foi a décima segunda edição anual dos prémios 
"MTV" de música. O "rei" da "pop" interpretou um "medley" de quinze 

minutos dos seus maiores êxitos, começando com 
"Billie Jean" e terminando com o novo "You Are Not 
Alone". 

Quanto à lista dos vencedores dos prémios "MTV" de 

música de 1995, atribuídos na quinta-feira à noite num 

O espectáculo de atribuição dos prémios realizou-se 
pelo segundo ano consecutivo em Nova Iorque, após 

oito anos em Los Angeles. 

-FORMAÇAO 
Para jovens à procura do 1 º emprego 

Financiado pelo FSE e apoio da Direcção Regional do Emprego 
e Formação Profissional 

• Práticas de Secretariado 
• Informática 
• Dactilografia 
• Relações Humanas 
• Contabilidade 
• Inglês 
• Estenografia 

Aulas: 740 h 

• Cont~bi ' 
• Direi\> 
·Análi~ 
.Relaç~ 
• Cultura 'F 
• Cálculo ~n 
• Estágio · 

mpresa: 528 h 

Aulas 
Início: Outubro/95 Fim: Julho/96 

• Fiscalidade 
• informática 
• Relações Públicas 
• Higiene e Segurança no Trabalho 
• Organização e Administração de Empresas 
• Marketing .' ~ • 

.,~~ . 
TOTAL: 1333 horas 

Regalias 
• Bolsa de Formação 

De se.gunda a sexta-feira das 15h às 20h 
• Subsídio de refeição 

. • Seguro 

A..PEL 
Centro de Formação - Caminho dos Saltos, 6 - Telef. 46165 

* Inscrições e,informações na secretaria da escola até 14/09/95 38900 

Móveis 

GRANDE 
",." 

PROM()ÇAO J 

PO.r mO.tivO. de renO.vação tO.tál de stO.ck 
CAYRES. oferece"aO.s seuS' clientes 

a O.pO.rtunidade " 
única de adquirir peçà:s de'~6r~tivas exclusivas , ' 
das melhO.;es ~arca~ ~nacip~-áis e estran'~~jras ," 

Rua D(: 

. • , Vista Alegre - Cristais Atlantis 

• Peças italianas,. etc ... 

• Casquinhas TO.páziO. 

• Latões - CandeeirO.s - QuadrO.s 

Ornelas, 56 - A - B' Tel,: 226104' Fax 230510 
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HOJE NO FUNC HAL 

TEM 
AMANHÃ 
Período de céu muito 
nublado. 
Vento de Norte f raco 
(inferior a 15 KrT)/h). 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

p O 

PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco a moderado de 
Nordeste (10 a 20 Km/h) 
Períodos de chuva fraca. 
(Prévisão) i3(~Yii&'i!~I~]~f,1~1;t:~f~ Aguaceiros, , ,;fi: (Previsão) 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento em geral fraco do 
quadrante Norte (10 a 20 K~/h) 

."~;%!:;\1fJ}}\'i~~I~1 Aguaceiros. . ' 
"I (Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 24 18 Pouco nublado 

Madrid 25 12 Pouco nublado 

Londres 20 15 Bruma 

Paris 21 16 Chuva 

Bruxelas 18 15 Chuva 

Amesterdão 19 14 Muito nublado 

Luxemburgo 16 12 Chuva 
Genebra 18 11 Muito nublado 

25 22 Muito nublado 

Muito nublado 

'uro 
.1ndútIria de ............... , &.da 

/1111111 

No seu revendedor 

Miranda & Felgueira, Lda. 
Rua Nova da Qu inta Deão, 33 - 9050 f unchal 

'fi" 743 533/528 
38453 

ESTADO DO M A R 
Costa Norte - Ondas de Norte 
com 2 a 3 metros. 
Costa Sul - Ondas inferiores a 
1 metro. 

TEAM KARTING 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 3,2 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra . 1,0 

II OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

PRESENTE NO CIRCUITO DO PORTO SANTO 

SUPER CADETE 
• \SABEL lE\XE\RA - SUPER CADETE 
• \SABEL CAMACHO -A INTER JOVEM 
• CA1AR\NA lE\XE\R -

27 
• 
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CONS E LHO DE MINISTROS 

Alterado regime 
de loteamentos urbanos 
O Co.nselho. de Minis­

tro.s apro.vo.u ontem 
um decreto.-lei que mo.difi­
ca o. regime jurídico. do.s lo­
teamento.s urbano.s, visan­
do. adaptá-lo. às alterações 
entretanto operadas no 
âmbito do.s licenciamento.s. 

Entre as ino.vações con-

tam-se a alteração. do. regi­
me do direito do.s particu­
.lares à informação e" a 
criação. da figura do. pedi­
do. de informação prévia. 

O Conselho. de Minis­
tros apro.vou também a al­
teração. ao. Código. das So­
ciedades Co.merciais. 

" F S E 

CGrp e UGT na mira 
de uhidadeantifraude 

A Comissão. Europeia 
co.nfirmo.u o.ntem que " 

a CGTP está na mira da 
sua u nidade antifraude 
(UCLAF) , mas negou a 
suspensão do.s pagamen­
to.s à central sindical.no. 
quadro. de acções de fo.r­
mação profissional finan­
ciadas por Bruxelas. 

"A UCLAF está a estu-

dar o. caso. CGTP (Co.nfe­
deração. Geral de Traba­
lhado.res Po.rtugueses-In­
tersindical) em co.labora­
ção. co.m as au to.ridades 
po.liciais po.rtuguesas", dis­
se, em Bruxelas, So.phie 
Petzell , po.rta-voz da Co.- . 
missária europeia encar­
regada da luta antifraude, 
Anita Gradin. 

COM ARMA DE GUE R RA 

Militar suicida-se 
em unidade de Coimbra 
U m militar do. Bata­

lhão de Serviço. de 
Saúde de Co.imbra morreu 
ontem, de madrugada, na 
sequência de um acto. de 
suicídio. executado. na pró­
pria unidade. 

Miguel Ângelo Sardi­
nha, 2. Q cabo, utilizo.u uma 
pisto.la da arrecadação. de 
material de guerra, servi­
ço que estava à sua guar-

da, anunciou o.ntem o. bri­
gadeiro. co.mandante inte­
rino. da Região. Militar do. 
No.rte. 

Numa no.ta remetida à 
agência Lusa e assinada 
pelo. chefe do Estado-Mai-
0.1', co.ro.nel Sérgio. Lima 
Bacelar, é referido que o. 
militar se enco.ntrava em 
regime de co.ntrato e era 
natural de Évo.ra. 

ELEiÇÕES 

Debates a quatro 
vistos por um canudo 

o s debates televisivo.s 
entre No.gueira, Gu­

terres, Carvalhas e Mon­
teiro poderão estar invia­
bilizados devido à ausên­
cia de datas co.incidentes 
entre a vo.ntade do.s líde­
res e os desejos da SIC , 
RTP e TVI. 

O líder do. PSD, Fer­
nando. No.gueira, está dis­
ponível para um debate 
"co.m to.do.s" no. próximo. 
dia 13, data previamente 
aco.rdada para se apresen­
tar no.s estúdio.s da "SIC 
apenas na co.mpanhia de 
Guterres. 

NA Á FRI C A DO SUL 

Mandela é o político 
preferido 

O presidente sul-africa­
no, NelSo.n Mandela, 

é o. po.lítico preferido dos 
sul-africano.s, segundo. um 
inquérito levado a cabo. pe­
la empresa "Markino.r" e 
o.ntem divulgado. em Jo.a­
nesburgo.. 

A consulta decorreu 

entre Março e Maio. num 
un"iverso. de 3.500 pes­
so.as de toda a África do 
Sul, a quem se pedia que, 
numa escala de O a 10 
ponto.s, manifestassem a 
sua preferência entre cin­
co. líderes políticos do. 
país. 

• . -

CONFERtNCIA E M G E N E B R A 

Acordo para a Bósnia 

" 

• As duas entidades constituintes 
da Bósnia-Herz~govina " 
empenhar-se-ão em realizar 
eleições. 

E o que diz a declara-
ção o.ntem apro.vada 
em Genebra pelos 

chefes das diplomacias ju­
go.slava, cro.ata e bósnia. 

'" 

De aco.rdo. com o.S "prin­
cípio.s de base" aceites pelo.s 
três ministro.s do.s Negócio.s 
Estrangeiro.s, as duas enti­
dades em questão - a Fede-

ração da Bósnia-Herzego.vi­
na e a República Sérvia, RS 
- "assumirão o compromis­
so recíproco de realizar elei­
ções co.mpletas so.b os auspí­
cio.s internacio.nais". 

Co.mpro.meter-se-ão ain­
da, diz o texto, a "ado.ptar as 
no.rmas e o.brigações inter­
nacio.nais respeitantes aos di:­
reito.s humano.s. 

• 
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Santana Maia 
desiste 
da recandidatura 

o bastonário da Ordem do.s 
Médicos anuncio.u ontem, 
em Lisbo.a, que desiste da 
recandidatura,po.r 
considerar que seria um 
"factor de divisão entre o.S 
médicos". 
Falando. na sede da Ordem 
do.s Médicos, o. actual " 
basto.nário. acrescentou' que 
a sua decisão foi tomada 
após "pro.funda e 
desapaixonada reflexão". 

Como se não chegasse o prazer de levar uma Coral bem fresca 

., " 

para casa, vai ter a satisfação de poupar dinheiro e a certeza 

de contribuir para um melhor ambiente na Madeira. 

Ambiente de 

Agora, cada C~ral de lürQ custa menos 25$00 na mercearia ou supermercado. 

Poupe 25$00 
A embalagem de Coral 1 L 
é reutilizável. 
Não polui o ambiente. 

A 
Nossa 

Coral. 



O 

• Todos nós 
sonhamos com 
esta cidade. 
É uma pérola. 

A cidade de Veneza, 
pérola de Itália, 
estende-se no meio 

de uma enorme laguna, ao 
norte do Mar Adriático, 
formada por aluviões depo­
sitados pelos' rios Piave e PÓ. 

A curiosa cidade de Vene­
za, com mais de 100.000 
habitantes, foi construída 
sobre 118 ilhas, separadas 
por 177 canais e ligadas por 
cerca de 400 pontes. 

As suas ruas e ruelas 
interiores só são acessíveis 
aos peões. Os transportes 
urbanos efectuam-se por 
barco - gôndolas e lanchas 
a motor - e os homens 
encarregados da limpeza 
das águas, fazem-no igual-

DIÁRIO DE NOTIc IAS - MADEIRA 

NOSSO MUNDO 

Veneza 

mente de barco. Os comer­
ciantes entregam as suas 
mercadorias de barco e o 
carro mortuário é substitu­
ído também por um. barco, 
que desce o Grande Canal 

até à Ilha de San Michele, 
cemitério da cidade. O 
aspecto invulgar de Veneza, 
os seus monumentos, as 
suas festas e o seu clima 
atraem muitos turistas. 

TOCA A ESCRE VER 

Aventuras dão 
roupa fina 

Vamos acertar o 
passo, de' uma 

vez por todas. Eu 
sei que nem toda a 
Malta tem possibili­
dades de ter foto­
grafias. Mas santa 
paciência! Textos 
dirigidos ao concurso Manel-Encaracola­
dinha-Kid Cool que não sejam acompa­
nhados da respectiva foto do seu autor e 
número de telefone, nem que seja do 
empregÇl do pai ou da mãe, não são publi­
cados. E que isso só complica a vida ao 
ManeI, quando quer contactar o vencedor 
para receber o prémio. 

Neste concurso pode participar toda a 
Malta dos oito aos treze anos. Quem não é 
sócio, também tem de preencher, obriga­
toriamente, o cupão, ou enviar todos os 
dados num papel. Não custa nada. De 
resto, o ManeI quer que continuem a 
escrever muito. A Kid Cool está desejando 
vestir-te. De borla e de alto a baixo. A 
roupa é do mais "in" que há. _ 

PÁGINA 3 

ce~mó~ eh . . EnJNt<Qo. de f ~RerYU'~1 1LQ.fru-~ à 
\'0'R.O.ncte CORR.-ldo. de PoQlfo~&l.. dru tuvc..ma~ do 
GO LotA 6 9 5 da Esc.o~ BcLSJ'Ca..Q. SQcut"1Cb'0.O- ex::..~to~o ~ 
m;o ?€flA.stReíb ,- " e:-~~~~ _tAab~~., 

Os espiões do Cientista 
Louco, disfarçados de equipa 
de controle de pragas, preten­
dem instalar câmaras de 
vídeo nas árvores do jardim 
da Raposa. Mas o nosso 
detective mal ouve a razão 
que os levou ali descobre a 
trama. 

·SUA.IUI 
ap asuJ U alUUJnp SUlnO] mamo;) 
9S su6UJl sv 'suq[OJ su Jamo;) 011A 
su6U.I.l su anb maJaZlP ou OJ.Ta mn 
mUJawmo;) sopypuuq so :0116n [OS 

e ... tf'!, 
t ' ~ I 
e.~. 
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Aventura no Porto Moniz 
• Um dia eu e a Encaracoladinha 

fomos ao Porto Moniz. Foi muito 
bonito ver piscinas feitas ao 
natural. 

nha fomos ao Pico das Pe­
dras. Divertimo-nos imen­
so! Tinha lá labirintos 
mas eram baixinhos. Se­
não , perdíamo-nos! É um 
bom lugar'para fazer um 
piquenique. Brincámos 
até irmos embora. A bandeira estava 

verde e divertimo­
nos imenso. Nós es­

távamos sempre a jogar 
água! Eu tinha levado o 
meu barco de encher. Di­
vertimo-nos imenso! De­
pois comemos um gelado. 
Como sabia bem! Nunca 
mais nos esquecemos des­
ta nossa aventura. 

- Como te chainas? 
- Carolina! Mas podes Vimos pássaros! Tam­

bém vimos um lago com 
peixes ... 

tratar-me por Encaraco­
ladinha. 

Depois de alguns mi­
nutos de silêncio ela dis­
se: 

Quando fomos embora 
pusemos todo o lixo num 
saco e deitámos no caixo­
~!;) do lixo e assim preser­

. váino.s a natureza. 
- Eu vivo ali naquela 

casa - ela disse isto apon­
tando para uma casa. 

Cláudia Rubina 
,' F, da ~Silva 

Aventura no Pico 
das Pedras 

Encaracoladinha 
em São Vicente 

- Tinha-me esquecido 
de te dizer que me chamo 
Rubina e não moro neste 
sítio . Vocês sabem onde é o 

Pico das Pedras? 

Nome: Cláudia Rubina F. 
da Silva. 
10 anos 

Sócia nO: 11703 
Morada: Complexo 

Habitacional da Torre TC 1 RlC 
A 

N° de telefone: 944584 

Eu tinha ido a São Vi­
cente! Encontrei uma me­
nina e perguntei. 

E por este pequeno 
diálogo eu e a Encaraco­
ladinha ficámos amigas 
para sempre. 

O Pico das Pedras é 
em Santana. 

Eu e a Encaracoladi-

1/ MEU B I C H O , , M E U A M I G 'O 1/ . 

A Formica Rufa não sabe nadar 
MARIA MANUEL HOMEM 

C ada ser nasce com as suas ca­
racterísticas. Uns nadam, ou­

tros voam, hibernam ou ainda sal­
tam de galho em galho, como por 
exemplo o macaco ... Todos os ani­
mais~á nascem com os instintos na­
turais correspondentes à sua espé­
cie, ou seja, qualquer peixe sabe na­
dar e qualquer ave voar, (já 
imaginaram um peixe morrer afo­
gado, ou ainda, uma ave que não sai-
ba voar?). . 

Uma ave, pouco tempo depois do 
nascimento, já começa a ensaiar o 
voo, e ninguém lhes ensina, elas fa­
zem-no por instinto ... 

Assim se passa com todos os se­
res vivos ... Uma criança quando nas­
ce, ninguém a ensina a chorar, e é 
esta a primeira reacção que tem à 
nascença. 

A história de hoje vai falar sobre a 
formiga, um insecto minúsculo que 
parece insignificante mas não é, a 
nossa história de hoje, fala por si... 

A família dos formicídeos com­
preende vários tipos distintos de for­
migas. A formiga vermelha, que tem 
como nome técnico "Formica Rufa", 
foi aquela que escolhemos para vos 
"falar" hoje. Ela é um dos poucos in­
sectos que aparece na lista de ani­
mais protegidos em vários países. 
Embora popularmente conhecidas 
pelas picadas, bastante dolorosas, 
que infligem com o seu dardo enve­
nenado, a maioria das pessoas des­
conhece, contudo, o utilíssimo papel 
que desempenham no equilíbrio bio­
lógico dos bosques. Alimentam-se 
quase exclusivamente de pequenos 
insectos e das suas larvas. Estas for­
migas destroem inúmeros parasitas, 
contribuindo assim na manutenção 
dos bosques em bom estado.' 

A formiga vermelha vive em coló­
nias numerosas. Estas colónias e 
seus formigueiros alcançam por ve-

. zes grandes dimensões epddem du­
rar muitos anos. Cada obreira traz 
continuamente novos materiais para 
consolidar e ampliar o formigueiro 
que pode alcançar mais d~ um metro 
de altura, mais de três metros de 

. diâmetro na sua parte exterior e 
afundar-se profundamente no solo. 

A vida social desta espécie é muito minijangada ... O seu sonho era a 
organizada e, no seio da colónia, ca- água. Ela significava perigo, uma bar-
da insecto realiza uma tarefa deter- reira, um desafio ... 
minada: recolha de materiais de cons- Se os peixes "andam" (nadam) na 
trução, busca de alimentos, cuidados água, porque é que eu não hei-de an-
com os ovos e com as larvas, e outros dar? - pensava a formiguinha. 
serviços... Depois de muito trabalho, tinha 

A formiga vermelha, ou Formica chegado o dia D, a experiência final ... 
Rufa, é uma das espécies mais so- A formiguinha estava emocionada, 
ciáveis de formigas. O número des- pois tinha chegado a altura de mos-
tes insectos, que pode chegar a viver traI' aquilo que era capaz de fazer ... 
numa colónia, é incalculável, uma vez Foi então que se atirou ao riacho 
que a rainha põe dezenas de milhar na sua minijangada. As águas esta-
de ovos. O território de uma colónia vam agitadas, os peixes nadavam de 
é, além disso, muito extenso e podem um lado para o outro e a formigui-
observar-se carreiras de formigas a nha, que não sabi!), nadar" ficou mui-
uma distância de até mais 'd ,e50 me~ to aflita, bebe~ mu~ta, âgU:a e por pou-
tros do.ninho. , ' ~, co p.ão morre.u 'afogada. . 

Como as tarefas são devidamente . Quando, com muito custo, regres-
divididas e todos têm o s~usÚviço sava a te~ra fi1'b5.e, aquela: aventura 
para cumprir, nas colónias eristem tinha-lhe'servido de lição .. , e pensou: 
quase sempre os chefes; aquelés que " "- Eu'nasci, para procriar (re- . 
dão ordens para, simult:anep,ffiente, ~/,produção), construir, andar em ter- ' 
orientarem o "serviço", !,i':::1;;:ra,~não na ~i4:à .. .to melhor é deixaJ;' .~' 

No grupo das formigas que eram para aqueles que nasceram na água a 
responsáveis pela recolha de mate- proeza de nadar, pois é esse o seu 
riais de construção, existia uma que meio natural... Com certeza que um 
era sonhadora e, então, achava que peixe não conseguiria sobreviver no 
poderia ir mais longe. meu meio, ou seja, na terra ... 

Certo dia, decidiu começar a "des- É com as experiências da vida que 
viar" material, escondendo-o perto aprendemos, é preciso experimentar 
de um riacho. Para além do seu tra- para aprender a distinguir o bom do 
balho diurno, e depois de cumprir ' mau ... 
com as suas responsabilidades, tra-
balhava à noite na construção de .uma 

Um avião de beijinhos, 
Mané 
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IDEIA S P A R A FÉRIAS 

Passeio 
ao campo 

Um passeio ao "campo_ 
é uma óptima ocasião 

para descobrir e explorar 
um sem-número de coisas. 

Antes de partir deve-se 
estabelecer o plano do pas­
seio. Com um mapa da zo­
na - pedido na delegação 
de turismo será fácil deci­
dir quais os locais a ex­
plorar. 

Sapatos cómodos (ou 
"ténis"), roupa leve e fol­
gada, um saco com o lan­
che, uma agenda e uma ca­
neta, um mapa da região -
eis a "bagagem" essencial. 

Durante o passeio po­
derão observar-se: 

· os vários tipos de cul­
turas agrícolas; 

· as árvores, as plantas, 
as flores; 

· os animais, os pássa-
ros; os insectos; 

· os regàtos, as ribeiras; 
· os ruídos; 
· as pontes, os moinhos, 

os cruzeiros; 
· as aldeias: tamanho, 

forma (à beira dll estrada, 
à volta da igreja), etc. 

Ao longo do passeio ha­
verá ocasião para recolher 
amostras de flores, de 

plantas, de folhas que, de­
pois de secas, poderão 
constituir uma preciosa co­
lecção. 

Sugestões de activida­
des a realizar durante o 
passeio: 

1. Fechar os olhos du­
rante 3 minutos e desco­
brir o maior número pos­
sível de sons ouvidos. 

2. Perguntar a um habi­
tante da terra qual a utili­
zação de alguns arbustos 
(plantas medicinais, co­
mestíveis, industriais, etc.). 

3. Aprender o nome de 
3 ou 4 árvores que mais 
chamaram a vossa aten­
ção. 

,',.,':,;': 

Para secar as folhas, 
basta colocá-las entre as 'fo­
lhas de um livro velho( que 
já não tenha préstimo) ou 
entre ~s folhas de jornais 
velhos com um peso por ci­
ma. Depois de bem secas, 
dispõem-se sobre folhas 
brancas de papel (formato 
A4), prendem-se com fita 
adesiva e escreve-se por 
baixo o respectivo nome. 
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F E S T A N A BARTOLOMEU P E R E S T RE LO 

História escrita e fotografada 
da "Grande Corrida de Portófilos" 
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E sta é uma das 14 litografias agua· 
reladas que o pintor mglês Frank 

Dillon desenhou e publicou em Londres 
em 1856. Era assim a zona que mais tar­
de se chamou Largo dos Vàradouros. Pa­
. além da torre da Sé pod~mos obser­

. éasario ent~o existente. e bein na 
" (zona.cen .....; . ?st~l), 

11mP . ......,; ..• 4oem/ 
e m cantaria de 'basalÍÍ>, 'tog~ atrás 

é visível parte do telhado e empeno fron: 
tal da capela dedicada à.Assunção de 
Nossa Senhora, que assentava sobre pi­
lastras, entre as quais se .continuava a 
passagem do referido portão, sendo este 
e a dita capela demolidos em 1911, ci­
tando o Padre Augusto da Silva, no seu 
Dicionário Coreográfico. 
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-ANÁLISE 

Financial Times diz 
que frente-a-frente 
entre Guterres e 

I I Nogueira não 
inspirou eleitores 

- ELEiÇÕES 

Mário Soares volta a 
insistir num debate 
televisivo entre 

quatro III 
candidatos 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

E L T S I N o E I X A SÉRIO ' AVISO À E U R O P A 

Alargalllento da NATO 
provocará guerra total 

- o presidente russo, Boris leltsin, 
advertiu ontem que o 
alargamento da NATO a Leste 
será "um erro tremendo" que 
poderá provocar uma guerra em 
toda a Europa. 

"O alargamento "Historicamente temos 
da NATO será boas relações com os sér-
um erro tre- vios. Porque deveríamos 

mendo. A chama da guer- abandoná-los quando eles 
ra poderá espalhar-se por têm prob-Iemas?", disse 
toda a Europa", disse leIt- leItsin, lembrando que se 
sin durante uma conferên- os Estados Unidos ajudam 
cia de imprensa, em Mos- o.s muçulmanos, a Alema-
covo, em que a situação na nha os croatas, os russos 
Bósnia foi um dos princi- têm o direito de ajudar os 
pais assuntos. seus aliados tradicionais. 

leltsin considerou que o "A Rússia não busca 
alargamento da Aliança uma confrontação com o 
Atlântica aos países do Ocidente. Ela vai sentar-se 
Centro e Leste europeu, à mesa das negociações 
irá trazer de novo a políti- com os países ocidentais e 
ca dos blocos militares. os dirigentes da ex-Jugos-

"Se a NATO se instalar lávia para encontrar uma 
junto das fronteiras da solução para o problema", 
Rússia, haverá duas alian- indicou o presidente. 
ças militares na Europa", leltsin disse esperar 
disse o presidente russo, que os ministros dos Ne-
referindo-se à Comunida- gócios Estrangeiros do 
de de Estados Indepen- Grupo de Contacto e os da 
dentes (CEI), que agrupa Bósnia, Croácia e da Re-
as antigas repúblicas' da pública. Federal Jugosláva 
União Soviética. (Sérvia e Montenegro) "en-

leItsin considerou que a contrem um acordo sobre 
NATO "não deveria ser a divisão do território (da 
uma aliança militar, mas ex-Jugoslávia) em Gene-
uma organização política", bra. E uma questão de 
e sugeriu que "as forças princípio". 
militares da Europa deve- Ieltsin defendeu ainda 
riam ser comuns" e o seu que o problema da ex-Ju-
comando exercido rotati- goslávia deve ser resolvi-
vamente por cada país, co- do pelos europeus, porque 
mo na União Europeia. se trata de uma questão na 

Sobre a questão da Bós- Europa, numa crítica im-
nia, Ieltsin condenou fir- plícita ao recente papel 
men;:tente os bombardea- destacado dos Estados Uni-
mentos da NATO cont!"a,ak ·. dos na t uscll"dé ,uma Sólu: ' 
vos sérvios na BÓsnia,ie. '.~ ção pa~if):ctÍptLfa:' 6 ' cónfli' 
deixou o àvisqde que se a j,~' to . -" ,,_ic " 
NATO continuar com os~ O presidente convidou 
ataques a Rússia poderá · .~., ainda osgij'igentesd9s se­
rever à sua posiç~o . . .,' ~''!:',\te países')'liai,s,i-lldiJ.'st i'iali-

" "Tend:o eq1:cOJita ;a~:lre/~ "'., zados e oed.irigente's dós 
, lações entre .s'érvios e, ri!$'," '", três be1jg~:rant,e~ na Bós­

sos, vamos ayud!1r ó&~é.r$';" nia a reUn.lr~~Úlem Mósco­
vios (bósnios). VaU:lÓ~:dai<;: 'Vo para' uw.à ,cónfúência 
-lhes ajuda humaIÍitá.rHt/e~l:/ ' internacional para a solu- ' 
talvez mais se isto corin,;;~ <rção do problema dos Bal-
nuar", afirmou Ieltsin. cãs. 

leltsin condenou firmemente os bombardeamentos da NATO contra alvos sérvios na Bósnia e deixou o aviso 
de que se a NATO continuar com os ataques a Rússia poderá rever a sua posição. 

O ministro dos Negó­
cios Estrangeiros russo, 
Andrei Kozirev, também 
criticou ontem duramente 
"a campanha aérea" da 
NATO na Bósnia, afirman­
do que ela "revelou a ne­
cessidade de uma grande 
evolução" da Aliança antes 
que esta possa garantir a 
"segurança europeia". 

"Para se adaptar às no­
vas condições na Europa, 
a NATO deve-se habituar 
a não agir de forma unila­
teral, mas a ter em consi­
deração os avisos dos seus 
parceiros, incluindo a Rús-

, sia. Caso contrário, espe­
ram-se tempos difíceis", 

advertiu o ministro russo, 
após um encontro, em Só­
fia, com o seu homólogo 
búlgaro, Gueorgui Pirins­
ki. 

NATO rea~e 

A NATO limita-seape­
nas a aplicar as r 'esolu­
ções da ONU nos seus ata­
ques aéreos , contra' as;po­
sições dos sérviós na Bós­
nia, disse ont,em uniâ fon­
te da Alíança'em resposta 
às ameaças do presidente 
russo, Boris Ieltsin. 

A fonte membrouque 
esta decisão foi aprovada 
pelo Conselho de Segu-

rança da. ONU do qual a 
Rússia é membro perma­
nente. 

"A busca de uma solu­
ção pacífica passa por uma 
colaboração activa de to­
das as partes e a Rússia 
desempenha um papel muito 
activo e importante no pro­
cesso de paz na ex-Jugos­
lávia, tanto no seio do Gru­
po de Contacto como no 
ConselhO de Segurança da 
ONU", disse a fonte, que 
pediu o anonimato. 

A Aliança Atlântica" es­
pera que a Rússia use de 
toda a sua influência para 
convencer os sérvios a re­
tirar efectivamente as su-

as armas pesadas da zona 
de segurança decretada 
em redor de Sarajevo", dis­
se a mesma fonte. 

"Quando essas armas 
pesadas forem retiradas, a 
NATO não terá nenhum 
motivo para prosseguir os 

, raids aéreos", acrescentou. 
Em resposta às amea­

ças de guerra agitadas por 
leltsin s.e a NATO prosse­
guir as suas tentativas de 
alargamento aos países da 
Europa de Leste, a fonte 
precisou que a NATO con­
tinuará a sua colaboração 
com as autoridades russas 
no âmbito do programa 
Parceria para a ,Pa~. 
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Para o jomal britânico o debate televisivo entre Guterres e Nogueira mostrou que há mais semelhanças do que diferenças entre ambos. 

SEGUNDO O FINANCIAL TIM E S 

Debate Guterres/Nogueira 
não inspirou eleitores 

• o "duelo" eleitoral de Portugal não conseguiu inspirar 
os eleitores, disse ontem o Financial Times, 
comentando o debate televisivo de quarta-feira entre 
Fernando Nogueira e António Guterres. 

O jornal britânico opina 
que "os dois candida­
tos anunciaram os 

seus respectivos manifestos 
sem excitação, fúria ou sar­
casmos. E a falta de paixão 
neste encontro, que efectiva­
mente lançou a campanha pa­
ra as eleições de 1 de Outu­
bro, não foi digna duma elei­
ção que escolherá o lideI' que 
conduzirá Portugal para a 
União Económica e Monetá­
ria (UEM) em 1999, que é o 
objectivo principal da politica 

de ambos os partidos, PSD e 
PS". "Quase duas horas de di& 
cussão entre Fernando No­
gueira e António Guterres ser­
viram apenas para salientar 
que existem mais semelhan­
ças do que diferenças nos pro­
gramas dos dois partidos pu­
blicados esta semana", acres­
centaoFT. 

Na opinião do FT, Fernan­
do Nogueira. que foi durante 
uma década o número dois do 
primeiro-ministro, encontra 
grande dificuldade em sair da 

sombra de Cavaco Silva que 
levou o PSD a esmagadoras vi­
tórias em 1987 e 1991. 

Sobre António Guterres, o 
articulista assinala que~ão 
tem experiência governamen­
tal mas é um líder mais ex­
pressivo, embora acusado pe­
los seus críticos de ser dema­
siado palavroso e astuto. 

O manifesto do PS, diz o 
FT, põe ênfase na educàção, 
serviços sociais e de saúde pú­
blica. O do PSD "dá prioridade 
à consolidação da economia 

saudáve~ romo base para lllílis 
despesas sociais". 

"As sondagens de opinião 
pública sugerem que nenhum 
dos dois partidos poderá ga­
nhar os 43 ao45 por cento dos 
votos necessários para uma , 
maioria absoluta. E a Bolsa de 
Valores de.Lisboa. reagindo a: 
tal situação; Viu o valor q:as 0 00 o 
suas 'acções baixar em cori: 
traste com a tençl~nCiaft,subi-
da nos outroson;ietcajlos euro­
peus" prOSSegue 'bFT. 

O jornal ronclui dizendo que 
Guterres afirmou que formaria 
um Governo minoritário se o 
PS vencer sem uma maioria ab­
soluta. Mas que Fernando No­
gueira se recusa a fazer uma 
promessa semelhante. 
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TEMPOS DE ANTENA 

UDP queixa-se 
à CNE 

A redução dos tempos 
de antena e a "falta de 

democracia" na comuni­
cação social são as quei­
xas que a UDP apresentou 
ontem à Comissão Nacio­
nal de Eleições (CNE), nu­
ma r eunião pedida p elo 
partido. 

João Silva, da direcção 
nacional da UDP explicou 
à agência Lusa que a di­
recção do partido vai pro-I 
testar pela redução dos 
tempos de antena, de cin-

- co para três minutos, e pe­
la possibilidade de serem 
transmitidos a partir das 
19:00. 

"É uma atitude que pre­
.judica vários partidos, no­
meadamente os mais des­
favorecidos nas coberturas 
noticiosas o dos órgãos de 

comunicação social", afir­
mou. 

Outras das queixas 
prende-se com o "acentu­
ar da falta de democracia 
na comunicação social", 
disse João Silva, referin­
do-se à existência de de­
bates televisivos apenas 
com o PS e o PSD, "duas 
alas do partido único de 
Maastricht" . 

"Além do PS e do PSD, 
a CDU e o PP ainda vão 
tendo alguma cobertura 
mas os restantes partidos 
são marginalizados. A de­
mocracia está a ser de­
fraudada e há pouca capa­
cidade de difusão das pro­
postas dos partidos que 
não os pertencentes ao 
grupo dos qü;:ttro", con­
cluiu o dirigente. 

EM MONTEMOR-O-VELHO 

Judiciária 
detém incendiário 

A Policia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a de­

tenção do presumível au­
tor de vários incêndios flo­
restais, ocorridos, no final 
de Agosto , nos concelhos 
de Montemor-o-Velho e 
Coimbra. 

O arguido, 39 anos, é 
servente de pedreiro e 
tem, como habilitações li-

terárias, a4. ª classe - in­
forma a Directoria de 
Coimbra da PJ em comu­
nicado divulgado ontem. 

O suspeito foi presente 
quinta-feira às autoridades 
judiciais, que determina­
ram que aguardasse em 
prisão preventiva os trâ­
mites posteriores do pro­
cesso. 
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PLANO HIDROLÓGICO 

António Guterres 
promete acelerar 

O líder do PS, António 
Guterres, prometeu 

ontem que um Governo do 
PS "vai dar prioridade" à 
elaboração de um plano hi­
drológico nacional . . 

Esta garantia foi dada 
pelo secretário-geral do PS 
no final de uma descida no 
rio Tejo entre o Castelo de 
Almourol e Vila Nova da 
Barquinha integrada na 
pré-campanha dos socia­
listas. 

Guterres criticou o Go­
verno por não informar "o 
que está a ser negociado" 
com Espanha no âmbito do 
plano hidrológico espanhol. 

ATRASA 6 O 

António Guterres, acom­
panhado pelos candidatos 
do PS pelo distrito de San­
tarém, efectuou uma desci­
da no Tejo em barcos típi­
cos, com o rio a apresentar 
um caudal invulgarmente 
alto por a EDP ter aberto 
as comportas da barragem 
de Belver. 

Jorge Lacão, cabeça-de­
-lista do PS pelo Círculo 
Eleitoral de Santarém, de­
safiou os restantes candi­
datos dos outros partidos 
a assinar uma declaração 
comum em que se defende 
um plano de regularização 
do caudal do Tejo. 

MINUTOS 

Hora portuguesa 
muda no dia 24 

A hora portuguesa atra­
sa 60 minutos no dia 

24 de Setembro, acompa­
nhando os restantes países 
da União Europeia, com 
excepção do Reino Unido 
e da Irlanda, que só mu­
dam no dia 29 de Outubro. 

O instante físico da mu-
I dança da hora portuguesa 

ocorre às 03:00 do dia 24 
de Setembro, último do­
mingo de Setembro, sendo 
este o último ano em que 
tal ocorre. 

Por decisão comunitá­
ria, em 1996 a hora muda 
no último domingo de Ou-

tubro , acompanhando a 
União Europeia as deci­
sões nacionais do Reino 
Unido e da Irlanda. 

Portugal tem mais duas 
horas que o Tempo Univer­
sal Coordenado (TUC), o 
que tem provocado o pro­
testo generalizado da po­
pulação que às 22:00, de Ve­
rão, ainda vê a luz do dia. 
"Trata-se de uma decisão 
política e não económica", 
disse ontem à agência Lusa 
uma fonte do Observatório, 
negando que com a medida 
haja "qualquer poupança 
de energia". 

TIMOR-LESTE 

Jovem de 13 anos 
morto em Dili 

U m jovem de 13 anos 
foi atropelado mor­

talmente por soldados in­
donésios em Dili durante 
as acções de protesto que 
ocorreram ontem na capi­
tal timorense, disse à agên­
cia Lusa uma fonte da re­
sistência. 

O incidente, que terá 
envolvido elementos do ba­
talhão 744 das Forças Ar­
madas indonésias, ocorreu 
cerca das 17:00 (hora lo­
cal) na rua Kuluhum, pró­
ximo de Becora, na zona 
leste da cidade, disse a 
mesma fonte, contactada 
telefonicamente em Dili a 
partir de Macau. 

"Até ao momento, o ba­
lanço das manifestações é 
de pelo menos um morto e 
diversos feridos, incluindo 
elementos da polícia", dis­
se o elemento da rede clan­
destina da resistência ti­
morense em Dili. 

O mesmo informador 
indicou que a zona leste 
da cidade "está às escuras 
desde que caiu a noite e a 
polícia recuou, tendo sido 
substituída pelos efectivos 
do batalhão 744, que en­
frentam os manifestantes". 

"Depois de terem sido 

desligadas as luzes da ci­
dade, entre a rua 15 de Ou­
tubro e Becora, os jovens 
incendiaram pneus nas zo­
nas que controlam e man­
têm-se dispostos a conti­
nuar com as suas acções 
de protesto", disse a fonte 
contactada pela agência 
Lusa. 

A mesma fonte indicou 
que os jovens recusaram 
um apelo do bispo D. Xi­
menes Belo para que "do­
minassem as suas acções". 

"Apesar de terem recu­
sado o apelo, os jovens de­
ram vivas ao mo'nsenhor 
quando ele lhes falou na 
igreja da paróquia de Ba­
lide", disse o informador. 

As manifestações em 
Dili iniciaram-se cerca das 
08:30 (02:30 em Lisboa) 
depois de ter sido conhe­
cida na capital timorense 
uma declaração assinada 
por 26 guardas e prisio­
neiros da cadeia da cida-

, de de Maliana em que o 
Catolicismo é classificado 
como uma religião "dispa­
ratada". A declaração, ma­
nuscrita, põe ainda em 
causa a crença católica de 
que Cristo foi gerado por 
uma mulher virgem. 

, . 
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Mário Soares insiste 
nos debates a quatro 

Soares continua a insistir na realização de debates a quatro. 

• O presidente da República considerou ontem que 
eleitorado "tem a ganhar" com a realização de um 
debate televisivo em que participem os líderes dos 
quatro maiores partidos. 

"Q uanto mais 
pI uralismo 
houver, mais 

oportuni ades existem de 
o eleitorado conhecer me­
lhor as propostas de cada 
um dos partidos", disse Má­
rio Soares, que falava an­
tes de participar na ceri­
mónia de encerramento de 
um congresso comemorati­
vo do primeiro centenário 
da chegada a Portugal dos 
Salesianos. 

Mário Soares declarou 
esta semana ao DN a sua 
preferência pelos debates 
com todos os dirigentes dos 
principais partidos, antes 
do "frente-a-frente" entre 
Nogueira e Guterres de 
quarta-feira e da posterior 
proposta da SIC para um 
debate a quatro. 

Questionado sobre a pro­
posta apresentada por Ma­
ria Barroso na 4. ª Confe­
rência Mundial sobre a Mu­
lher, de criação ' em 
Portugal de um Ministério 
da Mulher, Sóares respon­
deu, bem humorado: "Não 

me arranje problemas con­
jugais!". 

Sobre o 30º aniversário 
da sua detenção pela PIDE 
quando se preparava para 
ir a Espanha resgatar o ca­
dáver do general Humber­
to Delgado, Soares disse 
não se recordar pormeno­
rizadamente do episódio: 
"As más recordações var­
reram-se do meu espírito". 

O presidente da Repú­
blica referiu-se ainda ao pa­
pel dos Salesianos, desta­
cando a presença da con­
gregação em Timor-Leste. 

Soares enalteceu, parti­
cularmente, o papel desem­
penhado pelo bispo de Dili, 
D. Ximenes Belo\ um salesi­
ano cuja acção, "tão notá­
vel", tem levado o chefe de 
Estado português a fazer 
"campanha" para que o pre­
lado seja agraciado com o 
Prémio Nobel da Paz. 

RTP renova 
convite 

Entretanto, a RTP reno-

FORMAÇÃO 

vou ontem por carta o con­
vite que desde Maio tem 
vindo a fazer aos líderes 
dos quatro maiores parti­
dos para estarem presen­
tes num debate televisivo 
conjunto, informou fonte 
da Direcção de Informa­
ção. 

A iniciativa resulta do 
"dado novo" introduzido 
no processo pela resposta 
de António Guterres (PS) 
ao líder comunista Carlos 
Carvalhas quando este se 
apresentou nos estádios do 
Lumiar na noite do debate 
de quarta-feira (entre Gu­
terres e Nogueira) para 
protestar contra a sua ex­
clusão do debate. 

Segundo a imprensa, 
Guterres terá dito que ain­
da não perdeu a esperan­
ça de um debate a quatro. 

A fonte da RTP histori­
ou o processo que condu­
ziu ao debate de quarta-fei­
ra passada, apenas entre 
Nogueira (PSD) e Guterres 
(PS), recordando que no 
dia 26 de Maio se reuniu 

E M C A USA 

com representantes auto­
rizados das quatro forma­
ções partidárias (PS, PSD, 
PP e CDU), propondo-lhes 
várias modalidades de de­
bate. 

No dia 27 de Julho , a 
RTP enviou nova carta aos 
partidos confirmando o 
convite, e enquanto PCP e 
PP aceitaram, o PS "ape­
nas acusou a recepção da 
carta" e o PSD no res­
pondeu, disse a fonte da 
RTP. 

Posteriormente, come­
çou a ser conhecido na opi­
nião pública que PS e PSD 
"só queriam debates a 
aois", acrescentou a fonte. 

No dia do debate, o pre­
sidente da República de­
clarou ao DN que a RTP 
"deve e tem por obrigação 
assegurar o máximo de 
pluralismo político, res­
peitando escrupulosamen­
te o princípio da igualda­
de de oportunidades". 

A Direcção de Informa­
ção da RTP disse à agên­
cia Lusa que "não se revê 
em qualquer comentário 
ou crítica do senhor presi­
dente da República em re­
lação à forma como tem 
conduzido a questão dos 
debates e, além do mais, 
estranha que o senhor pre­
sidente considere que ape­
nas a estação pública deve 
ser pluralista." 

Em suporte da sua po­
sição, a RTP recordou que 
já antes das declarações 
do PR havia endereçado os 
convites para os debates a 
quatro e começado a en­
trevistar todos os dirigen­
tes dos partidos políticos 
concorrentes às eleições 
durante os telejornais de 
sexta-feira, sábado e do­
mingo, os de maior audi­
ência, em horário nobre. 

Na quinta-feira, a esta­
ção televisiva privada SIC 
endereçou publicamen­
te aos quatro partidos 
com representação parla­
mentar um convite para 
um debate a quatro no dia 
25. 

UGT desconhece corte 
nos fundos comunitários 

J úlio Fernandes, da di­
recção da União Geral 

dos Trabalhadores, afir­
mou ontem à agência Lusa 
que a central sindical "não 
tem qualquer conhecimen­
to oficioso ou oficial sobre 
o corte das verbas do Fun­
do Social Europeu desti­
nado a UGT". 

Aquele sindicalista re-

feriu que a UGT "sabe ape­
nas o que vem publicado 
na imprensa de hoje", e 
que "deve ser o Ministério 
do Emprego e da Forma­
ção Social, a comentar a si­
tuação". 

"Estamos com certeza 
preocupados, porque é 
uma sanção que, a ser apli­
cada vem pesar sobre a 

UGT", sublinhou, adian­
tando que "a central sindi­
cal tem a decorrer actual­
mente variadíssimas acções 
de formação profissional 
por todo o País e, um even­
tual corte nos fundos co­
munitários, destinados a 
esse objectivo, irá compro­
meter essas acções e, os 
grandes atingidos serão os 

formandos " , sublinhou. 
Quanto ao processo da 
UGT que decorre em Tri­
bunal, por acusação de ir­
regularidades na utilização 
dos fundos comunitários 
(FSE), Júlio Fernandes re­
feriu que "há a certeza de 
que o processo vai concluir 
que não existe matéria que 
nos incrimine". 
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Vulcão 
. " ]aprovocou 
26 mortos 

o balanço das inunda­
ções provocadas quarta­
-feira pelo aluimento da 
cratera de um vulcão no 
sul das Filipinas aumen­
tou ontem para 26 mor­
tos e 500 desaparecidos, 
disseram as autoridades 
locais. 

Cerca de 6.000 pes­
soas ficaram desaloja­
das, depois das águas te­
rem destruído as suas éa­
sas junto ao lago Maug­
han, perto da cidade de 
Tiboli (990 quilómetros 
a sul de Manila). 

Especialistas em vul­
canologiÇl e sismologia 
vão verificar no local a 
hipótese do aluimento 
ter sido originado por 
uma erupção. 

A catástrofe foi provo­
cada pelo súbito desmo­
ronamento de parte da 
cratera do vulcão Par­
ker, no sudeste da pro­
víncia meridional de Min­
danao. As águas do lago 
no interior da cratera 
transbordaram comple­
tamente, com lamas e 
rochas, sobre dezenas 
de aldeias junto ao vul­
cão. 

Os corpos de algumas 
vítimas foram encontra­
dos a vários quilómetros 
do local de residência. O 
estado de emergência foi 
declarado na zona do 
Parker e o Exército foi 
chamado para participar 
nas operações de salva­
mento e de buscas. 

Inicialmente, a catás­
trofe tinha sido atribuí­
da às chuvas torrenciais 
que se abateram sobre a 
região nos últimos dias. 
No entanto, alguns habi­
tantes da zona afirma­
ram ter ouvido explo­
sões no momento do alu­
imento. 

Assessor 
de Clinton 

detido nos EUA 
O principal assessor 

do presidente Bill Clin­
ton, George Stephanno­
poulos, foi preso por ter 
abandonado o local de 
um acidente de viação 
em que esteve envolvido 
e por conduzir sem car­
ta, anunciou ontem a po­
lícia. 

Stephanopoulos foi 
detido às 23:45 de quin­
ta-feira no bairro Geor­
getown de Washington, 
segundo um oficial da 
polícia que pediu o ano­
nimato. 

Stephannopoulos foi 
levado para a esquadra 
policial e acusado de ter 
abandonado o local de 
acidente e de conduzir 
sem carta, acrescentou a 
fonte. 

Pormenores do aci­
dente não foram de ime­
diato revelados. 

PAPE E T E (TAITI) 

Ensaio nuclear suscita 
novos distúrbios 

Nas ruas do centro de Papeete reina a confusão. 

• Novos distúrbios foram registados ontem na capital da 
ilha de Taiti, Papeete, onde pelo segundo dia 
consecutivo voltaram a ocorrer cenas de violência no 
aeroporto internacional de Faí. 

A 
policia lançou grana­
das de gás lacrimo­
géneo para dispersar 

os manifestantes e deteve pe­
lo menos uma pessoa duran­
te os confrontos. 

Numa repetição das cenas 
de violência de quinta-feira, 
manifestantes lançaram bom­
bas incendiárias de fabrico 
caseiro e pedras contra a po­
licia no aeroporto. 

As autoridades francesas 
enviaram para Papeete mais 
de quarenta membros da le­
gião estrangeira para ajudar 
a conter as manifestações de 

. protesto anti-nucleares sur­
gidas após a realização do 
teste nuclear de terça-feira 
no atol de Mururoa. 

Nas ruas do centro de Pa­
peete reinava a confusão e 
permanecia encerrada a 
maioria das lojas, muitas das 
quais foram destruídas nos 

distúrbios de quinta-feira por 
incêndios que duraram horas. 

As manifestações causa­
ram até agora vinte feridos, 
três dos quais graves, e vas­
tos danos materiais no aero­
porto e no centro da capital. 

Cento e cinquenta veícu­
los incendiados, montras des­
truídas, 51 pessoas detidas e 
graves danos materiais é até 
agora o balanço dos distúr­
bios. 

Apelo à calma 

Entretanto, o alto comis­
sário da República na Poliné­
sia francesa, Paul Ronciere, 
lançou ontem um apelo à po­
pulação do Taiti para que 
"evite deslocar-se a Papeete 
à noite". 

Ronciere justificou este 
apelo, feito quinta-feira à noi­
te (hora local) e difundido re-

gularmente pelas rádios da 
ilha, explicando tratar-se de 
"facilitar as missões de segu­
rança" das forças da ordem 
na sequência de uma vaga de 
confrontos e manifestações 
anti-nucleares. 

Também num protesto 
anti-nuclear, os membros da 
União de Serviços Australia­
nos decidiram boicotar a car­
ga aérea francesa de passa­
gem pelo terminal de carga 
da Qantas (companhia aérea 
australiana) em Sidney e afir­
maram que o serviço de cor­
reio da França para as suas 
colónias no Pacífico sul sen­
tirá, em breve, os efeitos do 
bloqueio. 

O boicote, idêntico ao que 
vigora já em Melbourne, con­
tra os ensaios nucleares fran­
ceses no atol da Mururoa en­
trou em vigor quinta-feira 
(hora local). 

A Nova Zelândia pediu 
desculpa à França por tuna 
bandeira francesa ter sido 
queimada durante uma ma­
nifestação anti-nuclear em 
Wellington. 

O pedido de desculpas 
verbal foi apresentado em 
consequência de um protesto 
da embaixada de França, 
precisou o Ministério dos Ne­
gócios Estrangeiros neo-ze­
landês. 

Entretanto, os quatro mi­
litantes do "Greenpeace", le­
vados de avião militar para 
Paris ôntem de manhã pelas 
autoridades francesas, vão 
ser expulsos por ordem do 
ministro do Interior francês, 
Jean-Louis Debr, indicou o 
advogado da "Greenpeace", 
Alexandre Faro. 

Os quatro militantes, que 
se manifestaram contra a re­
tomada dos ensaios nuclea­
res franceses, estavam deti­
dos há já seis dias numa ba­
se militar francesa da ilha de 
Rao, no Pacífico sul. 

Trata-se de Stephanie 
Mills, neo-zelandesa, respon­
sável pela campanha da "Gre­
enpeace" Internacional, Phi­
lippe Pupuka, marinheiro das 

ilhas Salomo, Derek Ni­
chols, marinheiro neo-zelan­
dês, e Peter Schwartz, suíço, 
capitão do"MV Greenpeace" 
(um dos dois barcos apresa­
dos pela marinha francesa ao 
largo da Mururoa). 

De acordo com Faro, a de­
cisão do ministro é de "exe­
cução imediata". 

"A expulsão foi ordenada 
porque, segundo a ordem, a 
presença em França dos qua­
tro militantes é susceptível de 
causar distúrbios na ordem 
pública. Vamos recorrer junto 
do tribunal administrativo. 
Quero precisar que este pro­
cedimento do ministro é ab­
surdo. Os quatro militantes 
foram trazidos contra a sua 
vontade para França, onde 
não pediram para vir", disse 
Faro. 

P E D D O BRIJÂNICO SEM EFEITO 

"Sinn Fein" rejeita desarmamento do IRA 
O principal membro do 

"Sinn Fein" nas conver­
sações de paz para a Irlanda 
do Norte, Martin McGuinness, 
rejeitou quinta-feira a pro­
posta britânica de o Exército 
Republicano Irlandês (IRA) 
entregar as suas armas a uma 
comissão internacional. 

Falando nas Nações Uni­
das, Martin McGuinness co­
mentou que a aceitação do pe­
dido de Londres seria enca­
rada como "uma rendição 
simbólica do IRA ao Governo 
britânico" . 

O pedido britânico de que 
o IRA faça algumas conces­
sões no desarmamento antes 
de o "Sinn Fein" poder parti­
cipar plenamente no proces­
so de paz da Irlanda do Norte '«Sinn Fein» diz não à pedido de Londres. 

' .. " ,.. 

levou o Governo irlandês a 
cancelar uma cimeira marca­
da para quarta-feira. 

Martin McGuiness disse 
que o cessar-fogo implemen­
tado há um ano na Irlanda do 
Norte deveria ser prova sufi­
ciente de que o IRA é sincero 
no compromisso de "tirar as 
armas para fora da politica ir­
landesa". 

Ele defendeu que a Grã­
Bretanha está errada ao im­
por o desarmamento do IRA 
como condição para o "Sinn 
Fein" participar nas conver­
sações de paz. 

"Por favor entendam que 
isso seria encarado como uma 
rendição simbólica do IRA ao 
Governo britânico", declarou 
Martin McGuiness. 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

Inquérito 
sobre venda 

de armas 
O Conselho de Segu­

rança das Nações Unidas 
decidiu criar "urgente­
mente" uma Comissão In­
ternacional de Inquérito 
sobre eventuais vendas ou 
fornecimentos de armas às 
antigas forças governa­
mentais ruandesas na re­
gião dos Grandes Lagos. 

A Comissão vai ser no­
meada pelo secretário-ge­
ral da ONU, Butros-Ghali, 
e será composta por cin­
co a dez personalidades e 
especialistas. 

Estes últimos estarão 
igualmente encarregues 
de investigar as alegaçõ­
es, segundo as quais as 
antigas forças governa­
mentais ruandesas "rece­
beriari:r treinos militares 
visando a desestabilização 
do Ruanda". 

Estas decisões inte­
gram a resolução 1013, vo­
tada por unanimidade, 
quinta-feira, em Nova Ior­
que pelos 15 países mem­
bros do Conselho de Se­
gurança. 

A França, que votou o 
texto, tem sido diversas 
vezes acusada de ter aju­
dado até ao fim o antigo 
regime de Kigali e de ter 
assim indirectamente con­
tribuído para os massa­
cres da Primavera de 1994 
no Ruanda, por extremis­
tas da maioria hutu. 

Uma reportagem da 
BBC e o testemunho de 
um oficial belga pôs em 
causa recentemente Paris, 
que é alvo de críticas per­
manentes por parte das 
novas autoridades de Ki­
gali, dominadas pelos tut­
siso O Governo francês 
desmentiu ter dado armas 
ou munições ao Ruanda 
depois do acordo de Arus­
ha (Tanzânia), de 4 de 
Agosto de 1993 . 

Uma das tarefas da Co­
missão de Inquérito cria­
da pela ONU será a de 
"identificar as partes que 
ajudam as antigas forças 
governamentais ruandesas 
a adquirir legalmente ar­
mas ou as apoiam nesta 
iniciativa, contrariando as­
sim as resoluções" da 
ONU. 

Liga árabe 
nas eleições 

argelinas 
A Liga árabe vai enví­

ar cerca de 40 observado­
res para as eleições pre­
sidenciais argelinas, cuja 
primeira volta está pre­
vista para 16 de Novem­
bro, anunciou o secretá­
rio-geral da Liga árabe, Is­
lllet Abdelmedjid. 

Abdelmedjid, que efec­
tua uma visita oficial de 

, três dias à Argélia, afirmou 
quinta-feira à noite na tele­
visão argelina que foi a pri­
meira vez que a Liga ára­
be foi convidada para en­
viar observadores para um 
tal acontecimento. 



I · 
I 

~ I 

• 

DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

Instttuto das 
Comunicações de 

. Portugal .. . 



VI Instituto das 

• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA ICI' Canunicaçõe5de FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 
Parugd ------------------------------~~~~~~~~~~ 

DELEGAÇÃO D O I C P N A MADEIRA 

N oyO .. ~difício garante 
, ' . 

m@lho~ fiscalização 
• Em Novembro de 1989, foi criado 

o Instituto das Comunicações de 
Portugal, com amplas 
competências no sector das 
telecomunicações nacionais. 

P ara além dos aspec­
tos de regulação, no­
meadamente no que 

respeita à liberalização dos 
serviços de telecomunica­
ções complementares e de 
valor acrescentado, o ICP 
abrange outras áreas. Fo­
ram-lhe cometidas respon­
sabilidades nos domínios 
da assessoria ao Governo 
em termos de medidas de 
politica, legislação e regu­
lamentação, na represen­
tação internacional do sec­
tor e coordenação de exe­
cução dos tratados interna­
cionais, nas normas técni­
cas e homologação de equi­
pamentos e na gestão do es­
pectro radioeléctrico. 

O ICP assume essas res­
ponsabilidades em todo o 
território nacional. Para 
melhor cumprir essas fun­
ções, o Instituto optou por 
criar Delegações que asse­
gurem na plenitude todas 
as acções relacionadas com 
as competências referidas, 

de uma forma integrada e 
cumpriudo oS mesmos priu­
cípios de funcionamento. 

Deste modo, para além 
da sede em Lisboa, o ICP 
possui um Centro de Fisca­
lização localizado em Bar­
carena. Aqui funcionam 
também os diversos labo­
ratórios do Instituto. O ICP 
possui delegações no Porto 
e nas Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira. 

Depois de algum tempo 
em iustalações provisórias, 
o ICP inaugurou quinta-fei­
ra passada a sua nova de­
legação no Funchal, locali­
zada nas Neves, S. Gonça­
lo. 

Mais e melhor 

Desde 1979 que a gestão 
do espectro radio eléctrico 
nesta Região estava come­
tida aos Serviços RacUoe­
léctricos dos CTT. Com a 
transferência efectiva des­
ta competência para o ICP, 

. O novo edifício, construído de raiz, veio solucionar os principais problemas do I.C.P. 

em Maio de 1992, o Instituto 
procedeu à abertura de 
uma Delegação na Região. 
Esta funcionava inicial­
mente no Pico da Cruz 
(Centro de Fiscalização Ra­
dioeléctrica) e posterior­
mente também numa Loja 
para Atendimento Público 
- inaugurada em Março de 
93 - na Rua Elias Gracia, 
no Funchal. 

As instalações da fisca­
lização no Pico da Cruz 
apresentavam problemas 
substanciais de natureza 
técnica. Envolviam-se for­
tes campos electromagnéti­
cos gerados por equipa­
mentos de outras entidades 
- a Portugal Telecom, a 
PSP, a CPRM e as Forças 
Armadas - que ocupavam 
as mesmas iustalações. As-

-

sim, o Instituto decidiu 
construir um novo edifício 
de raiz essencialmente vo­
cacionado para a fiscaliza­
ção radioeléctrica, para on­
de é agora transferida a se­
de da Delegação. No entan­
to mantém-se a Loja na Rua 
Elias Garcia para efeitos de 
Atendimento ao Público. 

Em paralelo, efectuou-se 
um profundo reapetrecha-

INSTITUTO DAS COMUNICAÇOES DE PORTUGAL 

mento e renovação tecno­
lógica dos meios materiais 
necessários a um adequa­
do desempenho das missõ­
es cometidas à Delegação, 
nomeadamente no que res­
peita à fiscalização radioe­
léctrica. O edifício encon­
tra-se igualmente equipado 
com uma rede de infol'ma­
ção e de comunicações com­
pletamente iutegrada na re­
de do ICP. Isto pel'mite to­
do o tipo de procediinentos 
em tempo real com os res­
tantes serviços do Instituto 
(consultas, processamento 
de informação, facturação, 
emissão de licenças, regis­
tos e certificados, etc). 

O desenvolvimento das 
Comunicações em Portugal, 
objectivo que norteia o Ins­
tituto das Comunicações de 
Portugal, está assim refor­
çado na Madeira. O facto 
deve-se não só ao melhora­
mento das instalações da 
Delegação na Região, mas 
também à existência de 
uma equipa com qualifica­
ções e formação técnica 
adequadas , motivada e 
competente, permitindo 
uma melhor prestação dos 
serviços do Instituto ao pú­
blico em geral. 

CENTRO DE FISCALIZAÇÃO RADIOELÉCTRICA DA MADEIRA 

EMPREITEIRO GERAL 

1111:11 

... UMA PRESENÇA INEVITÁVEL ... . 
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As funções 
do Instituto 

• o Instituto das Comunicações de Portugal é o orgão 
regulamentador do sector das comunicações em 
Portugal, tendo os seus estatuto sido aprovados em 
Agosto de 1989. Em Novembro, o primeiro Conselho de 
Administração iniciava as suas actividades; já no 
quadro do novo perfil do sector. 

E nquanto Instituto 
Público, com auto­
nomia administra­

tiva e financeira, o ICP re­
porta ao Ministério das 
Obras Públicas, Transpor­
tes e Comunicações. 

O Instituto das Comuni­
cações de Portugal tem por 
finalidade: 

· O apoio ao Governo na 
coordenação, tutela e pla­
neamento do sector das co­
municações de uso públi- . 
co; 

· A representação do 
sector; 

· A gestão do espectro 
radioeléctrico. 

Com uma perspectiva 
integrada do desenvolvi­
mento das comunicações 
no país, foram-lhe conferi· 
das as seguintes atribui· 
ções: 

· Estudar e propor solu­
ções orientadas para o de­
senvolvimento do sector; 

· Implementar a políti­
ca do Governo, no âmbito 
da liberalização dos servi­
ços; 

· Elaborar um Plano Di­
rector das Comunicações; 

· Regulamentar a Lei de 
Bases de Telecomunicaçõ­
es; adaptar o quadro legal 
nacional à legislação e di­
rectivas comunitárias; 

· Desenvolver o modelo 
e processo de relações in­
ternacionais, enquanto re­
presentante de Estado nos 
organismos eorg'aniza, 

ções internacionais do sec­
tor; 

· Atribuir e supervisio­
nar as licenças e autoriza­
ÇÕElS de actividade dos 
operadores de comunica­
ções; 

· Racionalizar e optimi­
zar a utilização do espec­
tro radioeléctrico; 

· Aumentar a eficácia da 
fiscalização radioeléctrica; 

· Desenvolver o sistema 
de normalização e homo­
logação de equipamentos 
de telecomunicações; 

· Supervisionar o preço 
e a qualidade dos serviços 
prestados pelos operado­
res; 

· Promover a defesa do 
consumidor. 

Face ao objectivo co­
munitário de construção 
de um mercado único eu­
ropeu, com livre circulação 
de mercadorias, pessoas e 
bens, o ICP encara o de­
senvolvimento do sector 
como uma forma de forta­
lecer os canais de transfe­
rência de informação no 
espaço da Comunidade Eu­
ropeia. 

Uma atitude que visa 
fundamentalmente o au­
mento do leque de serviços 
oferecidos, a melhoria da 
qualidade de serviços e a 
diminuição dos custos de 
acesso aos mais diversos 
meios de comunicação. 

Neste contexto, e no âm­
bito do Tratado de Roma, 

As novas antenase-vitam iuteI'fe-rências magBéticas.-

a separáção das funções 
dê regulamentação fiscali­
zação, relativamente às 
funções de operação, apa­
rece como condição neces­
sária à efectivação de uma 
política comunitária neste 

<lnor 
Consultores, Lda. 

A renovação tecnológica foi uma das prioridades do LC.P. 

Av. Almirante Gago Coutinho, 133 -1700 Lisboa 
Tel.: 8489919 Fax: 8481284 
Secção Regional 
Av. Arriaga, 77 
Edifício Marina Forum • Sala 407· 9050 Funchal 
Tel.: 22300617 • Fax: 223283 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE FISCALIZAÇÃO RADIOELÉCTRICA DA MADEIRA 

A Cenor congratula-se em ter colaborado 

na realização deste empreendimento, para o 

qual assegurou a. supervisão, coordenação, 

fiscalização e controlo da qualidade 

de execução dos trabalhos. 
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A optimização das instalações contribui para uma melhoria dos 
serviços do Instituto ao público em geral. 

Um momento a registar: descerramento da placa do novo edifício pelo Secretário de Estado, sob cuja tu­
tela se encontra o Instituto de Comunicações de Portugal. 

INSTITUTO D E COMUNICAÇÕES D E PORTUGAL de todas as informações e 
serviços relacionados com 
comunicações, desde os 
pedidos de consignação de 
frequências, às licenças 
de equipamentos e redes 
de radiocomunicações, 
aos equipamentos termi­
nais, à credenciação de 
técnicas RITA, ao acesso 
a programas comunitári­
os do sector, bem como 
outras informações de uti­
lidades para o público em 
geral. 

Missão a cumprir 
• A D~legação do ICP integra o Centro 

de Fiscalização Radioeléctrica da 
Madeira (CFRM) e os Serviços de 
Apoio e Atendimento ao Público, 
cujas acções prioritárias são 
genericamente as seguintes: 

C FRM - Centro de 
Fiscalização Radi­
oeléctrica da Ma­

deira 
Velar pela correcta uti­

lização do espectro radici­
eléctrica por todos os uten­
tes de radiocomunicações. 
Para tal compete-lhe reali-

le i' 
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zar todas as acções ine­
rentes à fiscalização radi­
oeléctrica fixa (entre os 10 
KHz e os 1000 KHz). Pro­
cede, ainda, à fiscalização 
radioeléctrica móvel, ins­
peccionado os tipos de ins­
talações autorizadas, a sua 
conformidade regulam en-

tar, a detecção de emissões 
não autorizadas e sua eli­
minação, para mencionar 
apenas as acções mais re­
levantes. 

Serviços de Apoio e 
Atendimento ao Público 

Assegurar a prestação 

PROJECTISTAS INSTALADORES DE ÁGUAS E ESGOTOS DA MADEIRA, LDA. 

PRESENÇA QUE É JÁ TRADIÇÃO 
NOS GRANDES EMPREENDIMEN­
TOS MADEIRENSES 
FORNECEU E EXECUTOU NO 

I C ~ IrlStituto das -
ComunmÇlX)s de 
Porluqol 

• REDE DE ÁGUAS QUENTE E FRIA 
• REDE DE INCÊNDIOS 
• REDE DE ESGOTOS DOMÉSTICOS E PLUVIAIS 

Sede: PAROUE RESIDENCIAL DOS PIORNAIS, BLOCO 14 LOJA - A 
S. MARTINHO· FUNCHAL' Telefs.:763425 e 765147' Fax: 766511 

Filial: Rua Pereira.e Sousa, 9' 1300 LISBOA' Tel.: 686210 

INS1'ALÁMOS NO: 

. .• ... , •• . . ComunicaçOOsde I C ~ Instítuto das 
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NOVA DIRECTIVA COMUNITÁRIA 

Equipamentos compatíveis 
anulam interferências 

• Hoje em dia, comunicar é cada \ 
vez mais vital. No entanto, o 
electromagnetismo e a sua 
importância na vida moderna 
não é o suficientemente 
conhecido pelo público. 

o avião aproxima-se 
da pista num dia 
de Inverno. A vi­

sibilidade é praticamente 
nula e a abordagem faz-se 
por meios electrónicos. 
Viajando na sua viatura, 
o empresário liga o rádio 
para ouvir a sua estação 
preferida, para logo de se­
guida comunicar para o 
escritório a fim de saber 
se o fax de Hong Kong já 
chegou. 

Sentada na sua poltro­
na, a dona de casa apro­
veita um momento livre 
para ligar o televisor. Dis­
pondo da comodidade de 
um comando, à sua frente 
vão passando os diversos 
canais. Ao fundo, ouve-se 
a sirene dos bombeiros. A 
coordenação da equipa 
que irá atacar o fogo , é fei­
ta pela central. 

Tudo isto funciona às 
mil maravilhas, os aviões 
aterram, o empresário ou­
ve a sua estação de rádio 
preferida, o fax afinal ain­
da não chegou mas, a se­
cretária está neste mo­
mento em contacto com 
Hong Kong e garante que 
o problema será resolvi­
do. A dona de casa des­
cansou o comando num 
canal mexicano com mui­
tos concursos e telenove­
las e os bombeiros lá con­
seguiram apagar o fogo. 

Entretanto , no bar da 
esquina o sr. Manuel liga 
o microondas. A sra. Ma­
ria que estava a assistir 
ao seu programa de tele- . 
visão favorito (por coinci­
dência uma telenovela), 
nota que a qualidade de 
imagem do televisor se al­
terou drasticamente. Ain­
da experimentou dar uma 
pancada no mesmo, para 
ver se a coisa se compu­
nha. Nada feito. Exaspe­
rada, ligou à vizinha para 
saber como é que tinha 
açabado o episódio. O sa­
fado do Demóstenes ia ser 
castigado ou não! Puxou 
do número e aguardou. Fi­
nalmente alguém atendeu, 
mas não era a voz da vizi­
nha. "Matadouro munici­
pal, boa tarde!" 

Num mundo cada vez 
mais dominado pelas tec­
nologias electrónicas, em 
que a globalização das co­
municações é cada vez 
mais uma realidade, o 
controlo do espectro ra-di-

oeléctrico, a compatibili­
dade electromagnética dos 
aparelhos que usamos no 
dia a dia, são tudo ques­
tões que passam ao lado 
do cidadão comum. E no 
entanto comunicar é cada 
vez mais importante. O li­
rismo de um Ponny Ex­
press a atravessar as pra­
darias do velho Oeste, foi 
substuído pelas invisíveis 
auto-estradas electrónicas. 
O planeta Terra é hoje 
uma gigantesca "bola" de 
informação que se propa­
ga no espaço. 

A exemplo de uma au­
to-estrada comum, estas 
gigantescas estradas elec­
trónicas necessitam de re­
gras, de modo que não 
existam congestionamen­
tos e interferências de 
umas nas outras. Para 
que a sra. Maria não aca­
be falando para o Mata­
douro Municipal sempre 
que liga para a vizinha e 
o avião aterre em segu­
rança, o espectro radio e­
léctrico tem de estar re­
gulado e disciplinado. 

Em Portugal este tra­
balho invisível, mas absO"' 
lutamente necessário, es­
tá a cargo do ICP (Institu­
to das Comunicações de 
Portugal). Por um lado as­
segura e licencia a quali­
dade dos serviços de co­
municações, quer sejam 
eles estações de rádio ou 
serviços telefónicos. O tra­
balho do ICP é o garante 
de um espaço radioeléc­
trico limpo, livre de inter­
ferências. 

As normativas comuni­
tárias a serem adoptadas 
pelos países-membros vi­
sam precisamente esse 'ob­
jectivo. Para tanto, o ICP, 
enq uanto Autoridade 
Competente para a Com­
patibilidade Electromag­
nética, é o Organismo No­
tificado, designa os Orga­
nismos Competentes (la­
boratórios) e fiscaliza o 
cumprimento da legisla­
ção em vigor. 

A partir de 1 de Janei­
ro de 1996, entra em vigor 
uma nova directiva comu­
nitária específica respei­
tante à compatibilidade 
electrónica, a Directiva 
nº 89/ 336/ CEE, de 3 de 
Maio. Esta directiva visa 
a harmonização das dis­
posições nacionais nesta 
matéria e consequente ga-

o planeta Terra é hoje uma "bola" de informação que se propaga no espaço. As antenas do LC.P., que se assemelham 
a modernas esculturas, controlam as gigantescas estradas electrónicas, para que não haja congestionamentos. 

rantia da livre circulação 
de aparelhos eléctricos e 
electrónicos no espaço co­
munitário. 

Consciente de que, an­
tes da aplicação da legis­
lação definida pela direc­
tiva comunitária é abso­
lutamente necessário dar 
a conhecer a questão da 
compatibilidade electro­
magnética aos consumi­
dores e a retalhistas e os 
procedimentos para cer­
tificação dos aparelhos 
eléctricos e electrónicos 
aos fabricantes e repre­
sentantes, o ICP tem le­
vado a cabo acções ten­
dentes a alertar todos os 
intervenientes para esta 
questão. 

Por tudo isto , saiba 
que, quando comprar um 
aparelho eléctrico ou elec­
trónico, o mesmo deve ter 
sido Certificado pelo Ins­
tituto de Comunicações de 
Portugal. A maneira mais 
fácil para o consumidor 
identificar essa certifica­
ção é através do selo CE, 
logotipo da União Euro­
peia que atesta a qualida­
de e segurança dos equi­
pamentos no que respei­
ta a compatibilidade elec­
tromagnética. Essa mar­
cação permite a sua cir­
culação e comercialização 
em toda a União Euro­
peia. 

Para aqueles que qui­
serem tirar dúvidas, 
o ICP tem ao dispor de 
todos os utentes e con­
sumidores uma linha 
verde (chamada grátis), 
com o seguinte número : 
05006665 . . 

INDUTORA 
; 

INSTALADORA ELECTRICA MADEIRENSE, LDA 

FORNECEU PARA AS NOVAS INSTALAÇÕES DO I CP: 

-Grupo Electrogéneo de Emergência de 30 KVA 

-Unidade UPS de 10 KVA marca Siemens 
-2 Centrais Telefónicas da marca Siemens 
-Instalação de R/TV, Incluindo Antenas e aparelhagens 

-Detecção Automática Incêndios 

~Deteçç.ão Automática Intrusão 

'. -Sistema de Intercomunicação de Porta 

.. -S~S:temadeSegurança - C. C. T. V. 
... ;.' ' .. .' 

'.-"- -Sistema de Comando Centralizado, incluindo autómato 
;, < ~ ... : '. 

com visu~)izhçã?da marca Siemens 
-Extintores 

. -Alimentadores e Quadros Eléctricos 

-Iluminação N ormaI/Emergência 
<-

-Tomadas de Usos Gerais 

-Sistema de Terras 

IX 
• 
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. Ao serviço das comunicações 

o ICR Instituto das Comunicações de Portugal é o ósrgão re­
gulador do sector das comunicações em PortugaL tendo por fi­
nalidade o apoio ao Governo na coordenação, tut~a e pla­
neamento das comunicações de uso público, bem como a 
representação do sect,or e a gestão do espectro (Çldjo-elé-ctrr.: 
coo 

Instituto das Comunicações de Portugal 

Novas Instalações na Madeira: Rua Vale das Neves, nQ 19 - 9050 FUNCHAL 
Telef.: 792200 • Fax: 793530 
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G A U L A 

Freguesia 
há 486 anos 

A Tristão Vaz Teixeira, 
porventura o mais 
nobre dos dois pri­

meiros povoadores da 
Madeira, fora doada, não só 
a melhor parte da ilha, mas 
aquela onde foram dados os 
primeiros passos da epopeia 
dos descobrimentos. Este 
fidalgo cavaleiro que se have­
ria de dedicar, assim como 
seus filhos, à vida remansosa 
de lavrador, no entanto 
soube transmitir à sua poste­
ridade um requintado gosto 
pela vida palaciana ilustra­
da pelos cronistas, com refe­
rências a torneios, a caçadas, 
a cavalgadas, ao culto pelos 
poetas e pelos heróis dos 
romances de cavalaria em 
voga na época. 

Um dos mais famosos 
romances de cavalaria da 
Idade Média, A Demanda do 
Santo Graal, influenciara o 
aparecimento de outros não 
menos famoso, O Amadiz de 
Gaula, celebrizado pelas 
suas características cava­
lheirescas, corteses e amoro­
sas. Tanto um como outro 

tinham como herói principal 
o Amadiz de Gaula que se 
chamava Lançarote. Não há 
dúvida que · estas' duas . 
personalidades, no fundo a 
mesma, concorreram de 
forma decisiva para que 
fosse dado o nome de Gaula 
às terras que constituem esta 
freguesia. 

O filho . mais novo de 
Tristão Vaz Teixeira, identi­
ficando-se, provavelmente, 
com o herói do qual tomara 
o nome, pois ch;unava-se 
também Lançarote, chámou . 
Gaula às terras herdadas de 
seu pai para as bandas de 
Santa Cruz. O filho deste 
Lançarote, também cliama­
do Lançarote Teixeira, foi 
no seu tempo mais conheci­
do por Lançarote Teixeira 
de Gaula. Casou com Isabel 
Nunes Cardoso, de São João 
de Latrão e era um dos 
"Homens Bons" de Gaula ao 
tempo da fundação desta, 
como Capelania, que ocor­
reu aos treze de Setembro 
de 1509. 

No Arquivo Nacional da 

Torre do Tombo, no maço 31 
do Corpo, Cronológico, 
encontra-se o documento 131 
que co~térh as úni~as refe­
rências históricas relaciona­
das com a criação da fregue­
sia de Gaula. Contém, entre 
outras, a carta de D. Manuel, 
dada na vila de Sintra e data. 
da de 13 de Setembro de 
1509, pela qual cria a cape­
lania de Santa Maria da Luz 

. de Gawa da vila de Machico 
e nomf'lia seu capelão João 
de Peral, clérigo de missa da 
Ordem de Cristo que cele­
brou a primeira missa, em 
Gaula a primeira vez, em 25 
de Dezembro de 1509. A 
treze de Janeiro de 1510 foi­
-lhe dada a posse da sua igre­
ja, dentro dela, em cerimó­
nia presidida por Frei Vasco 
Afonso, vigário de Machico 
e ouvidor da Ordem de 
Cristo na Ilha da Madeira, 
tendo feito, na presença de 
testemunhas, o juramento 
contido "na Epístola do 
Bispo Coleitor" conforme a 
Constituição do Papa 
Gregório IX. 

CONTENDA - GAULA Tel.: 52 ,6232 

• Vinho Regional por Grosso 
• Mobílias 
• Electrodomésticos 
• Combustíveis 

SAÚDA OS GAULENSES NO DIA DA FREGUESIA 

EM GAULA 

SALÃO DE JOGOS E BAR 

EM SANTA CRUZ 

FRUTARIA E VERDURAS 

Gaula era então um 
pequeno lugar povoado com 
outras pequenas povoações 
em volta, pertencente à vila e 
ao Município de Machico do 
qual se veio a desmembrar 
a partir de 26 de Junho de 
1515, data da criação da vila 
e do Município de Santa 
Cruz ao qual ficou a perten­
cer desde então. Com o 
andar dos tempos foram-se­
-lhe definindo os limites que 
nos finais do terceiro quar­
tel do século passado eram 
os seguintes: pelo Leste o 

• Isa 
J-
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mar, desde a foz da Ribeira 
do Porto Novo até à Pedra 
da Vara, onde cai, no 
Inverno, a Levada da Roda 
e onde se espalha a água da 
Fonte da Angriota, debaixo 
da Rocha Alta; pelo Norte, a 
Levada da Roda até ao Pico 
da Amoreira, separando-a da 
freguesia de Santa Cruz e 
daí para cima a Ribeira de 
Gomes Váz até às nascentes 
da Ribeira da Boaventura, 
em plena Meia Serra; pelo 
Oeste, desde as nascentes da 
Ribeira da Boaventura até 

às nascentes da Ribeira do 
Porto Novo, a chamada Meia 

. Serra Gaulesa; pelo Sul, a 
Ribeira do Porto Novo, em 
toda a sua extensão, sepa­
rando-a da Camacha e do 
Caniço. A partir de 1868 o 
Ribeiro do Serrão, a Eira de 
Fora e as Águas Mansas, 
tendo sido absorvidos pela 
Camacha, deixaram de fazer 
parte da fi'eguesia de Gaula . 
Aconteceu o mesmo com a 
Meia Serra Gaulesa onde os 
gauleses tinham e ainda hoje 

• 

-OURO 
-PRATA 
- JÓIAS 
- RELÓGIOS 

VILA DE SANTA CRUZ Telef.: 52 36 43 
i 

CENTRAL DE SANTA CRUZ 
de 

JOÃO CARMO & MANUEL AGOSTINHO, Lda. 

Vila de Santa Cruz 

DESEJA AOS GAULENSES MUITAS 

FELICIDADES NO DIA DA FREGUESIA 
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têm os seus montados, os 
seus baldios particulares e 
onde nasce e corre a sua 
grande e muito antiga 
Levada do Pico dos Iroses. 

O povoamento das 
Terras de Gaula fêz-se muito 
rapidamente. Vieram 'gentes 
de Norte a Sul de Portugal, 
gente de linhagem e gentes 
do povo, cavaleiros e escu­
deiros, mareantes e merca­
dores. Estes últimos deram 
origem aos Adelos de Gaula, 
quase tão antigos como a 
própria freguesia. Este povo­
amento fêz-se por zonas. A 
primeira concentrou-se no 
centro das terras de 
Lançarote Teixeira, chama-

do, desde o início o "logo" de 
Gaula qu o "povo" dela, onde 
se ergueu o primitivo templo 
de Santa Maria da Luz. 
Outras zonas foram o Porto 
Novo onde os seus povoado­
res, provavelmente, cons­
truíram uma capela em 
honra de São Marcos e São 
João de Latrão onde o 
Doutor Pedro Nunes 
Cardoso construiu para sede 
do seu morgado a capela da 
Invocação de São João 
Baptista. 

A parte alta das Serras 
de Gaula é constituída por 
extensas Achadas voltadas 
ao mar, em frente do grande 
maciço do Pico dos Iroses, 
contornado pela levada que 

DESPORTO 

tomara o seu nome e com os 
primeiros moinhos da 
freguesia na Cova do 
Moinho. Por mil quinhentos 
e nove já os moinhos traba­
lhavam aí, sinal de água, 
sinal de gente. Por meados 
de mil e quinhentos toda esta 
zona da freguesia, nomea­
damente o Pico dos Iroses, 
a Achada do Pico e a Achada 
dos Moinhos se encontrava 
bastante povoada e rica em 
cereais e gado. 

A freguesia desenvolveu­
-se rapidamente, à custa do 
árduo labor da sua gente e 
de tal sorte que, durante 
muito tempo, se manteve a 
segunda freguesia em pros­
peridade e população do 

Clube Desportivo 
"Cuf de GauIa" 

F undado em 20 de Junho 
de 1971 por Nuno de 

Abreu, o "Aleijadinho dos 
Furtados", é o veterano dos 
clubes de futebol da fregue­
sia de Gaula, um dos únicos 
que se orgulha de se manter 
fiel à prática do futebol total­
mente amadora. 

Está inscrito no 
INATEL, tendo participado 
no Campeonato Regional de 
Futebol de onze organizado 

por aquela instituição. 
Participou nos Torneios de 
Verão, disputados no Campo 
Municipal de Santa Cruz, 
tendo conquistado muitas 
vezes o título. 

Organizou o 1. o e o 2. o 

torneios de futebol de cinco 
disputados no Polivalente de 
Gaula nos anos noventa. 
Tem participado em todos 
os torneios de futebol de 
cinco, desde então disputa-

LEVADAS - GAULA 

• Produtos Alimentares 

dos naquele recinto. Tem a 
sua sede no sítio de São João 
de Latrão onde, de alguns 
anos a esta parte, organiza 
a festa e a Ceia de São João, 
oferecida gratuitamente aos 
moradores das redondezas, 
não faltando com um origi­
nal cortejo dos Santos 
Populares, outros atractivos 
e muita animação. 

NÉLlONUNES 

• Bebidas Nacionais e Estrangeiras 
• Tintas 
• Acessórios de Ferragem 
• Rações para Animais 
• etc. 

COM ENTREGA AO DOMICÍLIO - Tel.: 52 69 92 

concelho de Santa Cruz. Dos 
1313 fogos que o concelho 
tinha, pelo recenseamento 
de 2/11/1826, 560 pertenci­
am à freguesia de Santa 
Cruz, 282 a Gaula, 21 ao 
Caniço, 170 à Camacha e 84 
ao curato de Santo António 
da Serra. Foi sempre uma 
freguesia rica em vinho, cere· 
ais e gado. 

Actualmente, enquanto 
todo o concelho de Santa 
Cruz se vai emancipando do 
seu passado agrícola, Gaula, 
talvez devido à grande 
sangria emigratória dos anos 
quarenta e cinquenta, passa 
por uma certa estagnação. A 
incorrecta administração das 
águas de rega, a crónica defi­
ciência de água potável, uma 
certa falta de estradas, maus 
acessos, tudo aliado a um 
certo comodismo dos mais 
capazes economicamente, 
vêm afectando, de certo 
modo, o investimento e um 
maior ritmo na construção 
civil. 

Um grande escape conti­
nua sendo o estrangeiro, 
ainda a Venezuela e a África 
do Sul, mas, como emigrar 
não é aventureirismo é, pelo 
contrário, morrer duas 
vezes, os jovens preferem ir 
e voltar o mais depressa 
possível. Então vão e vêm e 
tornam a voltar às Ilhas do 
Canal, a Londres, à França, 
à Alemanha, a qualquer pais 
da Europa que lhes ofereça 
trabalho e uma retribuição 
que compense o sacrificio de 
abandonar a terra e os 
amigos. 

Melhores dias se espe­
ram e pelo menos a juventu-

• 

de está esperançada que o 
futuro desta terra, que é a 
deles, será melhor amanhã, 
que mais não seja, como 
recompensa de saberem 

• 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

esperar com conduta ordei­
ra e civilizada. 

JOSÉ LOURENÇO 
(CORRESPONDENTE EM GAULA) 

FESTEJOS 

Dia da Freguesia 
de GauIa 

P ara comemorar o Dia da Freguesia e festejar os 486 
anos da sua fundação, a Junta de Freguesia elaborou 

um vasto programa com uma série de actividades despor­
tivas e culturais, nomeadamente um torneio de futebol de 
cinco, várias estafetas com chegada ao edifício da Junta 
de Freguesia, atletismo, folclore e música. 

A exemplo dos anos anteriores, os promotores das 
comemorações têm o apoio da Câmara Municipal de Santa 
Cruz e da Casa do Povo de Gaula, estando bem empenha­
dos em que as festividades deste ano ultrapassem a mera 
manifestação lúdica e que nelas participe toda a freguesia 
de Norte a Sul. 

As cerimónias oficiais terão lugar a meia tarde de 
Domingo, com uma missa solenizada na Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Luz, na intenção de todos os Gauleses 
falecidos e vivos, em qualquer parte onde se encontrem. 

O ponto alto do Dia da Freguesia contará com a presen­
ça do Presidente do Governo que, para o efeito, deverá ser 
recebido na Avenida do Barão de Nora pelas autoridades 

. civis e religiosas da freguesia e demais convidados e fará 
um discurso de circunstância. 

Seguir-se-á uma homenagem ao senhor José Pereira de 
Nóbrega, antigo regedor da freguesia, depois de efectuada 
uma visita das entidades oficiais aos pavilhões que terão em 
exposição motivos etnográficos, de artesanato e de produção 
locais, onde não faltará uma amostra de Licor de Amora a 
simbolizar que Gaula continua a ser a terra das amoras. 

Seguir-se-á, pelo fim da tarde, um bom programa de 
animação a cargo do Grupo Folclórico e da Tuna 
"AMADIS" da Casa do Povo de Gaula, do Grupo "Sol 
Nascente" da Casa do Povo de Santa Cruz e ainda do Grupo 
musical "S.O.S. Casa do Povo de Gaula". 

n. 
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REQUEIJÃO FRESCO; TODOS OS DIAS 
NAS MELHORES CONDiÇÕES DE 

HIGIENE E CONFECÇÃO. 
AOS MELHORES PREÇOS 

VISITE-NOS E PROVE OS NOSSOS 
DELICIOSOS REQUEIJÕES 

TELEF .. 52 62 91 
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MARROCOS 

Dente humano 
com 400 mil anos 

Um dente molar perten­
cente ao Homem Pré­

Histórico, que terá vivido há 
cerca de 400.000 anos, foi en­
contrado em Marrocos, em 
plena zona urbana da peri­
feria de Casablanca, anunci­
aram ontem os autores da 
descoberta. 

O fóssil é o terceiro atri­
buído ao género "Homo" en­
tre os numerosos vestígios 
já desenterrados no mesmo 
local, onde uma equipa fran­
co-marroquina procede a es­
cavações desde 1988. 

A equipa chefiada por 
Fátima-Zohra Sbihi Alaoui, 
do Instituto Nacional de Ci­
ências de Arqueologia e do 
Património marroquino, e 
por Jean-Paul Raynal, do 
Centro Nacional de Investi­
gação Científica francês. 

No mesmo jazigo arqueo­
iÓgico já tinha sido desco-

berta em 1969 metade de 
uma mandfbula pertencente 
ao "Homo Erectus", e em 
1994 um primeiro dente mo­
lar. 

O fóssil agora descoberto 
encontrava-se junto de di­
versos objectos de pedra ta­
lhada e de numerosos vestí­
gios de animais (antílopes, 
leões, porcos-espinhos, ur­
sos, rinocerontes), afirmou 
Jean-Paul Raynal. 

"Este terreno afirma-se 
como um dos sítios mais im­
portantes para se saber 
quem foram os primeiros ha­
bitantes do Magrebe" , acres­
centou o perito francês. 

Os trabalhos permitiram 
pôr a descoberto, ao longo 
de 1.000 metros quadrados, 
um nível arqueológico com 
mais de 780.000 anos e que 
poderá ser muito promete­
dor. 

BÉ L G I CA 

Dezoito estrangeiros 
ilegais expulsos 

. D ezoito estrangeiros, em 
situação irregular, fo­

ram expulsos ou obrigados 
a deixar território belga, 
anunciaram ontem as auto­
ridades belgas. 

Durante uma ampla ope­
ração de controlo de traba­
lhadores estrangeiros, rea­
lizada quarta-feira em An­
vers (noroeste do país), 41 
pessoas foram interpeladas 
na via pública, em lojas e re­
sidências. 

Catorze delas, originári­
as da Turquia, Polónia, So­
mália, Zaire, Senegal e Ga-

na, receberam ordem de dei­
xar o pais, enquanto quatro 
polacos e romenos foram re­
patriados imediatamente à 
chegada ao aeroporto. 

Depois do inquérito, 11 
das 41 pessoas interpeladas 
poderam regressar às suas 
casas, e dez outras, originá­
rias do Paquistão, Bangla­
desh, Senegal, Togo, Tur­
quia e Marrocos, encontram­
se à disposição do Serviço 
de Estrangeiros. 

Duas mulheres, uma se­
nagalesa e uma ganense, fo­
ram detidas. 

LI B É R I A 

Violência provoca 
quatro mortos 

Confrontos ocorridos en­
tre duas facções rivais 

liberianas provocaram a mor­
te de pelo menos quatro pes­
soas, ameaçando o acordo de 
paz estabelecido no pais há 
cerca de um mês, afirmou 
quinta-feira o porta-voz de 
um dos grupos. 

Segundo a mesma fon­
te, incidentes registados 
quarta-feira provocaram 13 
feridos entre os membros 
das facções em conflito. 

Na quinta-feira, a cidade 
de Tubmanburg, a 80 quiló­
metros da capital, Monróvia, 
e sob protecção de tropas de 
manutenção da paz, foi pal­
co de bombardeamentos de 
artilharia pesada entre re­
beldes das facções ULIMO K 
eULIMOJ. 

Os dois grupos foram cri­
ados em 1994 depois de uma 
cisão no antigo movimento 
ULIMO. Cada uma das fac­
ções acusa a outra de ter pro­
vocado os incidentes, regis­
tados seis dias depois da 
posse do novo Governo de 
transição. 

Alfred Garlo, chefe de ga­
binete do dirigente da ULI-

MO J, Roosevelt Johnson, 
acusou as tropas da facção 
rival de tomar posição a nor­
te de Tubmanburg e dai diri­
gir o ataque. 

"Nós ripostámos porque 
essa é a única linguagem que 
Kromah entende", disse Gar­
lo referindo-se ao chefe da 
ULIMO K, Alhaji Kromah. 

"Até que possamos per­
ceber se a paz voltou não po­
demos ser mortos", acres­
centou. Os confrontos cons­
tituem uma ameaça para os 
esforços de paz na Libéria, 
rodeados de grande optimis­
mo devido ao apoio que re­
ceberam dos líderes de todas 
as facções, incluindo a de 
Kromah. 

Kromah e dois outros che­
fes rebeldes têm assento no 
novo Governo de transição, 
de seis membros, que deve­
rá dirigir o pais até as elei­
ções do próximo ano. 

Os dirigentes das facções 
assinaram a 19 de Agosto um 
acordo de paz. 

Os incidentes desta se­
mana constituem a primeira 
violação desde a entrada em 
vigor do cessar-fogo. 
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ÁFRICA D O SUL 

Ex-militares moçambicanos 
envolvidos em emboscadas 

Conflitos na África do Sul. 

• Antigos militares moçambicanos estão a ser utilizados 
em ataques a carrinhas-taxis na África do Sul, 
contratados por companhias rivais, revelou um polícia 
sul-africano citado ontem pelo diário "Sowetan". 

O jornal acrescentou 
ter-lhe sido confir­
mado pela polícia 

da província de Pietersbur­
go que as autoridades estão 
a investigar informações do 
envolvimento de figuras pro­
eminentes daquela indústria 
de transportes colectivos na 
contratação de antigos mili­
tares moçambicanos para 
ataques à mão armada con­
tra viaturas de empresas ri­
vais. 

As alegações surgiram na 

sequência de uma nova on­
da de violência sobre este 
meio de transporte, utiliza­
do preferencialmente pela 
população negra e ciclica­
mente flagelado por dispu­
tas sangrentas de territóri­
os de circulação entre com­
panhias rivais. 

As autoridades reconhe­
ceram entretanto alegações 
de envolvimento de policias 
sul-africanos nestas dispu­
tas, ou por terem interesses 
financeiros directos na in-

MINISTRO 

dústria ou por o baixo nível 
dos seus salários não justi­
ficar o risco de investigação 
daquelas operações. 

O ministro da Segurança 
da província do Norte, Seth 
Nthai, afirmou ter os nomes 
de diversos policias envolvi­
dos nesta luta de feudos, en­
quanto o comissário nacio­
nal da Polícia, George Fivaz, 
sustentou que os membros 
da sua força não deveriam 
ter interesses nesta indús­
tria. 

ANUNCIA 

Por outro lado, e segun­
do o quotidiano dedicado à 
população negra sul-afri­
cana, os polícias que ten­
tam pôr fim à carnificina 
são ameaçados de represá­
lias extensivas às suas pró­
prias famílias, se não fe­
charem os olhos ao que se 
passa. 

"Pode-se arriscar a vida 
e prender um dos atacan­
tes de taxis, mas o tribunal 
vai libertá-lo sob fiança", la­
mentou ainda um polícia 
não identificado, citado pe­
lo "Sowetan". "Na sua mai­
oria, estes homens não tem 
residência fixa, até porque 
alguns são antigos soldados 
moçambicanos" . 

Exército francês reforça segurança 
E lementos do exército de crise e que prevê o re- trada nas escolas a adultos banne confirma que a ame-

francês vão reforçar curso ao exército para re- alheios ao seu funciona- aça terrorista contra as nos-
nas próximas horas as for- forçar a segurança. mento, incluindo os pais sas escolas é real ... e me-
ças de segurança envolvi- O plano foi posto em ac- dos alunos, o estaciona- didas excepcionais têm que 
das na luta contra o terro- ção pela última vez em J a- mento de viaturas em fren- ser tomadas", disse, por 
rismo, anunciou ontem o neiro de 1991, pouco antes te das escolas e os ajunta- seu turno, Marcel Peytavi, 
ministro do Interior fran- do eclodir da guerra do Gol- mentos de alunos, mesmo presidente do sindicato dos 
cês, Jean-Louis Debr. fo. Terça-feira passada, o em grupos pequenos. professores. 

"A batalha será longa, presidente francês, Jacques Mas Bayrou apelou aos A comunidade judia tam-
mas vamos ganhá-la", dis- Chirac, tinha anunciado o pais para não entrarem em bém apelou ao Governo pa-
se o ministro ao sublinhar a reforço dos controlos nas pânico nem se deixarem le- ra reforçar a segurança nas 
determinação do Governo fronteiras francesas . var pela "psicose" dos aten- suas instit.uições em todo o 
de pôr fim à vaga de terro- Debr declarou ainda que tados. país, lembrando que os ju-
rismo que tem assolado a a presença dos militares "Calma e vigilância são deus são sempre alvo de 
França nas últimas sema- "será visível em Paris nas os dois elementos indis- ataques em tempo de crise. 
nas. próximas horas, e um pou- pensáveis à resposta que te- O ministro dos Negócios 

Debr falava durante co mais tarde na provín- mos de dar", sublinhou o Estrangeiros francês, Her-
uma visita de inspecção à cia". As tropas irão contri- ministro. ve de Charette , reafirmou 
fronteira franco-belga, um buir para o reforço da se- O atentado de quinta-fei- a determinação da França 
dia depois do sexto atenta- gurança nas gares, nos ra causou 13 feridos, entre de combater a ameaça ter-
do perpetrado em França aeroportos e nas fonteiras. eles duas crianças, mas po- rorista. 
nas últimas seis semanas, O Governo francês 01'- deria ter sido uma tragédia "O que a França não fa-
desta vez contra uma esco- denou ontem a todas as es- se os mais de 700 alunos ti- rá é mudar a sua atitude e 
la judia em Villeurbanne, colas do país o reforço das vessem saído minutos an- a sua posição", sublinhou 
arredores de Lyon, a ter- medidas de segurança, tan- tes quando a bomba explo- Charette. 
ceira maior cidade france- to no interior dos edifícios diu. O facto da campainha Nenhuma organização 
sa. como no exterior. da escola estar com defeito reivindicou os atentados, 

O Governo anunciou O ministro da educação, atrasou a saida dos alunos, mas as autoridades france-
quinta-feira à noite a reac- François Bayrou, indicou com idades compreendidas sas acreditam no envolvi-
tivação do plano "Vigipira- que entre as medidas in- entre os 3 e os 15 anos. mento de extremistas islâ-
te", aplicado ·em situações cluem-se a proibição de en- "O ataque em Villeur- micos argelinos. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

Fazem hoje anos as senhoras: As meninas: Maria Gorete 
dos Reis Macedo, Maria 
Gregória Dias, Maria Manuela 
Camacho Carreira. 

CHEGADAS PARTIDAS 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologi~ e Ortà~ediq ' 
- 14.00 às 15 horas ' 
8. ° ANDAR 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e I nfecto-contag iosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
• Cirurgia 2 e Urologia '-.13.30 às 14.30 horas. ' . 
- 15.00 às 16 horas .... '''; .. .: "':4 segunda-feira não há visitas 

D. Augusta Silva de Freitas, D. 
Mirandolina Adriana de 
Menezes e Vasconcelos 
Rodrigues, D. Luísa Serafina 
Franco, D. Maria Augusta 
Gomes, D. Maria Fernanda 
Gomes Pequeneza do Carmo. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernã'o Ornelas, 41 - 4. ° af1dar. 
Füncionamento: 2.a a 6.a·feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU 

E 05 senhores: Carlos 
Augusto da Luz Areias, 
Escrivão Carlos Nicolau 
Pestana. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminfl·o do Meio - Qta. do Bom 
Suéesso .. -té:lef. 26035. Aberto 
das9' ~s' i i(horas, de segunda a 
dom.iDgo,e feriados. 

JARDIM 
ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas. Aberto 
todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 
horas. 

ANDAR TÉCNICO (A/T) . " .. 'NQTANãoépermitida,Aaqualidadede 
• Unidade Cuidados Intensivos \ ':: .. '.;_ylS~~·entradadeaiançascomidade DE ARTE SACRA MUSEU MUNICIPAL 

Rua do Bispo, 21 DO FUNCHAL 
Polivalente (U. c.I.P.) '.:::I~ri9ra_l?~rrs:.,:. '.:;-' 
- 16.00 às 17 horas. . .'F~NbAÇÃO .P9'RTUGUESA 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS ';'.' . ~ 'QE CARDI.ÔLOGIA 

PINTURA FLAMENGA (HISTÓRIA NATURAL) 
E PORTUGUESA- ESCULTURA Rua da Mouraria, 31-2.° 

NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Áverirdà rs[1i;lrll:JéIArriaga, n.o SO-l.o 
andar (Salá ·') ;.juhtéYà Praça do Infante. 
Horário:YtK!oS os'diàs,'excepto os 
domingoS, daS fO.OOàs 19.00 horas 

- OURIVESARIA SACRA Aberto de terça a sexta-feira, 
- PARAMENTOS Patente das 10 às 20 horas. Aos sábados, 
ao público de 3.a feira a sábado domingos e feriados, aberto das 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 its 12 às 18 horas. Encontra-se 
18.00 horas . Domingo: das.l,Q ' irs~··. .... instalado no Palácio' de São 
13.00 horas. Encerradó:::iis':>;.' ;, .~.::: Pédro, a par do Aquário e da 
segundas-feiras e d L€~:J~,6aéJos": ,.:/ ·;B'iblis>te.sa Municipal. 

: -':t . . MUSEU , , 
CASA-MUSEU PHOTOGRAPHIA 

Serviço de Protecção Civil 763115/764715 FREDERICO DE FREI.,.. .. ... ~.. :' VICENTES 
Calçada de Santa Clara.,- 'i.cc'< _· :. . . ' . 

Número Nacional de Socorro 115 
222122 
922417 
965183 

-Museu: Aberto de 3.' fe ifi.i ._ ;~: .. ,., ,., .. ::~ua da Sarre l~a : . .43 , Encontra-se 
. b d d 10 ' 12 30 d '1"!.l1t~vJ. '11, patente ao publico com o Bombeiros Municipais do Funchal 

Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de.Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
BombeirosVoluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntári,os da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

~a a o as as. ~ e as ,,/i!/; ,:-<,,"seçiuinte horário: Segunda a 
as 18 ho~a.s. Exposl~oes '~"'. ;;1!TSé'~à'.f .. ~if'a, das 14 às 18 horas. 
Temporar~as: de 3. feira a ':;trr?ãWâ'dcÍSábado e dbmingo. 
domingo as mesmas horas. -<·"'" · c . " .. ' 

524163/524114 
942100 
952288. 
229115 

Entrada gratuita . Encerrada à MUSEU .. -;"'~' ' •• 
2.a feira e dias feriados . DE HISTÓRIA NATÚRAL : 

MUSEU 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3.a 

feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das j 4 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste selViço é igual em todo o País, e custa 186$50, .por minuto, sendo íncluído na sua factura telefónica 
Apa rtado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ Illk · ' . 
~ Favorável para as lides amorosas. Não fuja muito às 

convenções ou aos regulamentos pois pode sofrer 
certas represálias. É conveniente que dê uma certa 
atenção à organização da sua actividade de maneira 
a atingir melhores resultados com menor esforço. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[ll 
. w. 

~ .. 
Possibilidade de tensões familiares. O dia é favorável a 
quem esteja à procura de um novo emprego. Saia, lute 
com entusiasmo. Caso já esteja colocado nalgum trabalho, 
não tome nenhuma atitude precipitada na sua actividade. 
Faça uso da sua criatividade nos seus trabalhos rotineiros. 

GÉMEOS - 22/5 A21/6 w " ... 
L*J Não se deixe levar porfalsas palavras, se não tomar inidativa . 

no seu trabalho, outroso farão por si e, vai acabar por ser 
prejudicadó. Possibilidade de pequenos problemas na sua 
actividade profissional. Actue com calma e diplomada. 
Nada de atitudes baseadas na emoção. Use mais a razão. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

m1._:aIII~~ 
~ Dê bastante atenção aoseu meio familiar. Para que reine a 

harmonia no seu meio ambiente é necessário um certo 
sacrifício e esforço apaziguador da sua parte. Existe tendênda 
para pequenos conflitos com o seu par ou pretendente. 
Domine um pouco a sua impadênda e agressividade. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~~IIm!i_ 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!iii I · 
Iiiiíii Cuide um pouco maisda sua aparêndaexterior. Mostrará muito 

intere;o;e portudo aquiloquese passa à sua volta. AprOJeite esta 
ansia de saber para aprender OOJas coisas. Grande entusiasmo 
compo;sibilidadedeOOJasarnlAdades.Adoptarumapü'.i@Ü 
optimista eronfiantesão podercrosauxiliaresparaoseuSUCE$O. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

~ I ~'IE 
~ Evit€ disputascorncolegasdetrabalho. Procureampliaroseu 

meiosodal.l'I1xureconvivercomperoasqueterhamumacerta 
afínidadeconsigo. Terte melhorar os resultadosna sua actividade 
(l'ofu;ional,mesmoqueterhaquefazerumarelisãodoseu 
desemperhoparaseadequarmaisàquiloquefaz. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

~ !~I[ 
~ Exponhadeumaformadirectilosseusdesejosaoseupar.Reserve 

mais um poo:odoseutempopara asdistracçõesepara oamor. 
Eweoisolamento. Devetertarmelhorarosresultados na sua 
actividade profíIlional, mesmoqueterhaquefazer uma rE:'lisão 
doseudesemperhoparaesteseadequarmaisàquiloquefaz. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Se utilizar bem a sua argumentação pode fazer com 
que outras pessoas venham em seu auxílio e 
participem dos seus projectos. Deve tentar melhorar 
os resultados da sua actividade profissional. Noite 
propícia para os jogos amorosos. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

Caminho do Meio - Qta. do ': 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados . 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU H'ENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU 
DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA 
BOAVISTA· 
EXPOSiÇÃO DJ ORQuíDEAS 
E JARDIM SLiBTROPICAL. .1. 

Rua Luís Figueiroa de Albucjl.!,!"r;' · 
qil e :Se'gi:mda a sábado das 09,00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

MUSEU . 
DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 ho­
ras, de terça a sexta , Sábados e 
domingos das 10 às 18 horas . . 

Praça de viaturas até 7.000 '" 
kg - Telef.: 762777 ou 762778', 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de SãQ 
Martinho). . 
Praça de viaturas de Santa <;. 
Cruz - 524156. 
Praça de viaturas Av. das '. 
Comunidades Madeirenses"' 
- telefone n ,O 233698. 

TP861 07.25 
SF3425 08.45 
TP863 09.05 
TP352 09.05 
NT900 10.15 
TP865 10.45 
TP165 12.10 
TP869 12.25 
BA8934 12.35 
TPlll 12.50 
TP871 13.10 
TP873 14.05 
TP167 14.40 
TP877 15.45 
TP190 17.10 
TP881 17.25 
TP885 20.00 
TP887 20.10 
TP171 20.15 
TP891 21.40 
TP175 21.40 
TP177 22.10 
TP435 22.30 
TP893 23.20 
TP177 23.50 

Amanhã 
TP179 00.35 
TP9927 01.55 
TP9914 02.15 

FUNCHAL 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302·5 
15,00 
15,302-5 
16,30 DF 
17,152·5 
18,152-5 
19,00 DF 
19,302·6 
19,45 S 
20,002·6 
22,30 

~ Dentro doseu trabalho existe a possibilidade deser preferido 
no quefaz, caso~nta osseus interesses ameaçados, defenda­
oscom unhas e dentes Nãose deixe expiorar. Use a sua . 
capaddade e envoMmento e conquista, pois neste periodo, 
estará cativante e umaaura atractiva rodeará asua pessoa. 

• Defina melhor osseus sentim! ntos jun~o da pessoa 
amada. Período propício para pequenas deslocações ou 
para viagens de negócios. Possibilidade de situações de 
tensão decorrentes a uma tendência dominadora da sua 
parte. Evite atitudes muito radicais ou críticas mordazes. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

fi! PossibilicladedeLl1ide~natureza'W#.'l'f?lsentJw'!·!'fmentaru I. Nestesdiasa 

suacapaddadedeanáliseestaránoaugeeserácapazdeverum 
problema m.rnpIanomaisprofundo.Tentemelhoraroseu 
desefr4lenho na sua actividade. Ca;oseja poo;iveI faça uma 
reddagemparaampliar eactualizarosseusconhedmentos. 

. PEIXES - 20/2 A 20/3 , 

.~ R" 
• l" \ Verifquequaissãoaspossibilidadesakernativasdertroda 

sua actividade com os seus conhecimentos. Ca;oseja casado, a 
sua união terá tendência para apresentar unsdias melhores, 
devidoà maior comnpreensãoe harmonia dentrodocasal. 
Casoseja solteiro, éxiste a possibilidade de aventuras. 

9991363·9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 
2209 11 Av. Arriaga (P. n.' 4) . 766620 Madeira Palácio 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 
222000 Largo do Município .; 934606 Inter·Atlas (Caniço) 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 

Porto Santo TP160 06.00 Lisboa 
Paris TP860 06.15 Porto Santo 
Porto Santo TP434 07.15 Paris 
Caracas/Lisboa TP862 07.55 Porto Santo 
Tenerife TP162 08.00 Lisboa 
Porto Santo TP864 09.35 Porto Santo 
Lisboa SF3427 09.45 Charles de Gaulle 
Porto Santo TP166 09.55 Lisboa 
Gatwick NT901 11.15 Tenerife 
Porto TP868 11.15 Porto Santo 
Porto Santo TP870 12.00 Porto Santo 
Porto Santo TP872 12.55 Porto Santo 
Lisboa TP191 13.00 Ponta Delgadq 
Porto Santo 
Ponta Delgada BA8935 13.20 Gatwick 

TPll0 13.40 Porto Porto Santo TP876 14.35 Porto Santo Porto Santo 
Porto Santo TP170 15.30 Lisboa 

Lisboa TP880 16.15 Porto Santo 

Porto Santo TP884 17.55 Porto Santo 
Lisboa TP172 18.00 Lisboa 
Lisboa TP886 18.05 Porto Santo 
Paris TP890 20.30 Porto Santo 
Porto Santo TP892 22.10 Porto Santo 
Lisboa TP9926 23.30 Las Palmas 

TP178 23.00 Lisboa 
Lisboa Amanhã 
Las Palmas TP1781 00.35 Lisboa 
Londres TP9915 03.55 Londres 

AEROPORTO AEROPORTO FUNCHAL 
Passagem Passagem Chegada 

08,15 
06,122·5 07,00 

09,15 07,12 08,00 
09,45 07,572-6 08,45 
12,00 09,372·5 10,25 
13,00 09,57 10,45 
15,15 10,572-S 11,45 
15,45 11,57 12,45 
16,15 12,22 13,10 
17,15 13,03 13,48 
18,00 13,372·5 14,25 

19,00 14,37 15,25 
17,37 , 18,25 19,45 
18,372·5 19,25 

20,15 19,37 DF 20,25 
20,30 20,072·S 20,55 
21,45 21,27 22,15 
23,15 22,52 23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- S só aos sábados 
- 2-S de 2. a a sábado. 
No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
962220 Machico (Vila) 82,2423 Arco da Calheta 

/ 822588 Arco da Calheta 
8221 29 Calheta 

96 19 89 Caniçal .' . , :';;'9S 36 01 Campanário 

572540 Santana 
94 52 29 Igreja·Est. de c.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (C. Lobos) 

84 22 38 São Vicente 942144 Câmara de Lobos (Vila) 
952012 Serra de Água 942407 Clobos (Mercado) 
952606 Ribeira 8rava (Vila) 945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 São Jorge 
9721 10 Ponta do Sol 982334 Porto Santo 
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365 dias por ano, 24 horas por 
dia ... com ele, as novidades, as 
urgências e os recados vêm comer­
-lhe à mão!... 
E você só "está lá" se e quando 
quiser! 

Mínimo em tamanho e em peso 
(76g. , baterias incluídas) o novo 
Contact Marque Directo é uma 
pequena jóia: um pager precioso 
que o acompanha em. todos os 
movimentos do seu dia-a-dia - e é 
o único a ir consigo de Metro! 

E decida-se por um pager que 
concentra em si todas as razões 
para você o escolher: é mais 
barato, mais portátil, mais 
discreto e mais autónomo que 
qualquer telefone móvel! 
Informe-se num agente Contacto 

Por 15.000$ * agora 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

e 2 600$ * * por mês durante um ano, 
serviço incluído. 
Bónus extra de lançamento 
1 mês de serviço=~ * Grátis 

"IV A incluído *" Acresce IV A à taxa legal 

I 
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BP 
;)IJij~ 

09.00 Abertura 
09.02 Sonic 
09.25 Olá Sandybel 
09.50 Tin-Tin 

1 0.1 5 Regresso ao Futuro 
10.40 Capitão Planeta 
11.10 Dick Francis 

(último ep.) 
12.00 Jornal da Tarde 
12.20 Arca de Noé 
13.10 Grande Pirâmide 
13.35 Falhas e Fífias 
14.00 Cine-Sábado: 

Tragédia 
em Três Actos 

15.30 Jogos sem 
Fronteiras 

17.05 Sherlock Holmes 
18.00 Notícias 
18.15 Que Família 
18.45 Totoloto . 
19.00 Telejornal 
19.45 Futebol: 

Benfica/Guimarães 
21 .3 5 Festival de Acapulco 
22.50 Morte Supeita 
23.45 Pela Noite Dentro: 

Primeiro Poder 
01.20 24 Horas 
01.35 Fecho 

07.00 Abertura 
07.02 Infantil/Juvenil: 

* Dois Gatos 
e um Cão 

* Web 
* Delfy 
* O Pato 

da Capa Preta 
* New Kids 

on the Block 
* Pingu 
* Os Ursinhos 

Gummi 
* Taz Mania 
* Regresso ao 

Futuro 
* Próxima 

Paragem Europa 
10.30 Arca de Noé 
11 .30 Praça de Touros 
11.55 O Tempo 
12.00 Jornal da Tarde 
12.15 Automobilismo: 

* Grande Prémio 
Fórmula 1 
de Itália (treinos) 

13.00 Beverly Hills 
14.00 Made in Portugal 
14.45 Royal Variety 

Performance 
15.20 Chefe Mas Pouco 
15.45 Outras Guerras 
16.30 Kananga dó Japão 
18.15 Queridas e Maduras 
18.45 O Tempo 
18.50 Totoloto 
18.57 Telejornal 
19.45 Futebol: 

Benfica/Guimarães 
21.50 Parabéns 
00.20 24 Horas 
00.35 O Tempo 
00.40 Sessão Dupla I: 

<<Inimigo na Sombra» 

É um excelente thriller 
sobre as atribulaçôes 
de um casal que 
matou acidentalmente 
um polícia no México e 
tem agora de 
enfrentar um 
desconhecido que lhe 
aparece em casa 
determinado a tirar 
proveito da situação. 

02.10 Sessão Dupla II: 
«Curvas Perigosas» 

David Lewis assinou 
uma comédia sobre as 
atribulaçôes de dois 
rapazes que faziam a 
entrega de um Porsche 
vermelho e acabam 
em San Diego a tentar 
recuperá-lo depois de 
ter sido roubado e 
transformado no 
prémio de um 
concurso de beleza. 
Um filme 
despretensioso e 
divertido, pleno de 
belas paisagens e 
sedutoras raparigas. 

03.40 Encerramento 

08.00 Abertura 
09.02 Universidade 

Aberta 
11.02 Musical: 

100 anos 
dos melhores 
western de 
Hollywood (II parte) 

12.50 Euronews 
13.55 O Tempo 
14.00 TV2 Desporto 
17.00 Circuito de golf da 

comunicação 
17.15 Sessão da Tarde: 

«MacArthur, O 
General Rebelde» 

O general MacArtur 
foi uma das figuras 
mais populares e 
controversas da 2.a 

Guerra Mundial. 
Convocado da sua 
situação de reforma 
para o serviço activo 
MacArtur acabou os 
seus dias de velho 
guerreiro no meio de 
uma guerra 
deplorável, a Coreia, 
onde o espectro da 
bomba atómica 
baniu para sempre o 
conceito clássico de 
guerra tal como tinha 
sido praticado desde 
que iniciou a sua 
carreira na viragem 
do século. MacArtur 
vivia obsecado pelas 
virtudes do dever, da 
honra e da pátria e 
para ele, tal como 
Platão, só os mortos 
tinham visto o fim da 
guerra. 

19.00 II Mito di Siracusa 
(I parte) 

19.50 Euroesperança­
Vigília dos Jovens 
da Europa com 
o Papa João Paulo II 

20.35 Boa Noite / O Tempo 
21 .40 TV2 Jornal 
22 .10 Dinheiro em Caixa 
22.40 Arséne Lupin 
23.30 Jogo Falado 
00.30 O Tempo 
00.35 Noite de Cinema: 

«Choque» 

É uma espécie de 
extravagância 
barroca sobre um 
jogo de posse de uma 
alma, no caso a 
mulher mais rica e 
caprichosa do mundo 
que se recusa a 
aceitar a morte e 
tenta mesmo seduzir 
o seu" Anjo da 
Morte" . Losey 
assinou um filme 
carregado de 
simbologia e de 
atmosfera teatral . 

02.25 Encerramel'lto 

08.30 Abertura 
08.32 Novidades Incríveis 
09.00 Animação: 

Delphy 
Popeye 
Doug 

10.30 Animação: 
As Histórias 
mais Bonitas 

11.00 Visto Isto 
11.30 Informação religiosa: 

Novos Ventos 
12.00 Jornal da Uma 
12.20 Tempo Informação 
12.25 Infocomercial 
12.30 Contra Ataque 
14.30 Basquetebol: 

Porto / Benfica 
(Super Taça de 
Basquete) transm. 
directa da Figueira 
da Foz 

16.00 Fort Boyard 
18.00 O Céu como 

Horizonte 
19.00 Telejornal 
19.30 Informação: 

Percursos 
Durante o mês de 
Setembro vamos 
conhecer o percurso de 
7 figuras políticas. 
Neste primeiro 
programa iremos 
conhecer o percurso de 
Aníbal Cavaco Silva 

20.35 Tempo Informação 
19.40 Feita à Medida 
20.10 Ficheiros Secretos 
22.00 Os Novos Intocáveis 
23.05 Últimas Notícias 
23.25 Diário de 

Campanha 
23.35 Tempo Informação 
23.40 Lauro António 

Apresenta ... 
«Os Cavaleiros da 
Távola Redonda» 

Arthur de Pedragon, 
determinado a 
conseguir a paz em 
Inglaterra, e ajudado 
pelo seu amigo 
Lancelot, derrota os 
seus rivais e é coroado 
rei. 
Entretanto Arthur 
casa com a bela 
princesa Guinevere e 
nomeia o seu amigo 
Lancelot de pagem da 
rainha. Entretanto sir 
Modred, o mais 
poderoso chefe dos 
derrotados por 
Arthur, descobre o 
amor secreto entre 
Guinevere e Lancelot. 
Quando o rei Arthur 
descobre que está a 
ser traído, pela sua 
mulher e pelo seu 
maior amigo, e 
também para calar as 
más-línguas, viaja para 
o norte e leva consigo 
Elaane, com quem 
casa mais tarde. 

01.50 Encontro 
02.00 Novidades Incríveis 

c NEM A 

CINE JARDIM 
15.00,17.30 e 21.30 horas 

«Fuga de Absolom» 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35, 19.05 e 21.35 horas· 

«Enquanto Donnias» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 

« Lei do Dredd» 
2.a semana 

CINE MAX 
14.00, 16.30,19.00 e 21.30h. 

«RobRoy» 
2," semana 

00.00 24 Horas RTPi 
00.30 Jogos sem 

Fronteiras 
(repetição) 

02.00 Um País 
de Florestas 
(repetição) 

02.30 Danças Vivas 
(repetição) 

03.00 Sinais RTPi 
(repetição) 

04.00 Ricardina e Marta 
(repetição) 

04.30 24 Horas RTPi 
(repetição) 

05.00 Remate 
(repetição) 

05.15 Cinema: 
«O Passarinho da 
Ribeira» 
(repetição) 

07.00 Roleta Russa 
(repetição) 

08.00 Na Ponta da Língua 
(repetição) 

09.1 5 Desencontros 
(compacto da 
semana - 1.a parte) 

11 .00 Sinais RTPi 
(repetição) 

12.00 Jornal da Tarde 
12.15 Notas Para Si 

com Eugénia Melo 
e Castro 

12.45 Rotas 
do Extremo 
Oriente 

13.15 Falhas e Fífias 
13.45 À Volta do Coreto 
14.45 Lisboa no Cinema 

(estreia) 
15.345Cinema: 

«O Querido Lilás» 
17.30 Jogos sem 

Fronteiras 
19.00 Telejornal 
20.00 Futebol em directo 
21.55 O Melhor dos 

Parabéns 
23.15 A Banqueira 

do Povo 
(repetição) 

FREQUÊN(IAS 
RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 

. RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois ca nais FM em toda a Regi ão 
SUPER FM, 89.8 - Funcha l 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 53 1; 
1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 F.M.-92; 
RÁDIO MADEIRA - OM - 1485 -
F.M. - 96.0 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 1995 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
08.15 Madeira em Noticia 
09.05 Saber e Sorte 
10.00 Despertar em Família 
12.00 Edição Especial do Diário 
13.00 Aplauso 
16.00 Hora dos Jogos 
18.00 Corações alegres 
18.30 Chama Desportiva 
19.30 Recitaç.ão do Terço do 

Santo Rosário 
20.00 Rádio Sete-Grande 

Informação 
22.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Grande Sábado 
10.00 Despertar em Familia 
12.00 Edição Especial do Diário , 
13.00 American Top 40 
17.00 Clube da Tarde 
20.00 Rádio Sete - Grande 

Informação 
22 .. 00 Diswteca 92 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos 
00.10 As noites do éter 

00.10 Viandantes 
01 .00 Fim de Semana 
06.00 O Arado 
07.00 Musical 
08.00 Intervalo Musical 
09.00 Interferências de Verão 
12.00 Jornal/Suplemento 

Tira-Teimas 
13.15 Música & Companhia 
14.00 História do Pop 
15.00 Quatro Linhas cI 

informações da Volta à 
Ilha em Bicicleta 

16.00 Antena l/Desporto 
Notícias Hora a Hora 
(em cadeia cI Antena 1) 

06.00 O Bobo da Côrte 
07.00 Fillj deSemana 
10.00 Donas da música 
13.05 Alvaro Costa 
16.00 Top 40 
18.05 Sons do Golfo 
19.00 MTV Unplugged 
20.00 Compacto Especiais 
21.00 Rádio-Actividade 

08.00 Jornal da Renascença 
Informação Regional 
Bola Branca 

08.30 Rádio Turista 
10.00 Connosco ao Telefone 
11.00 Títulos Regionais 

Brasil Tropical 
12.30 Informação Regiõnal 
13.00 Nós e Você 
17.00 Jornal da Tarde, 

Notícias R.R., Bola 
Branca 

17.30 Exclusivo Zona 
Comercial das Courelas 

18.00 Rádio Turista 
19.00 Informação Regional 
19.30 Bola no-Ar 
20.00 Andorinh!l no Ar 
21.00 Feira da Música 
22.00 Edição Especial da RR 
23.00 Informação 

Regional 
24.00 Encerramento 

Notícias de Hora a Hora 

o DLÁRI01uão,se J'esponsabiij~ poJ' eventlluis alterações c.:omunicadns após o fecho desta página 
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